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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

LíDER DO PS-MADEIRA FICA DE FORA DAS "CONFERÊNCIAS DA LIBERDADE" 

"Novo PS" 
recusa Torres 

• Mota Torres queria ser orador, mas os promotores optaram por Ricardo Vieira e Paulo Martins 

PROTESTOS NO CANADÁ 

Caso Pe. Cunha 
vai ao Vaticano 
A controvérsia em tor­

no de Alberto Cu­
nha, o sacerdote que re­
cebeu rerentemente o Bi& 
po do Funchal numa visi­
ta polémica a Thronto, de-

verá chegar em breve ao 
Vaticano. Um abaixo-as­
sinado circula entre a c0-

munidade portuguesa, 
que quer o padre julgado 
em tribunal canónico. 

• PAGINA 9. 

DEMISSÃO SEM EFEITO 

RDP-M retoma 
normalidade 

• As ingerências de Lisboa na 
programação noticiosa da RDP-M 
parecem ultrapassadas. A chefe de 
redacção já não se demite. . 

• PAGINA 4. 

TARIFA MAIS BARATA 

Cortesia da TAP 
com limitações 

• PAGJNA 5· 

• PAGINA 4· 

A Expo abre hoje as sua~ portas. A festa dura até Setembro. 

Expo 
abre 
em 

grande 
~.~\ ... . 

~ . ,,-, 

A Exposição Universal 
de Libsoa abre hoje as por­
taS aos primeiros 5 mil con­
vidados, onde se contam 
muitas crianças e persona­
Jidades de estatuto inter­
nacional. Até ao final de Se­
tembro, a última exposição 
do século pretende de­
monstrar as capacidades 
organizativas de Portugal 
e afirmar a Expo como o 
acontecimento os ano. 

PAG.S 10 A 14 
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N O MADEIRA TECNOPÓLO 

Assinatura de protocolo 
comaCMF Cancro em debate USAM realiza 

plenário 

A Câmara Municipal do 
Funchal e o Centro Cultural 
de Santo António assinam, 
pelas 19 horas, um protocolo 
de colaboração na sede 
deste centro. 

Conferência de imprensa 
dos deputados do PS 

o Grupo Parlamentar do 
Partido Socialista promove, 
às 16 horas, uma conferên­
cia de imprensa sobre o 
tema "Iniciativas Legislati­
vas". O acontecimento terá 
lugar na sala de imprensa da 
Assembleia Legislativa 
Regional. 

Abertura 
da Expo'98 

A última exposição do século 
abre hoje as suas portas ao 
público em geral. 

A USAM promove hoje um 
plenário no qual tomará parte 
Américo Nunes, um dos 
dirigentes da CGTP/In. O 
objectivo deste evento é 
discutir iniciativas legislati­
vas do Governo socialista, 
consideradas no último Conse­
lho Regional da USAM e 
destinadas a "desregulamen­
tar e eliminar direitos funda­
mentais dos trabalhadores". 
Segundo a USAM, uma das 
alterações propostas pelo 
Governo é o trabalho a tempo 
parcial que visa permitir a 
redução do salário em conjun­
to com a redução do horário 
de trabalho. O que, na óptica 
da União dos Sindicatos, 
aumentará ainda mais as 
situações de trabalho precá­
rio que já afectam milhares 
de trabalhadores actualmen­
te. 

Mais de 100 epidemiologistas debatem questões rela«ionadascom o cancro. 
Bernardo visita obras 
de Centro de Dia 

Conferência sobre 
o ambiente 

o ambiente e a biodiversida­
de é o tema que estará hoje 
em foco numa conferência de 
imprensa proferida por 
António Domingos Abreu. 
A iniciativa, que terá lugar a 
partir das 10 horas na sala 
de sessões da Escola Sec. 
Francisco Franco, é promovi­
da pelo núcleo de estágio 
desta escola. 

O secretário regional dos 
Assuntos Sociais, Rui 
Adriano, preside, às 9:30, 

no Madeira Tecnopólo, à sessão 
de abertura da XXIII reunião do 
Grupo de Epidemiologia e do Re­
gisto do Cancro nos Países de 
Língua Latina. Presentes neste 
encontro, que se prolonga até 
amanhã, estarão cerca de cem 
especialistas espanhóis, italia­
nos, franceses, suíços, brasilei­
ros e portugueses, entre os 

quais dez médicos madeirenses. 
Nesta reunião estarão. em de­

bate vários temas de interesse 
para a epidemiologia do ~ancro, 
desde a epidemiologia genética 
ao estudo da sobrevivência das 
diversas neoplasias, a estudos 
descritivos e metodológicos. Se­
rá ainda abordada a questão da 
. avaliação dos cuidados de saúde 
em oncologia, assim como aspec­
tos relacionados com a preven­
ção do cancro e a problemática 

dos segundos tumores. 
Durante estes dois dias de re­

união haverá também uma ses­
são dedicada aos novos registos 
de cancro, que a associação sem­
pre apoia e na qual serão apre­
sentados os resultados prelimi­
nares do recém-criado Registo 
do Cancro da Região. Recorde­
-se que este registo teve o seu 
início em Janeiro de 1997 e con­
tou com o apoio do Registo Onco­
lógico Regional da Região Sul. 

O presidente da Câmara 
Municipal de Machico, Bernar­
do Martins, visita, pelas 11 
horas, as obras do Centro de 
Dia e Lar da Terceira Idade 
que decorrem no sítio da 
Graça, freguesia de Machico. 
Esta visita resulta de um 
convite formulado pela Santa 
Casa da Misericórdia de 
Machico . 

• NESTA EDiÇÃO. 
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A demissão do ditador indonésio poderá ve­
rificar-se ainda esta semana. O parlamento 
terá dado um prazo a Suharto para sair e já 
há militares que apoiam a oposição e os es-
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tudantes. Ontem, foi desconvocada uma ma­
nifestação em Jacarta por se temer um ba­
nho de sangue. A resistência timorense 
apoia o muçulmano Amien Rais. 

PARLAMENTO DEU P R A Z O A SUHARTO aos manifestantes, exigindo a 
demissão imediata do presiden­
te Suharto, noticiou ontem a rá­
dio pública australiana ABC. 

Ditador perto do fim 
O líder muçulmano Amien 

Rais foi ontem aclamado 
por milhares de estudan­

tes que estão a ocupar o parla­
mento indonésio, considerando 
que os dias de Suharto na presi­
dência do país «estão conta­
dos». 

Algumas horas depois de ter 
chegado ao local, acompanhado 
de alguns guarda-costas, Rais, 
um dos maiores críticos do regi­
me, afirmou ter cbegado o mo­
mento em que as forças arma­
das (ABRI) teriam que decidir 
entre apoiar os 200 homens do 
presidente ou os 200 milhões de 
habitantes da Indonésia. 

Apelando à coragem por par­
te dos deputados e dos mem­
bros do governo, Rais indicou 
que a luta pela reforma já tinha 
produzido resultados concretos, 
não podendo agora ser abando­
nada. 

«A nossa luta produziu resul­
tados que estão bem claros hoje 
aqui no parlamento. Tenho espe­
rança que possamos saborear 
estes princípios, e que o parla­
mento (DPR) , que raramente 
tem coragem para se levantar, 
decida finalmente dar-nos o seu 
apoio», disse. 

Brincando com os estudantes 
que o interromperam várias ve­
zes com gritos e saudações, 
Rais sugeriu mesmo a alguns 
alunos que tinham estado no te­
lhado do edifício «que deveriam 
descer para não caírem antes 
de Suharto». 

«Hoje a nossa luta mostrou 
resultados porque estudantes, 
trabalhadores, donas de casa e 
todos os restantes sectores da 

A oposição e os estudantes suspenderam a manifestação de ontem por temerem um banho de san­
gue. O parlamento deu um prazo a Suharto para se demitir. 

sociedade, concordaram que o 
regime tem que terminar», indi­
cou. 

«Apenas mais um passo em 
frente é preciso ser dado, no­
meadamente, a posição da ABRI 
em relação a Suharto. Só tem 
duas escolhas, com ele ou con­
nosco, nunca as duas», conside­
rou. 

Apelando para a unidade nas 
forças de oposição ao regime, 
Rais condenou a decisão de Su-

harto se reunir com vários lide­
res muçulmanos do país, indi­
cando que numa nação pluralis­
ta como a Indonésia, Suharto ti­
nha ignorado as minorias. 

O discurso de Rais, que se 
juntou a dezenas de milhares de 
estudantes que se concentra­
ram no parlamento indonésio 
desde o início da manhã, surgiu 
algumas horas depois de o líder 
muçulmano ter cancelado a gi­
gantesca manifestação que esta-

va prevista para ontem. Rais ti­
nha considerado que a elevada 
presença militar nas ruas de Ja­
carta poderia fazer da manifes­
tação um banho de sangue. 

Soldados apoiam 
estudantes 

Alguns dos soldados indoné­
sios de guarda ao parlamento . 
em Jacarta tinham-se juntado 

EXIGÊNCIA DA RESISTÊNCIA TIMORENSE Um dos dirigentes que parti­
cipou 'na conferência de impren­
sa ontem realizada pelo CNRT 
justificou depois o destaque da­
do à participação nas negocia­
ções com o «amadurecimento» 
da própria Resistência, traduzi­
do no entendimento consegui­
do na Convenção de Peniche, 
onde foi eleito o CNRT. 

Diálogo com Xanana 
A participação de Xanana 

Gusmão e do bispo D. Xi­
menes Belo nas negociações so­
bre Timor-Leste mediadas pela 
ONU foi ontem exigida pela no­
va estrutura unitária da Resis­
. tência timorense. 

«É um absurdo pretender-se 
resolver a questão de Timor­
-Leste recusando a participa­
ção directa e formal dos timo­
renses, como tem sido até ago­
ra prática do regime do gene­
ral Suharto», disse em Lisboa o 
vice-presidente do Conselho Na­
cional da Resistência Timoren­
se, José Ramos-Horta. 

Atendendo à actual crise, «é 
difícil para a Indonésia evitar a 
participação dos timorenses 
nas negociações», considerou o 
co-galardoado com o Nobel da 
Paz em 1996, recordando que 
as Nações Unidas têm sido con­
sensuais quanto à necessidade 

Ramos-Horta quer Xanana e Ximenes Belo nas negociações. 

de os timorenses intervirem na 
resolução do diferendo de Ti­
mor-Leste. 

A participação dírecta da Re­
sistência nas negociações é 
uma reivindicação antiga, mas 

aparece agora com o novo ím­
peto conseguido com a criação 
do CNRT, órgão abrangente de 
todas as estruturas que defen­
dem a autodeterminação do ter­
ritório, no final de Abril. 

O encontro com os jornalis­
tas realizado na Câmara de Lis­
boa serviu para apresentar a 
primeira declaração política do 
CNRT, onde a crise indonésia é 
largamente abordada. 

Timor inspirou 
a oposição indonésia 

Um dos aspectos salienta­
dos é a luta que a guerrilha e o 
povo timorense mantiveram du­
rante duas décadas, «sozinhos 
contra a ditadura e o expansio­
nism<J do regime de Suharto». 

«Foi a luta dos timorenses 
que inspirou o movimento de­
mocrático na Indonésia», consi­
derou Ramos-Horta, salientado 
'que a oposição à ditadura de 
Suharto só surgiu «nos últimos 

O correspondente da ABC em 
Jacarta indicou que soldados, 
em dois camiões militares, ti­
nham erguido os punhos, estan­
do «a gritar abaixo Suharto jun­
tamente com as dezenas de mi­
lhares de estudantes que se en­
contravam no local». 

Um líder estudantil contacta­
do pela agência Lusa indicou 
que o apoio dos soldados confir­
ma «a existência de divisões in­
ternas» no seio das forças arma­
das indonésias, em relação à 
permanência de Suharto no po­
çler. 

Parlamento dá prazo 
a Suharto 

Entretanto, o presidente do 
parlamento indonésio deu como 
prazo até sexta-feira ao presi­
dente Suharto para se demitir, 
declarou ontem um dirigente 
dos estudantes no final de um 
encontro com Harmoko. 

«O presidente do parlamento 
deu até sexta-feira ao presiden­
te para se demitir e, se não obti­
ver resposta, iniciará com os lí­
deres das facções parlamenta­
res, os preparativos para uma 
sessão especial da assembleia 
consultiva do povo», acrescen­
tou o dirigente estudantil. 

A assembleia consultiva do 
povo é o órgão supremo da ex­
pressão popular e a única insti­
tuição perante a qual o presiden­
te em exercício é responsável. 

Harmoko, na qualidade de 
presidente do parlamento, está 
constitucionalmente autorizado 
a convocar aquela assembleia 
que conta com 1.000 membros. 

Foi a assembleia consultiva 
do povo que reconduziu em Mar­
ço último, sem oposição, Suhar­
to para um sétimo mandato de 
cinco anos. 

dois anos», Por outro lado, não 
deixou de criticar a comunida­
de internacional e os países in­
dustrializados por terem «res­
ponsabilidades morais e mate­
riais na manutenção no poder 
do regime do general Suharto». 

"Posição corajosa" 
de Amien Rais 

A «posição corajosa de 
Amien Rais», um dos princi­
pais líderes muçulmanos indo­
nésios que tem ocupado a dian­
teira da oposição a Suharto 
nos últimos tempos e se propõe 
substituir o ditador, de defen­
der a autodeterminação de Ti­
mor-Leste, é também destaca­
da pela Resistência timorense, 

Para o CNRT, a revolta gene­
ralizada que se regista na Indo­
nésia significa que o povo está 
a <<fazer renascer o espírito an­
ticolonialista de Sukarno», o 
primeiro presidente do país 
após a descolonização, afasta­
do em 1965 por Suharto com 
um golpe militar que provocou 
mais de meio milhão de mor­
tos. 
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• 
Encontro 

de autarcas 
o PS realiza, no próxi­

mo sábado, no Porto Mo­
niz, um encontro de autar­
cas. Na primeira parte do 
evento debater-se-á a dico­
tomia Câmaras Munici­
pais/Juntas de Freguesia 
e na segunda parte abor­
dar-se-á a formação dos 
autarcas. 

Presentes estarão di­
versos dirigentes regio­
nais do partido, a par de 
Alberto Costa, secretário 
nacional do PS, que abor­
dará o tema "Regionaliza­
ção versus Municipalis­
mo". Mota Torres encerra­
rá o encontro. 

PS contra 
Jardim 

o Secretariado do PS, 
em comunicado enviado à 
nossa redacção, protesta 
contra as declarações de 
Jardim a propósito da reu­
nião entre o Governo da 
República e empresários 
nacionais. 

Mas, os socialistas mos­
tram-se ainda zangados 
pelo facto d~ Jardim se 
ter dirigido ao presidente 
do PS-M «em termos xenó­
fobos, inadmissíveis no 
contexto de uma Europa 
unida, onde os cidadãos 
oriundos de qualquer um 
dos países que a com­
põem gozam de direitos ci­
vis e políticos nos outros 
países, quanto mais os 
que são portugueses e 
que escolheram a Madei­
ra para viver». 

Socialistas 
eoPDM 

Os socialistas de Santa 
Cruz, em comunicado en­
viado à nossa redacção, 
acusam Savino Correia de 
confusão e ignorância' em 
relação ao Plano Director 
Municipal. 

A nota diz que Savino 
Correia demonstra que 
«não sabe distinguir as di­
ferenças nem qual o verda­
deiro papel de cada um 
desses instrumentos de or­
denamento do território». 

Segundo os socialistas, 
tal tese equivale «ao livre 
arbítrio do senhor presi­
dente na gestão do ordena­
mento e desenvolvimento 
do concelho, ou seja, não 
seria um PDM, mas antes 
um PSC (Plano à Savino 
Correia)>>. 

ca de Lobos 
esclarece 

A Câmara Municipal de 
Câmara de Lobos esclare­
ce que não aprovou qual­
quer proposta socialista 
referente às obras de 
construção da escola da 
Marinheira, até porque a 
mesma não foi posta à dis­
cussão na última sessão 
camarária. 

Paulo Martins e Ricardo Vieira são os oradores convidados do "Novo PS" 

c O N· F E R Ê N C I A S D A LIBERDADE 

"Novo PS" 
recusou Torres 

• o líder do PS-M manifestou interesse em ser um dos 
oradores da 1a das "Conferências da Liberdade". O 
"Novo PS" recusou. Os oradores são Ricardo Vieira. 
Paulo Martins e Agostinho Soares. 

As primeiras "Confe­
rências da Liberda­
de" do "Novo PS" 

vão realizar-se a 5 de Ju­
nho. Amanhã há uma con­
ferência de imprensa pa­
ra falar sobre o primeiro 
tema em discussão, que 
será "O Exercício Autocrá­
tico do Poder na Região 
Autónoma da Madeira: o 
,Ponto de Encontro da Es­
querda e da Direita», e cu­
jos conferencistas são Ri­
cardo Vieira (PP), Paulo 
Martins (UDP) e Agosti­
nho Soares (PS) . Mota 
Torres, líder do PS-M, foi 
convidado a tomar parte, 
mas, para já, só na pla­
teia. 

Os promotores daque­
las conferências e subscri­
tores de uma moção de es­
tratégia global "Para um 
Novo PS: Primeiro a Liber­
dade", a ser IWresentada 
no próximo congresso re­
gional do Partido Socialis­
ta, encontraram-se recen­
temente com o líder do 
partido para abordarem 
assuntos burocráticos re­
ferentes à candidatura à 
liderança e para pedir 
uma lista dos dirigentes 
das secções de freguesia. 

No seguimento daquele 
encontro, informaram Mo­
ta Torres sobre as "Confe­
rências da Liberdade", e 
segundo adiantou J. Car­
los Gouveia, primeiro 
subscritor daquela moção 
e candidato à liderança 
do PS-M, o actual líder ma­
nifestou desejo em ser um 
dos oradores convidados, 
só que lhe foi negada a 
possibilidade de ser ora­
dor convidado nas pionei­
ras conferências a ocor-

reI' brevemente, em virtu­
de de já estarem delinea­
das. Ficou no entanto com­
binado que será orador 
numa próxima conferên­
cia. 

Amanhã, pelas 18:30 ho­
ras, no Hotel Orquídea, os 
subscritores do "Novo PS" 
proferem uma conferên­
cia de imprensa, precisa­
mente para anunciarem a 
primeira das "Conferên­
cias da Liberdade" e para 
abordarem a situação in­
terna do PS-Mo 

Inicialmente esta inicia­
tiva foi apontada para 
Maio, mas acabou por ser 
adiada para Junho, por­
que os seus promotores 
tentaram evitar que cho­
casse, em termos de calen­
darização, com outras ini­
ciativas marcadas pela di­
recção do PS, mesmo 
agendadas a posteriori. 

Porém, agora, confor­
me o programa de activi­
dades, os subscritores do 
"Novo PS" têm marcadas 
várias actividades, nomea­
damente um "Seminário 
sobre Relações Interpes­
soais", cujo tema será: "Co­
m unicaçãolM o tivaçãolLi­
derança", a 22 de Junho, e 
a apresentação, a 4 de Ju­
lho, das moções sectoriais 
a apresentar no Congres­
so Regional do Partido So­
cialista e que são: "As Es­
truturas de Base e a Valo­
rização Pessoal dos Mili­
tantes" e "A Juventude e a 
Sociedade da Informa­
ção". 

Com o intuito de pacifi­
car as relações institucio­
nais e tentando distinguir 
o debat~ político das rela­
ções institucionais, este 

plano de actividades será 
entregue, ainda esta sema­
na, ao presidente do Parti­
do Socialista, ao presiden­
te do Grupo Parlamentar 
e ao presidente da Comis­
são Política Concelhia do 
Funchal. 

O "Novo PS", que pro­
põe Carlos Gouveia para 
líder do partido, já está 
"em campo" a fazer cam­
panha a favor da moção 
de estratégia global a 
apresentar no próximo 
Congresso Regional do 
PS, inicialmente apontado 
para Novembro, e está a 
propor aos militantes so­
cialistas «um combate das 
facções, dos interesses e 
de grupo, das duas ou três 
pessoas que têm sob cus­
tódia o PS-Madeira», bem 
como «um combate assen­
te somente em valores, 
princípios e regras, em 
que todos participem de 
um ideal comum: libertar 
a sociedade madeirense 
de um homem que exerce 
o poder autocraticamen­
te», e ainda a propor e ad­
vogar que «só com a derro­
ta nas urnas do exercício 
autocrático do poder na 
Região Autónoma da Ma­
deira é que o PS-Madeira 
poderá fazer cumprir, en­
quanto partido do gover­
no, os seus ideais de justi­
ça social, democracia e li­
berdade». 

A par destas propostas 
viradas para o interior e 
exterior do Partido Socia­
lista, o "Novo PS" apregoa 
que com ele «não há ine­
rências», «os militantes 
decidem» e «as moções 
são aprovadas por voto se­
creto». 

LOURENÇO FREITAS 

FUNCHAL, 21. DE MAIO DE 1998 

ALR FAZ AUTOCRíTICA 

Debate e reflexão 
para as IV Jornadas 

O Presidente da Assem­
bleia Legislativa Re­

gional disse ao DIÁRIO 
que irá ter, nas IV Jorna­
das Parlamentares Madei­
ra/Açores/Canárias, uma 
posição autocrítica relati­
vamente aos níveis de exe­
cução de algumas reco­
mendações feitas em anos 
anteriores. Miguel Men­
donça considera que o en­
contro de Tenerife pode 
mesmo ser o momento im­
portante para uma refle­
xão conjunta, mas negou 
que essa realidade possa, 
alguma vez, pôr em causa 
a eficácia destes encon­
tros. «As jornadas devem 
continuar porque são es­
senciais na abordagem de 
questões de interesse co­
mum entre os arquipéla­
gos». 

«Jornadas 
não devem parar» 

O presidente do princi­
pal órgão da Autonomia, 
reagindo ao facto de ne­
nhuma das recomenda­
ções das jornadas anterio­
res ter ainda avançado, co­
mo ontem demos a conhe­
cer, invocou a necessida­
de de uma progressão len­
ta mas segura. «Faço par­
te de uma comissão execu­
tiva que saiu da Conferên­
cia das Assembleias Legis­
lativas Regionais da Euro­
pa. E durante uma audiên­
cia com o presidente do 
Parlamento Europeu, este 
disse-nos que o movimen­
to das assembleias legisla­
tivas regionais era para 
prosseguir com pequenos 
passos porque essa é a di­
nâmica própria de tudo o 
que diz respeito à Europa. 

Cabo Verde 
sempre observador 

Dentro desta perspecti­
va de raciocínio, também 
nós pensamos que as jor-

PSD - M 

nadas parlamentares não 
devem parar. É importan­
te ter em conta que reco­
mendações são isso mes­
mo, recomendações, não 
compromissos de execu­
ção, que como se sabe es­
tão fora do âmbito do Par­
lamento. Este deve ser o 
entendimento, o resto são 
aproveitamentos». 

Miguel Mendonça nega 
a existência de inércia e 
faz questão de lembrar 
que «Cabo Verde, repre­
sentando um parlamento 
nacional, não faz sentido 
participar como membro 
de pleno direito numa or­
ganização de parlamentos 
regionais». Apesar de 
constar a "integração co­
mo membro" numa das re­
comendações das últimas 
jornadas. 

Análise 
em conjunto 

O presidente do Parla­
mento admitiu, no entan­
to, para estas IV Jorna­
das, uma análise conjunta 
das representações dos 
três arquipélagos envolvi­
dos e nomeadamente dos 
respectivos líderes das As­
sembleias, no sentido de 
equacionar todas as ques­
tões e ponderar sobre as 
acções concretas. O deba­
te, depois de quatro anos, 
atingiu um estado de con­
sistência que permite fa­
zer um balanço no momen­
to certo. 

H. C. 

ALERTA 

Efeitos da campanha 
já se estão a sentir 

O PSD, em comunicado 
assinado por Alberto 

João Jardim refere que 
«os madeirenses podem 
agora confirmar os efeitos 
da campanha, a propósito 
de "pedofilia", que foi de­
sencadeada contra a Ma­
deira, a qual teve a coni­
vência de alguns indiví­
duos de cá, norwadamen­
te na importação de uma 
deputada estrangeira pelo 
PS». 

«Para além de um bai­
xo aproveitamento por in­
teresses turísticos concor­
rentes, vem sendo detecta­
do que tal campanha pre­
tende agora envolver o ter­
ritório do Reino Unido, o 

que demonstra claramen­
te existir uma organiza­
ção e objectivos, incluso 
políticos. O PSD-M está 
particularmente marcado 
pelas denúncias que tem 
tornado públicas sobre 
abusos de poder de inter­
nacionais partidárias, de 
grandes grupos económi­
cos» - pode-se ainda ler. 

Falando em estratégias 
de "terra queimada" con­
tra a economia da Madei­
ra, «julgando ser esse o 
único processo de aqui 
provocar mudanças políti­
cas», o PSD apela ao povo 
para que saiba reagir a to­
das estas afrontas e defen­
der a autonomia. 
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N o L A R G O D A F O N T E 

Barracas provocam. 
descontentaEnento 

• Barracas no 
Largo da 
Fonte 
suscitam 
descontenta­
mento entre 
comerciantes 
locais. 

No último fim-de-se­
mana assinalou­
-se, no Largo da 

Fonte, os 430 anos da fre­
guesia do Monte. No local 
foram montadas algumas 
barracas de comes-e-be­
bes. 

Porém, e uma vez que 
também no próximo fim­
-de-semana há festa de no­
vo naquela freguesia, a 
festa da Vera Cruz, al­
guns feirantes resolve­
ram prolongar a sua esta­
da. 

Depois da festa, comerciantes querem as barracas encerradas. 

Uma decisão que tem 
suscitado algum mal-es­
tar entre os comerciantes 
instalados no Largo da · 
Fonte. 

É que, conforme refe­
riu ao DIÁRIO Agostinho 
Gomes, um desses comer­
ciantes, está de acordo 
que nesta altura se mon­
tem as tradicionais barra­
cas dos arraiais madeiren­
ses. 

No entanto, o proprietá­
rio do café "Parque" reve­
lou, ao DIÁRIO, que as 
barracas deveriam fechar 
durante o período que me­
deia um fim-de-semana e 
outro. 

Pois, na sua opinião, 
não é só prejudicial para 
quem tem o seu negócio, 
que vê parte da clientela 
a virar-se para as barra-

cas, mas também por 
questões que se prendem 
com o aspecto estético. 

Tal como disse, "esta si­
tuação, para um turista 
que nos visita, é úma ver­
gonha". Comprometendo, 
em seu entender, a beleza 
do Largo da Fonte. 

Concorda que as barra­
cas tivessem sido monta­
das no último fim-de-se­
mana, até porque se cele­
brou o aniversário da fre­
guesia, no entanto, consi­
dera que "as barracas de­
veriam estar fechadas, ou 
até mesmo desmontadas", 
disse. 

Segundo referiu, este é 
um sentimento generaliza­
do dos restantes comer­
ciantes do Largo da Fon­
te, que já pensaram, inclu­
sivamente, manüestar o 

seu protesto na Câmara 
Municipal do Funchal, en­
tidade que licencia estas . 
barracas. 

"A festa das comemora­
ções do aniversário da fre­
guesia já acabou no últi­
mo fim-de-semana. É ver­
dade que, no próximo, é a 
festa da Vera Cruz, mas 
de segunda até sexta-fei­
ra nada disto deveria exis­
tir", concluiu. 

Junta de Freguesia 
desconhece situação 

O DIÁRIO, entretanto, 
contactou também a Jun­
ta de Freguesia do Monte 
que disse desconhecer es­
ta situação. Conforme re­
velou o presidente daque­
la instituição, "até ao mo-

"ASSUNTO ULTRAPASSADO" 

RDP/M já porle fazer 
reportagem na Expo'98 

A RDP/Madeira vai fa­
zer reportagem so­

bre a Expo'98 a partir des­
te fim-de-semana. A infor­
masão foi prestada ao 
DIARIO pela secretária de 
Leonel de Freitas. O direc­
tor do centro regional re­
cusou prestar qualquer de­
claração pública sobre o 
caso despoletado na sema­
na passada, na sequência 
da apresentação de um pe­
dido de demissãõ da chefe 
de redacção da RDP/M. 

"É uma situação ultra­
passada" - foi outra das 
mensagens que Leonel de 
Freitas transmitiu ontem, 
ao DIÁRIO, através da sua 
secretária. 

, . 

Parece estar sanado o conflito na RDP/Madeira. 

O DIÁRIO apurou que o 
director do centro regio­
nal reuniu recentemente 
em Lisboa com a adminis­
tração da RDP. Apesar da 

nossa tentativa para apu­
rar pormenores sobre es­
se encontro tal não foi pos­
sível. O director da RDP/ 
Madeira não quis tecer 

mento não recebemos 
qualquer tipo de queixa 
por parte dos comercian­
tes'\ 

Além disso, segundo 
António Pestana Rodri­
gues, esta é uma situação 
que transcende as compe­
tências da Jmita de Fre­
guesia. Uma matéria que 
diz ser da inteira respon­
sabilidade da Câmara Mu­
nicipal do Funchal, entida­
de que licencia estas in­
fra-estruturas. 

A Junta de Freguesia 
do Monte, tal como afir­
mou, só poderá actuar se 
estiver em causa o bem­
-estar da população da­
quela localidade. Toman­
do, ou encaminhando, as 
situações de forma a re­
solvê-las. 

MARSfLlO AGUIAR 

qualquer comentário ou 
explicação. 

Uma das razões que le­
varam a chefe dos servi­
ços de informação da RDP/ 
Madeira a pedir a sua de­
missão foi precisamente o 
facto da administração 
em Lisboa ter inviabiliza­
do o projecto "Expo'98", 
argumentando que as re­
portagens propostas pela 
Antena Um-Madeira, ela­
boradas por quatro jorna­
listas da Região, que para 
o efeito se deslocariam a 
Lisboa, durante uma se­
mana, alternadamente, 
não tinham cabimento or­
çamental. A administra­
ção da RDP só tinha auto­
rizado uma reportagem 
no Dia da Madeira. Uma 
situação que levou a che­
fe de redacção a argu­
mentar existirem "aü-tu­
des de ingerência no es­
tatuto de autonomia do 
centro regional e no tra­
balho de equipa". 

1. F. 
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TAP ELUCIDA UTENTES 

Tarifa Expo só para 
voos nocturnos 

A tarifa Expo'98, o 
mais recente produto 

da TAP/Air Portugal e que 
se destina aos passagei­
ros da RAM que tenham 
interesse em visitar a fei­
ra de Lisboa, só será prati­
cável nos voos de menor 
procura, como são os ca­
sos daqueles que ocorrem 
à noite ou ao início do dia. 
José Morais, delegado da 
TAP na Região, informou 
ao DIÁRIO que a nova tari­
fa, que se cifra nos 21 mil 
e 900 escudos e que será 
p013ta em prática durante 
o tempo em que dura a Ex­
po - de Maio a Outubro -, 
só é aplicável nos voos di­
tos "não nobres", ou seja, 
aqueles que têm lugar à 
noite ou às primeiras ho­
ra,s da manhã. De cariz 
promocional, este produto 

da transportadora nacio­
nal, poderá vir a ser alvo 
de maior atenção, tudo de­
pendendo do número de 
pedidos e do volume de re­
quisições de que a mesma 
venha a ser alvo nos tem­
pos mais próximos. Se a 
procura acelerar, há a pos­
sibilidade dos aviões vi­
rem a disponibilizar mais 
vagas para os utentes que 
tenham adquirido esta ta­
rifa. O esquema de funcio­
namento, que se caracteri­
za pela flexibilidade face 
às variantes introduzidas 
pelo mercado, aguarda 
agora a resposta dos ma­
deirenses. Para já,. como 
frisou José Morais, "algu­
mas pessoas começam a 
pedir informações sobre o 
produto, o que é em si al­
go de positivo". 

BRUXELAS · DISSE " SIM" 

Sete praias da RAM 
com bandeira azul 

A. ~ praias da Fontinha 
e da Calheta, no Por­

to Sànto, as piscinas do 
Porto Moniz, os complexos 
balneários do Lido e da 
Barreirinha, em parceria 
com a Praia Formosa, no 
concelho do Funchal, mais' 
o Galomar, em Santa 
Cruz, foram contemplados 
com a bandeira azul, sím­
bolo europeu que distin­
gue a qualidade das águas 
e serviços patenteados 
nas praias europeias. 

A atribuição deste ga­
lardão, ontem divulgado 
num relatório da Comis­
são europeia, vem desta 
forma premiar o esforço 
de algumas das mais re­
presentativas estâncias 
balneares da Região, uma 
vez que todas as candida­
turas que haviam sido pro-

postas à tutela daquele ór­
gão comunitário foram 
aceites sem reservas de 
maior. 

Daniel Figueira da Sil­
va. Director Regional do 
Ambiente, manifestou à 
imprensa a sua "satisfa­
ção" em face do sucedido, 
referindo na ocasião que 
os galardões agora atribuí­
dos "só vêm premiar a qua­
lidade das águas e dos ser­
viços complementares ac­
tualmente em vigor na 
RAM". 

Relativamente às res­
tantes praias, Daniel Fi­
gueira da Silva adianta 
que a qualidade das águas 
dificilmente poderá ser 
posta em causa. Lacunas, 
se as há, estarão ao nível 
da prestação de serviços e 
na educação ambiental. 

JARDIM DA SERRA 

Festa da Cereja 
no final do mês 

N os dias 30 e 31 de 
Maio, a freguesia do 

Jardim da Serra será palco 
de mais uma edição da Fes­
ta da Cereja. Trata-se do 
mais ,antigo certame de pro­
moção da fruticultura ma­
deirense, sendo este produ­
to, ainda hoje, o principal 
meio de subsistência de mui­
tas famílias do Jardim da 
Serra. 
. Sendo esta a primeira or­
ganização da Casa do Povo 
do Jardim da Serra, por oca­
sião da apresentação do cer­
tame à comunicação social, 
a presidente da instituição, 
diz pretender «dar continua­
da ao trabalho realizado pe­
la organização anterior, fa­
zendo desta iniciativa um 
dos principais cartazes tu­
rísticos da nova freguesia». 

Zita Jesus, refere que a 
Festa da Cereja, assumiu 

. um papel importante no con­
junto de actividades da fre­
guesia. 

Este ano a quantidade 
de cereja é inferior a outros 
anos devido às condições cli­
matéricas que se regista­
ram na região no início do 
ano. Mas, mesmo assim, se­
gundo Zita Jesus «estão reu­
nidas as condições necessá­
rias para o êxito do certa­
me» . 

A exemplo de anos ante­
riores, a organização espe­
ra uma grande afluência de 
público, às zonas altas do 
concelho. Não só de madei­
renses como também de tu­
ristas. 

PAULO OLIVEIRA 

Correspondente 
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c O M A PARTICIPAÇÃO DOS M E NOS JOVENS 

Desfile mostra 

• A moda de 
outros 
tempos 
esteve 
ontem em 
destaque. 

Uma retrüspectiva 
pela müda de üu­
tras épücas teve 

lugar, üntem à tarde, na 
Quinta Magnólia. 

Antigas peças de ves­
tuário. e acessóriüs, retira­
düs düs armáriüs das fa­
mílias, vültaram a brilhar 
e recürdaram üutrüs tem­
püs e estilüs de vida não. 
muito. distantes. 

E, ao. cüntráriü do. que 
é habitual numa passa­
gem de müdelüs, não. par­
ticiparam só jüvens. Pela 
"passerelle" desfilaram 
também "müdelüs" de üu­
tras idades. 

Participação 

A iniciativa füi da San­
ta Casa da Misericórdia 
do. Funchal, em cülabüra­
çãü cüm diversüs lares -

outras modas 

Utentes de lares e centros de dia da Região participaram .nü desfile de müda que 
teve lugar na Quinta Magnólia. 

üficiais e particulares - e 
centrüs de dia da Região.. 

Resultüu de uma recü­
lha de rüupas, chapéus, 
sapatüs ... junto. düs uten­
tes das diferentes institui­
ções, assim cümü de ami­
güs e familiares. 

Cünfürme referiu, ao. 
DIÁRIO, Valéria Rüsa, do. 
Serviço. Psicü-sücial da 
Santa Casa da Misericór­
dia do. Funchal, o. übjecti­
vü füi partilhar vivências, 
quer das pessüas envülvi­
das quer de familiares. 

«Há muitas senhüras que 
emprestaram as suas rüu­
pas e também das suas 
mães e avós. Agüra vêem 
as mesmas peças vesti­
das pür üutras peSSÜas». 

E cümo destaca o. texto. 
de apresentação. do. desfi-

DIZ PRESIDENTE D A J U N T A D O CANiÇAL 

Bernardo «está a prometer 
e não está a cumprir» 

. o presidente da Junta 
de Freguesia do. Cani­

çal, Jüãü Maciel, acusa o. 
presidente da edilidade ma­
chiquense de estar a prü­
meter cüisas que depüis 
não. cumpre. Na base desta 
sua acusação. está o. facto. 
de a «Câmara se ter cüm­
prümetidü a adquirir o. ter-

H O J E 

renü da Palmeira( ünde se 
lücalizava a "casa da drü­
ga") para aí ser cünstruída 
a Junta de Freguesia», diz 
Jüãü Maciel, acrescentan­
do. «que só através do. DIÁ­
RIO é que,süube que havia 
para ali um üutrü prüjec­
tÜ». 

Jüãü Maciel salienta que 

«a Junta de Freguesia está 
a aguardar o. desenrülar 
düs acüntecimentüs, püis te­
müs de dar tempo. à Câma­
ra para adquirir üutrü ter­
reno. e não. püdemüs insis­
tir para que seja de imedia­
tÜ». Outra das dúvidas que 
o. presidente da Junta de 
Freguesia do. Caniçal cülü-

H A REUNIÃO C O M A 

ca prende-se cüm o. facto. 
«de nós não. vermüs no. ür­
çamentü qualquer verba pa­
ra aquisição. de terrenü». 
Enquanto. nada se decide, 
Jüãü Maciel diz que vai 
«aguardar» . 

Este autarca faz ques­
tão. de frisar que a cünstru­
çãü de um nüvü edifício. pa-

S D M 

Continua a greve 
na "Fashion Factory" 

A s trabalhadüras da em­
presa Fashion Factüry, 

sediada na Züna Franca do. 
Caniçal, cüntinuam em gre­
ve pür períüdü indetermina­
do.. Na base desta paralisa­
ção. está o. facto. de a admi­
nistração. da empresa ain­
da não. ter pago. üs saláriüs 
do. passado. mês de Abril. 

Ontem, realizüu-se um 
nüvü plenário. que cüntüu 
cüm a participação. de Gui­
da Vieira e de váriüs diri­
gentes sindicais a fim de de-

terminarem nüvas fürmas 
de luta. Tüdavia, nenhuma 
decisão. nüva surgiu deste 
plenário., pelo. menüs até as. 
trabalhadüras saberem 
qual será o. resultado. da re­
união. que o. sindicato. terá 
hüje, às 14:30, cüm a SDM, 
na qual participarão. seis 
trabalhadüras desta empre­
sa. 

A reunião., que hüje se 
realiza, füi pedida pelo. sin­
dicato. há já algum tempo. a 
fim de debater a situação. 

destas cerca de nüventa tra­
balhadüras mas só üntem é 
que a SDM se dispünibili­
züu a receber o. sindicato. e 
as trabalhadüras. Pürém, à 
hüra que deveria ter acünte­
cidü este encüntrü realizüu­
-se o. plenário., uma cüinci­
dência que as trabalhadü­
ras cünsideram "estranha", 
lê-se num cümunicadü en­
viado. 'pelü sindicato.. Nesse 
mesmo. dücumentü esta für­
ça sindical acusa o. secretá­
rio. regiünal düs Recursüs 

Humanüs de «cüntinuar a 
ter uma püsiçãü incürrecta 
no. relaciünamentü cüm ' o. o 

sindicato., inclusive quando. 
não. prümüve iniciativas 
cüm a participação. do. mes­
mo., übedecendü a critériüs 
pülíticüS e ditatüriais de 
quem quando. não. dümina 
despreza». O sindicato. des­
mente também que esteja a 
par de quaisquer negücia­
ções e esclarece que sim­
plesmente «füi o. pürta-vüz 
das suas críticas». E infür-

le: «A müda identifica um 
épüca. fala-nüs da Histó­
ria. Traz-nüs à memória 
histórias e vIvencias. 
Acüm'panha e faz a histó­
ria. E o. desejo. do. "new 
lüük". Pretende vencer tü­
das as indiferenças num 
determinado. tempo. espe­
cial». 

Outro. düs prüpósitüs 
do. evento. - diz Valéria Rü­
sa - «füi cüntrariar o. que 
se vê nüs desfiles, ünde só 
passam jüvens bünitas. 
Aqui passam também idü­
sas bünitas». 

ConvíVio 

A prüpósitü da iniciati­
va, Eleutériü de Aguiar, 
prüvedür da Santa Casa 
da Misericórdia, referiu 
que «prüpürciünar às pes-

o süas que estão. em lares 
alguns mümentüs de cün­
víviü füra das salas era já 
um mütivü fürte para que 
a iniciativa se realizas­
se». E evidenciüu a simpli­
cidade do. mümentü, a fra­
ternidade e a sülidarieda­
de. 

ToFo 

ra a Junta de Freguesia é 
talvez um düs principais 
prüblemas cüm que este ór­
gão. autárquico. se debate. 
«Estamüs numa casa aluga­
da a pagar sessenta e cinCo. 
cüntüs de renda mensal, e 
em muitas divisões dessa 
casa, cümü pür exemplo. na 
secção. de atendimento., chü­
ve dentrü». 

Jüãü Maciel diz que não. 
pretende nenhum cürte de 
relações, «o. que está em 
causa é que o. senhür presi­
dente da Câmara cumpra o. 
cümprümissü assumido. 
cüm o. Güvernü». E «não. 
prümeta cüisas para de­
püis não. cumprir». 

ÓSCAR BRANCO 

ma que irá apresentar quei­
xa junto. do. Ministro. da Re­
pública em relação. à pre­
sença da PSP nas imedia­
ções da empresa, o. que na 
üpiniãü do. sindicato. cünsti­
tui uma viülaçãü düs direi­
tüs e liberdades düs traba­
lhadüres. 

Também a Cümissãü Pülí­
tica do. PSD do. Caniçal emi­
tiu üntem um cümunicadü 
manifestando. tüda a sua sü­
lidariedade para cüm.as tra­
balhadüras que cüntinuam 
em greve devido. a saláriüs 
em atraso.. O PSD patenteia, 
ainda, o. seu descüntenta­
mentü para cüm as empre­
sas que não. cumprem üs 
seus deveres . E agradece 
ao. GR tüdüs üs esfürçüs de­
senvülvidüs no. sentido. de 
süluciünar este prüblema. o 

ÓSCAR BRANCO 
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Santos 
enaltece 

Pós-Hélios 
O secretário. regiünal 

da Educação., Francisco. 
Santüs, participüu üntem 
na reunião. entre técnicüs 
madeirenses, suecüs e es­
panhóis ao. abrigp do. prü­
grama "pós-Héliüs". 

Um prügrama da UE 
aplicado. em Espanha e na 
Suécia e cümpüstü, em 
grande parte, pür ürganis­
müs não. güvernamentais, 
que cünvidaram a Madei­
ra a participar no. prüjec­
to.. Recürde-se que este vi­
sa, nümeadamente, as pes­
süas cüm deficiência. 

Ontem, o. secretário. re­
giünal da Educação. enalte­
cia este aspecto., frisando. 
que üs técnicüs vinham üb­
servar tüdü o. trabalho. que 
vem sendo. desenvülvidü 
na Região., ao. nível düs de­
ficientes intelectuais, des­
de üs prüblemas de nasci­
mento. até ao. despiste pre­
cüce, passando. pela inter­
venção. da fürmaçãü edu­
caciünal e pela fürmaçãü 
prüfissiünal, cüm vista a 
um emprego. cüm caracte­
rísticas próprias para 
aquele tipo. de deficientes. 

Sublinhando. que é im­
pürtante este tipo. de inter­
câmbiüs, pür que püssibili­
ta a trüca de experiências 
entre técnicüs estrangei­
rüs e madeirenses, Fran­
cisco. Santüs diz que a Ma­
deira não. püde pôr-se de 
parte quando. cünvidada a 
participar em prüjectüs Cü­
mo. aquele. 

A cüncluir, anunciüu 
que üs técnicüs madeiren­
ses também vão. deslücar­
-se a Espanha e à Suécia. 

Igreja 
promove 
cursos 

O secretariado. do. müvi­
mentü Cursüs de Cristan­
dade está a realizar, prüvi­
süriamente, a Ultreia do. 
Funchal na igreja do. Ima­
culado. Cüraçãü de Maria, 
enquanto. não. terminam 
as übras na capela do. Hüs­
píciü. Pür üutrü lado., o. cur­
so. 120 de hümens está prü­
gramado. para entre 17 e 
20 de Junho.. 

Destaque-se ainda que 
a 21 de Maio. realiza-se a 
Ultreia regiünal, na igreja 
do. Pürtü da Cruz, a partir 
das 21 hüras, cüm eucaris­
tia às 20 hüras. A 7 de Ju­
nho. realiza-se a Ultreia 
no. Pürtü Santo.. 

StO António 
celebra 

1 de Junho 
A Junta de Freguesia 

de Santo. António., em cüla­
büraçãü cüm várias enti­
dades, prümüve, no.' dia 1 
de Junho., uma festa para 
as crianças da freguesia, 
seguida de lanche. 
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A T É A O D I A 3 O E M SAN" T A C R U Z 

Pratos da Serra 
• A cozinha tradicional da Serra da Estrela irá marcar 

presença, até ao próxima dia 30, na ementa do hotel 
Santa Catarina, em Santa Cruz.O ponto alto é o Dia da 
Região da Serra da Estrela. 

dade, regozijaram-se pela 
realização deste certame, 
não só pela vertente turís­
tica, mas também por dar 
a oportunidade aos madei­
renses de conhecerem 
aquela região. 

ACOZinha . tradicio­
nal da Serra da Es­
trela vai estar, a 

partir de amanhã, e até 
ao próximo dia 30, no Ho­
tel Santa Catarina, na ci­
dade de Santa Cruz. Um 
evento que foi ontem anun-

• 

ciado, em conferência de 
imprensa, e que contou 
com a presença do presi­
dente da Câmara Munici­
pal de Santa Cruz. 

Júlio Lameiras foi o co­
zinheiro convidado para 
confeccionar as comidas 

B R E V E S 
Estação 
nas Selvagens' 

A Secretaria Regional da 
Agricultura vai montar, 
durante este mês, uma 
estação de vigilância na 
Selvagem Pequena, 
pertencente à Reserva 
Natural das Ilhas Selva­
gens. Os funcionários 
terão ainda ao seu 
dispor um bote pneumáti­
co motorizado e facilida­
des de contacto via rádio 
com o Funchal. 

• 
Socorros da ANAM 
lutam pela carreira 

Os trabalhadores de 
socorros da ANAM 
(aeroportos do Funchal e 
Porto Santo) vêm exigir 
a paridade de tratamen­
to com os seus colegas 
da ANA (continente e 
Açores). E querem uma 
negociação rápida da 
respectiva carreira 
profissional. E o SITAVA 
não põe de parte a 
hipótese de greve. 

• 
USAM contra 
salários em atraso 

A USAM expressou 
ontem, em comunicado 
enviado à nossa redac­
ção, o seu apoio às 
trabalhadoras da Zona 
Franca, devido a salários 
em atraso, mormente às 
da "Fashion Factory". 
E diz continuar à espera 
que o Governo assuma . 
as responsabilidades que 
lhe estão conferidas. 

• 
Governo esclarece 
situação laboral 

O Governo Regional, por 
seu turno, esclarece que 
todos os departamentos 
governamentais «tudo 
fazem e fizeram em prol 
da regularização das 
situações que, infelizmen­
te, ocorrem». 
O comunicado emanado 
da Secretaria dos Recur­
sos Humanos, recorda 

que «a empresa em 
causa sempre teve os 
apoios financeiros acor­
dados para a formação e 
agora, sem mais, enten­
de, evocando a falta de 
uma pequena parte da 
verba de formação, não 
pagar a parte dos seus 
trabalhadores». 

• 
SRASP analisa 
hábitos alimentares 

A Secretaria Regional 
dos Assuntos Sociais e 
Parlamentares elaborou 
e planeou um estudo dos 
hábitos alimentares da 
população adulta da 
RAM. Cerca de 1.100 
residentes participarão 
neste estudo, distribuído 
por 27 freguesias, com a 
selecção dos participan­
tes e freguesias a proces­
sar-se de forma aleató­
ria. Os participantes 
estão a ser convocados a 
comparecer no centro de 
saúde da sua área de 
residência. É-lhes garan­
tida confidencialidade. 

• 
Trabalhadores 
dos vimes reclamam 

Os trabalhadores dos 
vimes da Camacha 
apelaram ontem a uma 
intervenção urgente das 
autoridades madeiren­
ses, para pôr cobro à 
crise no sector e para 
pôr fim «à chantagem de 
alguns intermediários e 
empresários» . 

• 
Moscas da fruta 
foram lançadas 

As primeiras moscas 
macho da fruta, já esteri­
lizadas pelo Biofábrica 
da Camacha, foram 
lançadas a 12 de Maio, 
pela primeira vez recor­
rendo a meios aéreos, 
através de uma empresa 
estrangeira. Recorde-se 
que, actualmente, a 
produção daquela fábri­
ca ascende aos 25 mi­
lhões. 

• 

tradicionais. Uma ementa 
que será muito variada, já 
que serão confeccionados 
três pratos diferentes por 
dia. 

Quer o director do Ho­
tel, Gouveia Fernândes, 
quer o presidente da edili-

Um dos pontos altos do 
evento será no sábado, 
com a comemoração do 
Dia da Região da Serra da 
Estrela, onde deverão es­
tar presentes alguns mem­
bros do Governo Regional. 

MARSfLlO AGU IAR 

Júlio Lameiras vai confeccionar vários pratos 
da região da Serra da Estrela 

nsáveis nas áreas de 

Uma Iniciativa: 

.Funchal 
Auditório da Marconi 
R. do Esmeraldo, 28 

'lU 

Como criar 27.04 
uma Intranet 

. -ecomunlcaçoes. 

mC:Computadora) 

Horário - das 14.30h às 17.30h 

No âmbito desta iniciativa, 

este programa de Seminários 

para PME decorrerá em 

diversas cidades do país. 

Para mais informações 

contacte-nos para os 

números abaixo indicados. 

FAÇA JÁ A SUA INSCRiÇÃO, 
O NÚMERO DE LUGARES 

É LIMITADO. 
Confirme a sua participação através do Tel. 0800 20 20 98 e Fax 0800 2121 98 (números gratuítos), 

correio electrónico eventos@microsoft.com ou Internet através do endereço www.microsoft.comjportugal/eventosjpme 

7 
• 
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ASSINE O DIÁRIO E BENEFICIE DE DESCONTOS NAS SEGUINTES LOJAS 

Fajá do Rente 
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D . TEODORO D Á ENTREVISTA N O C A N A D Á 

Emigrantes ameaçam 
queixar-se ao Vaticano 

o s ânimos conti­
nuam exaltados 
na comunidade 

portuguesa residente em 
Toronto. No centro do 
descontentamento conti­
nua a estar o controver­
so padre Alberto Cunha. 
Os portugueses e a comu­
nidade local querem que 
a Arquidiocese de Toron­
to leve até ao fim o pro­
cesso do sacerdote Cu­
nha e o julgue em tribu­
nal canónico. No entanto, 
a Arquidiocese parece 
dar-se por satisfeita com 
a resignação do sacerdo­
te face à Paróquia de 
Santa Cruz e a sua passa­
. gem, de forma compulsi­
va, à reforma, prescindin­
do por isso do julgamen­
to canónico. Aliás, numa 
atitude que é vista como 
"diplomática", a Arquidio­
cese prefere dizer que 
chegou a acordo com o 
Pe. Cunha, levando-o a 
prescindir da paróquia 
em Santa Cruz. 

O Pe. Alberto Cunha 
instalou-se num seu apar­
tamento localizado no 
também seu edifício de­
nominado "Terra Nova". 
Aliás, segundo o DIÁRIO 
apurou junto da comuni­
dade portuguesa em To­
ronto e do jornal "The To­
ronto Sun", o ex-respon­
sável pela Paróquia de 
Santa Cruz está ligado a 
muitos negócios, inclusi­
ve ao nível da constru­
ção. 

A Arquidiocese de To­
ronto investiga as activi­
dades do Pe. Cunha há já 
três anos, tendo só agora 
tomado a decisão de o 
afastar de presidir ao 
serviço religioso na Paró­
quia de Santa Cruz. 

Outro motivo de insa­
tisfação da comunidade 
local tem que ver com o 
jornal "Família Portugue­
sa", dirigido pelo Pe. Cu­
nha mas registado no no­
me da irmã. Trata-se de 
um periódico, segundo 
nos foi dito por um jorna­
lista do "The Toronto 
Star" e até membros do 
próprio clero português 
em Toronto, "com má re­
putação, pois tem servi­
do para defender e divul­
gar os negócios do Pe. Cu­
nha, assumindo-se ainda 
com uma linha marcada­
mente machista, insultan­
do até com nomes pouco 
ortodoxos as mulheres". 

Curiosamente, foi nes-

" '05 portugueses radicados erra Toronto es~ão a pensar 
.envia[,ao Vaticano um abaixo-assinado. E um 
docum~nto de 'protesto contrà oPe. Albe~o ~Cll 
o faéto deste não sEtl' julgado~em tribunal ,c,anç, 

,~, .. ~« -,,·=~fu'_ . ;m _·%i., . "'''''~ '::·:W 

o padre Alberto Cunha continua a gerar grande descontentamento em Toronto. 

te mesmo jornal do Pe. 
Cunha que o Bispo do 
Funchal, quando passou 
por terras de Toronto, 
deu uma entrevista de 
fundo. Uma prática pou­
co ou nada habitual a D. 
Teodoro Faria que recu­
sa sistematicamente os 
pedidos de entrevista so­
licitados pela Comunica­
ção Social portuguesa. 
Foi, no entanto, "uma en­
trevista que também não 
caiu bem à comunidade 
portuguesa, dada a duvi­
dosa credibilidade do jor­
nal e do seu director, ten­
do a comunidade classifi­
cado mesmo essa atitude 

CONVITES 

do Bispo do Funchal de 
precipitada" . 

O DIÁRIO teve acesso 
à entrevista, e nela o Bis­
po do Funchal começa 
por explicar as razões 
que o levaram a Toronto: 
"Neste mês de Maio, to­
dos os anos, por causa 
do meu serviço com as co­
munidades portuguesas 
no estrangeiro, saio sem­
pre para um lugar dife­
rente. Este ano, tive o 
convite parl;t vir ao Cana­
dá, aliás, já o tinha tido o 
ano passado para vir em 
Outubro, mas estava ocu­
pado. Esta é uma oportu­
nidade gostosa de poder 

• 
A OUTROS 

estar com os portugue­
ses no mês de Maio quan­
do celebram Nossa Se­
nhora de Fátima e procu­
ram viver a sua mensa­
gem". Declarações que 
aumentam a revolta dos 
portugueses radicados 
no Canadá que reafir­
mam "a inexistência de 
contactos havidos entre 
o Bispo e o clero portu­
guês em Toronto, muito 
menos com a comunida­
de em geral. Apenas foi 
visto ao lado do Pe. Alber­
to Cunha, designadamen­
te na peregrinação a 
Marylake". 

Questionado sobre o 

BISPOS 

UJIl hábito que já 
vem de longe 

O DIÁRIO apurou ainda que o Pe. Cu­
nha "tinha por hábito levar à Paró­

quia de Santa Cruz bispos portugueses 
sem dar disso conhecimento à Diocese lo­
cal e ao Clero português aí sediado. São 
disso exemplo os Bispos de Leiria e dos 
Açores". 

Quanto às críticas atiradas à Comuni­
cação Social portuguesa e de Toronto pe­
la difusão deste caso, o jornalista do 
"The Toronto Star" e Fernanda Leitâo 
(correspondente do "Tal & Qual" em To­
ronto) comentam: "O Bispo do Funchal 
não pode agora querer argumentar con­
tra jornalistas. Muito menos Q Pe. Cunha. 
Não foram os jornalistas que criaram a 
situação, mas também não acham que a 
devam esconder, tanto mais que ela é do 
conhecimento público dos mais de duzen­
tos mil emigrantes portugueses radica­
dos em Toronto e até mesmo da comuni-

dade local. Conhecedor da polémica que 
envolvia o Pe. Cunha, o Bispo do Funchal 
não teve a prudência de se demarcar da 
mesma". 

O que também não está esquecida é a 
situação que envolve alguns elementos 
naturais de Toronto, Santa Cruz, acusa­
dos de suspeita de prática de pedofilia. 
Casos que aconteceram na paróquia do 
Pe. Cunha, devendo o sacerdote suspen­

. so ser chamado a depor nesse processo. 
Neste momento, sabe-se que a 2 de Ju­
nho será marcada a data do julgamento 
de Rafael Forbes, fotógrafo acusado de 
práticas pedófilas. O procurador da Co­

.roa quer um tribunal de jurados. No en­
tanto, o advogado de Rafael Forbes já fez 
saber que pretende chamar o Pe. Cunha 
a depor como testemunha. Um caso que 
promete mais desenvolvimentos. 

RosARIO MARTINS 

aborto, o Bispo do Fun­
chal afirma à "Família 
Portuguesa" que a legisla­
çâoportuguesa anterior · 
à actual deveria ter conti­
nuado, "pois tal legisla­
ção focava resumidamen­
te casos com os quais 
muitas vezes até pode­
mos concordar. ( ... ) Ago­
ra, esta nova surtida, no­
vo vulcão, que vem a res­
peito do aborto, é qual­
quer coisa que nós cha­
maríamos de intempesti­
vo, quase irracional. Não 
se esperava que passado 
mais um ano, viesse a 

. ser de novo colocada na 
Assembleia Nacional, on­
de os abortistas soube­
ram colocar as pedras do 
xadrez, o que lhes deu 
para ganhar, afastando 
aqueles que seriam con­
tra ou pedindo a outros 
para não votarem". 

Para além de conside­
rar a actual lei do aborto 
de "dura", o Bispo do Fun­
chal pronuncia-se tam­
bém sobre o referendo. É 
também contra. "A Igreja 
não se vai empenhar di­
rectamente pelo referen­
do, mas as organizações 
católicas cristãs do país, 
que são pela defesa da vi­
da, vão e estâo já a orga­
nizar-se, pedindo para 
que se diga "não" àquela 
pergunta insidiosa, já fei­
ta para se responder 
"sim", e que os nossos ir­
mãos portugueses vão 
ser chamados a pronun­
ciar-se no próximo mês 
de Junh'o". 

O Bispo do Funchal 
emite ainda opiniâo so­
bre a liberdade religiosa, 
dizendo-se publicamente 
nada ter contra tal, mas 
referindo-se às seitas re­
ligiosas opina: "Nós não 
temos nada que vá con­
tra a liberdade religiosa, 
e nisso estamos conten­
tes. Somente, depois, 
aparecem muitas seitas, 
muitos grupos, e surge a 
tal interrogação por par­
te do Estado: "Mas afinal 
estamos aqui num cam­
po de liberdade religiosa, 
ou estamos num campo 
insidioso de grupos que 
querem enganar e que, 
através dum título religio­
so, querem ganhar di­
,nheiro e querem mesmo 
ludibriar as pessoas que 
são muitas vezes mais 
fracas por estarem em si­
tuações mais difíceis, co­
mo sejam a doença ou 
doenças incuráveis? Daí 
que o anteprojecto que 
agora está feito sobre a 
liberdade religiosa me 
pareça que está bem, ex­
ceptuando um ponto ou 
outro ( ... )". 

RosARIO MARTINS 

• 
José Lello 
na Casa 

da Madeira 
O secretário de Estado 

das Comunidades Portu­
guesas, José Leilo, foi an­
teontem recebido na Casa 
da Madeira de São Paulo. 
O governante português, 
que se encontra no Brasil 
em visita oficial, aprovei­
tou a deslocação efectua­
da àquela associação pa­
ra efectuar contactos di­
versos coma comunidade 
madeirense, com quem 
conversou demoradamen­
te. Recebido de forma en­
tusiástica pelos elementos 
que compõem a direcção 
daquela instituição, José 
Lello descerrou na oca­
sião uma lápide que assi­
nalava a sua passagem pe­
la Casa da Madeira, tida 
como á mais importante 
associação regional ma­
deirense no Brasil. 

Fátima 
celebrada 

em S. Paulo 
Também neste espaço 

insular, teve lugar, no pas­
sado domingo, mais uma 
edição das comemorações 
dedicadas a Nossa Senho­
ra de Fátima. Para além 
de uma missa ao ar livre, 
presidida pelo padre ma­
deirense Edmundo Mata, 

. à qual se seguiu a procis­
são dos fiéis, foi tempo de 
satisfazer os estômagos, 
com as iguarias típicas 
desta região. Paralelamen­
te, decorreram as actua­
ções dos diferentes agru­
pamentos folclóricos, en­
tre os quais se incluíam 
os da própria instituição. 

Madeirense 
premiada 
nos EUA 

Patrícia Arruda, uma 
estudante norte-america­
na de raiz insular, a viver 
com os pais em New Bed­
ford, estado de Massa­
chussets, acaba de ser dis­
tinguida com o "National 
College Medical Profes­
sions Award", no New En­
gland Institute of Techno­
logy, de Warwick, RI. 
O galardão, atribuído pela 
primeira vez a uma estu­
dante de raiz portuguesa, 
foi-lhe concedido não ape­
nas pelo seu aproveita­
mento académico mas 
também pelo seu envolvi­
mento em outras activida­
des circum-escolares e 
qualidades de liderança. 
Patrícia Arruda frequenta 
um curso de tecnologia ci­
rúrgica no New England 
Institute of Technology. 
Natural e residente em 
New Bedford, é filha do ca­
sal António Arruda, natu­
ral de Santo António, e de 
Virgínia Arruda, do Livra-

mento. 
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EXPO'98 A B R E A S PORTAS 

Convidados de luxo 
para a inauguração 

• Presidentes, 
chefes de 
governo e 
ministros 
estarão na 
inauguração. 

Lisboa acolhe hoje 
uma verdadeira con­
centração de políti­

cos de primeira linha. São 
presidentes, primeiros-mi­
nistros, ministros, secretá­
rios de Estado, e até um 
rei, um príncipe e dois pré­
mios Nobel. 

Até ao início desta sema­
na estavam confirmadas 
as presenças de dois mo­
narcas. Além do Rei de Es­
panha, cuja confirmação 
se mantém,constava da lis­
ta o rei Hassan de Marro­
cos, que acaba de receber 
a visita de Jorge Sampaio. 
Na última terça-feira foi co­
nhecida a indisponíbilida­
de do monarca, que se faz 
representar pelo filho, o 
príncipe herdeiro Sidi Mo­
hammed. 

A Expo'98 abre hoje as portas. A partir de amanhã são esperados 100 mil visitantes por dia. 

Com Juan Carlos de Es­
panha estarão na cerimó­
nía de inauguração vários 
presidentes, com natural 
destaque para os dos paí­
ses que integram a Comuní­
dade de Países de Língua 
Portuguesa (CPLP), ínsti­
tuição que se apresenta na 
Expo com um pequeno pa­
vilhão no espaço reservado 
às organízações ínternacio­
nais. Está nesta situação o 
presidente do Brasil, Fer­
nando Henrique Cardoso, 
que juntou o útil ao agradá­
vel e vem directamente de 
Madrid para Lisboa. É que 
o presidente brasileiro aca­
ba de cumprir em Espanha 

a segunda parte de uma vi­
sita que ínterrompera há 
pouco tempo ao país de Jo­
sé Maria Aznar para estar 
presente num funeral, no 
Brasil. "Nino" Vieira, o pre­
sidente da Guiné-Bissau, 
foi, entre os presidentes 
dos PALO PS, o primeiro a 
chegar, já na passada ter­
ça-feira. Ontem, chegaram 
a Lisboa o presidente cabo­
-verdiano, Antónío Masca­
renhas Monteiro, o presi­
dente de São Tomé e Prínci­
pe, Miguel Trovoada, e Joa­
quim Chissano, presidente 
de Moçambique. 

Além dos quatro presi­
dentes atrás referidos (Fer-

nando Henri­
que Cardoso, 
"Nino" Vieira, 
Mascarenhas 
Monteiro, Mi­
guel Trovoada 
e Joaquim 
Chissano) a ce­
rimónia de 
abertura da 
Expo'98 vai 
ainda contar 
com a presen­
ça dos chefes de governo 
da Costa do Marfim, Daniel 
Duncan, e da Namíbia, Ha­
ge Geingob, assim como Zo­
jin Djunkanovi, vice-primei­
ro-ministro jugoslavo. Ja­
mes Baker, antigo secretá-

rio de Estado 
norte-america­
no, será outra 
das presenças 
na Expo'98, lo­
go à tarde, no 
novo centro da 
capital portu­
guesa. 

A organíza­
ção da Exposi­
ção Mundial de 
Lisboa confir­

mou também a presença 
de vários minístros de paí­
ses como a Arábia Saudi­
ta, a Polónia, a Venezuela, 
o Chile, a Argentina, o Uru­
guai, a Bélgica, a Letónía, 
o México, a República De-

HIGIENE, QUAL I DADE E PREÇOS 

Toneladas de comida 
com controlo rigoroso 

Um órgão coordena­
dor instituído pelo 

Governo vai controlar a hi­
giene, qualidade e preços 
das 8.400 toneladas de ali­
mentos que vão ser consu­
midos na Expo'98, em arti­
culação com equipas téc­
nicas da organização. 

O órgão, que vigora 
apenas durante o período 
da Exposição Mundial de 
Lisboa, vai estabelecer 
medidas de articulação e 
coordenação das entida­
des competentes em maté­
ria de controlo/inspecção 

de estabelecimentos de 
restauração e bebidas no 
recinto da exposição. 

Protecção 
dos 
consumidores 

Tem por objectivo a 
protecção dos consumido­
res através de um reforço 
da garantia de qualidade 
do fornecimento de bens 
e serviços. 

As decisões da autori­
dade de saúde e do repre-

sentante da CML que im­
pliquem a suspensão de 
actividade, o encerramen­
to ou a interdição de utili­
zação dos estabelecimen-­
tos de restauração e bebi­
das dos participantes es­
trangeiros serão a estes 
comunicadas pelo comis­
sário-geral da Expo. 

O órgão de coordena­
ção dispõe de instalações, 
apoio administrativo e lo­
gístico fornecidos pela 
Parque Expo, SA, à qual 
compete suportar todas 
as despesas de funciona-

mento que decorram da 
sua actividade. 

Vai funcionar em articu­
lação com o Serviço ,de. 
Controlo Higio-Sanitário 
de Alimentos (SCHA) da 
Expo, a cargo do Abreu 
Dias, vice-presidente da 
União Europeia dos Vete­
rinários e Higienistas. 

Veterinários, 
engenheiros 
e nutricionistas 

Equipas de veteriná-

mocrática do Congo e os 
Emirados Árabes Unídos .. 
Estará igualmente na inau­
guração da Expo'98 o presi­
dente do Governo Regional 
da Madeira. Alberto João 
Jardim deverá mesmo visi­
tar o pavilhão da Região, 
acompanhado pelo secretá­
rio regional da Economia e 
Cooperação Externa, Perei­
ra de Gouveia, antes do iní­
cio da sessão. Recorde-se 
que o espaço da Madeira 
na Expo não vai abrir hoje, 
conforme foi já divulgado, 
embora os responsáveis pe­
lo pavilhão madeirense as­
segurem que a partir de 
amanhã as portas estarão 

rios e engenheiros alimen­
tares nutricionistas asse­
guram o controlo higio-sa­
nitário, 24 horas/dia, dos 
107 locais onde se prepa­
ram e consomem alimen­
tos, fazendo colheitas de 
análises sempre que tal 
seja considerado necessá­
rio. 

Visitas 
"discretas" 
aos estabelecimentos 

Além do controlo dos 
alimentos à entrada, es­
tas equipas farão diaria­
mente visitas «discretas» 
aos estabelecimentos pa­
ra um controlo apertado 
das condições de labora­
ção e da salubridade dos 
alimentos. 

Para executar as análi­
ses e dar respostas ime­
diatas sobre a qualidade 
dos produtos alimentares 

abertas para receber parte 
dos mais de 100 mil visitan­
tes que deverão entrar dia­
riamente no recinto da ex­
posição. 

Fora da classe política 
que ocupa cargos de poder 
executivo estão outros con­
vidados de grande desta­
que, como é o caso de Fre­
derico Mayor, o actual res­
ponsável da UNESCO, e os 
comissários eúropeus João 
de Deus Pinheiro, Marceli­
no Oreja e Manuel Marin. 
A União Europeia estará, 
de resto, representada ao 
mais alto nível com a pre­
sença do presidente da Co­
missão Europeia, Jacques 
San ter. Kensaku Hogan, 
subsecretário-geral da 
ONU, e o representante 
das Nações Unidas em An­
gola, Alioune Beye, são ou­
tras presenças já adianta­
das pela comunicação so­
cial. D. Ximenes Belo, Bis­
po de Dili, e José Ramos­
-Horta, representante da 
Resistência Timorense no 
exterior, são dois prémios 
Nobel cuja presença está 
também registada para a 
inauguração da Exposição. 
dos Oceanos. 

Naturalmente que a ceri­
mónia da tarde de hoje te­
rá a presença do presiden­
te do Bureau Internacional 
das Exposições, que deve­
rá proferir um discurso. A 
sessão de abertura conta­
rá ainda com as palavras 
do comissário-geral da Ex­
po'98, Torres Campos, do 
presidente da Junta Metro­
politana de Lisboa, João 
Soares, do primeiro-minis­
tro, António Guterres, e do 
presidente da República 
Portuguesa, Jorge Sam­
paio, a quem cabe declarar 
aberta a última exposição 
mundial do século XX. 

Depois dos discursos, se­
guem-se algumas visitas se­
gundo um itinerário que 
vai privilegiar os pavilhões 
temáticos organízados por 
Portugal. À noite, os convi­
dados de honra terão um 
espectáculo de luxo de on­
de se destacam as actua­
ções de José Carreras e de 
Teresa Salgueiro, a voz 
dos Madredeus. 

foi criado um mini-labora­
tório no recinto da Ex­
po'98. 

A própria Expo desen­
volveu sistemas de forma­
ção das pessoas que maní­
pularão e servirão os ali­
mentos, que foram obriga­
dos a fazer um exame de 
aptidão e sujeitos a um 
curso profissional intensi­
vo. 

Segundo estimativas 
da organização da Ex­
po'98, deverão ser feitas 
durante o período da ex­
posição cerca de 14 mil vi­
sitas de rotina, 250 audito­
rias, 750 análises labora­
toriais programadas e 
250 imprevistas. 

A quantidade de ali­
mentos que deverão ser 
consumidos durante todo 
o período da Expo'98, en­
tre 22 de Maio e 30 de Se­
tembro, está calculada 
em cerca de 8.400 tonela­
das. 
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Conhecer a Expo 
sem düiculdades 

Se está mesmo decidi­
do a visitar a Ex­
po'98, informe-se. 

«Sobreviver» nos 98 hecta­
res do recinto - qualquer 
coisa como 196 campos de 
futebol - é uma arte que 
até não custa muito. 

Depois de lá chegar, há 
que saber com o que con­
tar. A Expo é uma pequena 
cidade e tem de tudo, «co­
mo na botica». Pode-se co­
mer rapidamente ou com 
pompa e circunstância. Te­
lefones não faltam. Uma re­
pentina falta de numerário 
também não é problema. 

E se tiver um acidente, 
não desespere, o socorro 
vem já aí, até porque há po­
lícias, «seguranças» e pes­
soal da organização por tu­
do quanto é sítio. 

Se há «aquele» espectá­
culo e a criancinha é uma 
atrapalhação, não se preo­
cupe que há um espaço on­
de a pode deixar. 

E se as pernas o traí­
rem, pode recorrer ao luxo 
de alugar uma pequena 
viatura eléctrica, do tipo 
«caddy», à hora ou ao dia. 

Atenção, que na Expo 
nada é muito barato e uma 
família, se não se cuidar, 
pode lá deixar num dia o 
equivalente ao ordenado 
mínimo nacional. 

E um aviso: não pense 
fazer um piquenique na Ex­
po, que a organização, se 
der por ela, não deixa. E, 
já agora, o cãozinho de es­
timação não entra. 

Para chegar à Expo, 
tem várias opções: por 
comboio ou metro - com 
terminus na Gare do Orien­
te -, de autocarro, de bar­
co ou em viatura própria. 

A Expo'98 «acorda» pa­
ra o público às 09:00 e, 
qual grande cidade, ofere­
ce um variadíssimo leque 
de opções para ocupar o 
dia de visita, haja pernas 
para a correr. 

Enquanto espera pela 
abertura dos pavilhões, 
uma hora mais tarde, pode 
tomar um café e um boli­
nho num dos múltiplos 
quiosques ou cafetarias. 

No entanto, o «gigante» 
já está desperto desde as 
03:00, hora em que come­
çam as operações de limpe­
za, manutenção, tratamen­
to de plantas e reabasteci­
mento dos 80 restauran­
tes, que levam à mesa dos 
visitantes especialidades 
gastronómicas de todo o 
mundo. 

Para executar tamanha 
operação, vão entrar, em 
média, durante a madruga­
da, no recinto da Expo, cer­
ca de 75 veículos pesados. 
Do cozido à portuguesa à 
cachupa cabo-verdiana, 
passando pelo kebab do 

• Para um visitante menos preparado, o local da 
Exposição pode parecer um labirinto. Procure 
conhecer os sinais e saber algumas informações úteis 
antes de entrar no recinto. . 

o interior do recinto pode provocar confusão. O melhor é informar-se a tempo. 

Egipto ou pelo salmão fu­
mado da Finlândia, um 
pouco de todas as iguarias 
dos países participantes 
está disponível para o pala-, 
to dos visitantes, desde 
que estejam dispostos a 
gastar entre três e 10 mil 
escudos, dependendo da 
qualidade do restaurante. 

Para os amantes do 
«fast food», os «hambur­
guês» e as «pizas», bem co­
mo o frango frito, e um va­
riadíssimo número de san­
des, baguetas e saladas, 
asseguram refeições mais 
económicas para os «resis­
tentes» às enormes «bi­
chas». 

Não faltam também os 
quiosques (12), com emen­
tas de todas as latitudes, 
desde os tacos e burritos 
mexicanos aos pitas ára­
bes, e as cafetarias (5), os 
«self-service» (4), os «tai- . 
pe ala» (6), para todos os 
gostos. 

Com tanta comida e be-. ---------------------------
SEGURANÇA ATENTA 

Horas mais críticas 
Um dos períodos que se afigura como 

mais difícil para quem coordena a se­
gurança vai ser entre as 03:00 e as 09:00, 
durante o abastecimento alimentar e a saí­
da de camiões com toneladas de lixo. Outra 
altura difícil será durante os espectáculos . 
nocturnos que terão lugar à beira-rio, dada 

a proximidade da água. Também o Espaço 
Sony merece uma especial atenção. 

Uma das principais preocupações dos 
agentes de segurança será «gerir a impa­
ciência das pessoas nas diversas filas que 
inevitavelmente se formarão: trânsito, entra­
da para o recinto e entrada nos pavilhões». 

bida, que também não fal­
ta, e o calor a secar a gar­
ganta, são de temer indi­
gestões e tropeções, mas 
para estes e outros tipos 
de maleitas os serviços mé­
dicos estão a postos. 

São três os centros mé­
dicos, equipados com pes­
soal especializado e com o 
mais moderno equipamen­
to disponível, coordenados 
com os principais hospi­
tais do país. Em alerta es­
tão também ambulâncias 
equipadas para qualquer 

. emergência e não falta se­
quer um helicóptero para 
evacuações rápidas. 

Já que as sombras são 
poucas, para refrescar o 
ambiente existe, a par de 
muitos «cursos» de água, a 
Alameda dos Oceanos, 
com uma das principais 
atracções do recinto: seis 
grandes cones que se divi­
dem em linha recta e jor­
ram água e mudam de cor. 

Enquanto descansa ou 
passeia, o visitante pode 
ser a todo o momento sur­
preendido pelos «simpáti­
cos» mas «monstruosos» 
Olharapos, ou pelos mui­
tos artistas que, sem hora 
marcada, realizam as 
mais incríveis «performan­
ces». 

Ainda ao ar livre e por 
dez palcos de média dimen­
são desfilam espectáculos 
de teatro, música e dança. 
Para os amantes da televi­
são (e do campeonato do 
mundo de futebol) na Pra­
ça Sony - um anfiteatro 
com capacidade para 15 
mil pessoas - existe um 
ecrã gigante (estilo Times 
Square). 

Para os mais gastado­
res - que têm à disposição 
mais de meia centena de 
caixas Multibanco, caso 
falte o dinheiro -, existem 
ainda várias lojas onde po­
derão ser adquiridas mui­
tas recordações da Ex­
po'98: 10 no interior dos 
pavilhões (que venderão 
artigos relacionados com o 
seu conteúdo) e 36 nas ga­
lerias comerciais. 

Antes do fecho da expo­
sição e para os que quise­
rem telefonar para contar 
o que viram, estão espalha­
dos por toda aquela área 
530 postos telefónicos. 

A exposição fecha as 
portas às 03:00, começan­
do a azáfama para reco­
lher as mais de 70 tonela­
das de lixo, mudar palcos, 
abastecer os restaurantes 
e manter e limpar o recin­
to, nomeadamente as deze­
nas de sanitários e fraldá­
rios, onde para mudar a 
fralda e tratar dos bebés, 
a Expo oferece o material. 

Até ao nascer do sol, 
pouco tempo o «gigante» 
terá para descansar. 

•• 
B R E V E S 

Expo 
no teletexto suíço 

O teletexto suíço distri­
buído pelos dois canais 
hertzianos da TV suíça 
francesa 'e as redes de 
TV por cabo incluem no 
seu serviço uma secção 
de 14 páginas dedicadas 
à Expo'98. O serviço, da 
responsabilidade de 
France Anne Jungo, tem 
por titulo «L' Expo 
Universelle de Lisbon­
ne». Os capítulos incluí­
dos versam a última 
exposição do século, os 
cerca de 150 países 
convidados, as instala­
ções que vão ser reutili­
zadas (70 por cento), o 
maior aquário da Euro­
pa, os oceanos a prote­
ger, os pavilhões para 
todos os gostos e o da 
Suíça como um castelo 
de água. . 

• 
Divulgação 
em França 

Raramente Portugal, 
desde o 25 de Abril de 
1974, foi tão falado na 
imprensa francesa, 
graças à Expo'98, mas a 
publicidade directa do 
evento teve pouca visibili­
dade. Contrariamente ao 
que aconteceu com 
Sevilha, a Expo'98 esteve 
praticamente ausente 
dos locais tradicionais de 
grande publicidade na 
capital francesa. 
As agências de viagem 
encontraram também 
dificuldades para propo­
rem pacotes interessan­
·tes aos seus clientes. 
A fraca capacidade 
hoteleira portuguesa e o 
aumento dos preços dos 
aviões são as duas 
maiores dificuldades 
apontadas pelos operado­
res turísticos. 
Mas várias grandes 
revistas francesas consa­
graram «dossiers» a 
Portugal e a Lisboa, 
sublinhando o grande 
desafio assumido pelo 
país. 

Gôndolas 
no Tejo 

• 

Três gôndolas de Veneza 
navegarão no Tejo na 
próxima semana, para 
«homenagear a Marinha 
portuguesa, recordar as 
navegações venezianas, 
honrar e celebrar a nova 
Europa». A intenção foi 
expressa pelo presidente 
do Clube Náutico dos 
Seguros Generali, Ales­
sandro Paglia, que 
anunciou em Roma que o 
«gondolone» Generali, a 
«balotina» «Marco Polo» 
e o gondolino «S. Marco» 
navegarão no Tejo, entre 
26 e 31 de Maio, enquan­
to uma exposição de 
cartazes sobre o tema 
«Seguros e navios, na 
arte gráfica da Generali» 
será montada na Ex­
po'98. 
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DECO 
critica 

proibição 
A associação de de­

fesa do consumidor DE­
CO considerou ontem 
ilegítima a apreensão 
de alimentos tipo san­
des, peças de fruta e 
água aos visitantes da 
Expo'98, a qual refere 
ser ilegal. 

Apesar de conside­
rar legítimo que a Par­
que Expo proíba o «pi­
quenique à portugue'­
sa» no recinto da expo­
sição (toalha estendi­
da, garrafão, melancia 
e panela com a feijoa­
da), a DECO considera 
que o transporte de 
sandes, fr!lta e água 
para espaços públicos 
«não constitui qual­
quer tipo de contraven­
ção ou contra-ordena­
ção». 

M É D I A D E 

Õ 
<» 

A Expo promete uma vasta oferta ao nível musical. 

U M E M C A D A 4 5 MINUTOS Adverte, por isso, pa­
ra o facto de que a 
apreensão deste tipo 
de alimentos só pode 
ser feita mediante 
uma declaração de en­
trega e com o consenti­
mento das pessoas, a 
quem terão que ser 
posteriormente devolvi­
dos. 

No caso, como se tra­
tam de bens de consu­
mo de degradação rápi­

5.280 espectáculos 
para 132 dias 

da, os visitantes terão AO longo de mais de 
que ser indemnizados quatro meses, a Ex-
por uma quantia equi- po'98 vai transfor-
valente ao valor do pre- mar Lisboa no palco de um 
juízo, disse Manuel Fi- vertiginoso desfile de acon-
dalgo. tecimentos culturais, com 

Fidalgo acrescentou espectáculos a sucederem-
também não ser possí- -se ao ritmo médio diário 
vel à polícia intervir de um por cada 45 minu-
no caso de uma recusa tos. 
por parte do visitante Os mais de 15 milhões 
em entregar o «la.n- ,.. de visitantes que deverão 
che», pelo facto de 'es~ ' àflüir à cidade têm à sua 
te não ser proibido. O espera aproximadamente 
visitante também não 40 propostas culturais por 
poderá ser proibido de dia. Contas largas, quer is-
entrar, por possuir um to dizer que num total de 
título válido para o fa- 3.168 horas deverão reali-
zeI'. zar-se cerca de 5.280 es-

Em resposta a uma pectáculos, ou seja, mais 
exposição da DECO de um por hora, durante 
junto da Parque Expo, 132 dias. Entre a progra-
a organização refere mação portuguesa e dos 

• A Expo vai apresentar 5.280 espectáculos em 132 
dias. Feitas as contas, os mais de 15 milhões de 
visitantes previstos terão cerca de 40 eventos à sua 
escolha em cada dia. 

países participantes, os mi­
lhares de eventos progra­
mados abrangem as áreas 
do teatro, música, dança, li­
teratura, cinema, multime­
dia e circo, tendo sido pen­
sados para agradar a to­
d()s os tipos de público. 

Um «Guia de Espectácu­
los» que será posto à ven­
da no recinto da Expo afi­
gura-se, assim, como um 
elemento de consulta ver­
dadeiramente imprescindí­
vel, a folhear vezes sem 
conta por todos os visitan­
tes determinados a não 

perder o norte perante ta­
manha explosão de aconte­
cimentos. 

Contudo, o calendário 
de manifestações culturais 
programadas para um de­
terminado dia só será con­
firmado em absoluto com 
48 horas de antecedência, 
de modo a precaver even­
tuais complicações de últi­
ma hora ao nível da produ­
ção, indicou à agência Lu­
sa fonte do Departamento 
de Espectáculos da Parque 
Expo'98, 

No que diz respeito à 01'-

ganização portuguesa, es­
tão previstos 12 progr'a­
mas, seis dos quais essen­
cialmente musicais, e cada 
um englobando dezenas 
de iniciativas. São eles 
Cantautores, Afinidades, 
Vozes, Instrumentos, Com­
positores, Pianistas, Ce­
nas Encenadas, Verdes 
Anos, Circo e Magia, Dan­
ças Urbanas, Imagens e 
Palavra do Dia. 

António Pinho Vargas, 
Olga Prats, Mário Lagi­
nha, Francisco Camacho, 
Olga Roriz, Sérgio Godi-

nho, Pedro Abrunhosa, 
Amélia Muge, Filipa Pais, 
Mísia, Carlos do Carmo, Ja~ 
nita Salomé, Pedro Caldei­
ra Cabral, Amílcar Vas­
ques Dias e Rão Kyao são 
alguns dos nomes «da ca­
sa» que integram o vasto 
rol artístico da última ex­
posição mundial do século. 

Na música salientam-se 
os concertos do programa 
«Sem Legendas», com, as 
actuações de Cesária Evo­
ra, Caetano Veloso, David 
Byrne e Sadao Watanabe, 
enquanto na área do Circo 
são esperadas as presen­
ças dos «Galindos» de Es­
panha, dos franceses «Les 
Arts Sauts» e «Cirque Plu­
me» e do «Moscow Old Cir­
cus». 

Um total de 16 compa­
nhias - 10 estrangeiras e 
seis portuguesas - vão ani­
mar o festival «Lugar à 
Dança», e no plano da 
«World Music» decorrerá o 
programa «Sentir os Po­
vos», organizado em qua­
tro ciclos de 33 dias cada, 
inspirados nos elementos 
Fogo, Terra, Mar e Ar. 

Espaço privilegiado pa­
ra a expressão cultural 
dos povos de língua oficial 
portugues?-, o programa 
«Lusofonias» envolverá 
criações pluridisciplinares 
de Portugal, Angola, Bra­
sil, Cabo Verde, Guiné-Bis­
sau, Moçambique e São To­
mé e Príncipe. 

No recinto da Expo exis­
tem cerca de duas dezenas 
de palcos ao ar livre, cada 
um vocacionado para aco­
lher espectáculos de natu­
reza diferente, embora es­
sas vocações não tenham 
carácter restritivo, ou se­
ja, a organização adverte 
que «haverá sempre IJlar­
gem para surpresas». 

Os comissariados com 
maior número de projectos 
culturais para apresentar 
durante a Expo'98 são Por­
tugal (49), Brasil (41), Es­
panha (35), Açores (29) e 
México (26), 

Entretanto, no período 
compreendido entre 1 de 
Julho e 31 de Agosto deste 
ano decorrerá fora do re­
cinto da exposição o festi­
val «Mergulho no Futuro», 
uma iniciativa vocaciona­
da para «as propostas ar­
tísticas mais inovadoras 
deste final de século». 

que a proibição «visa a --------------------------------------------------------
preservação do univer­
so 'considerado e o 
equilíbrio financeiro 
dos projectos, por se 
entender que, de outro 
modo, se criariam con­
dições de perturbação 
da procura lesivas das 
expectativas dos con­
cessionários e, conse­
quentemente, com re­
flexos nas receitas da 
organização». «Além 
de uma questão legal, 
é uma questão de bom 
senso», refere Manuel 
Fidalgo, frisando que 
os preços praticados 
na Expo são «eleva­
dos» e constituem um 
ónus para quem adqui­
riu o bilhete. Adverte 
ainda para o perigo de 
colapso em determina­
dos serviços, como nas 
provisões de água. 

ESPAÇO 

O «Espaço Criança», lo­
calizado no principal 

acesso da Expo'98 (Porta 
do Sol), vai assegurar o 
acolhimento dos mais no­
vos e permitir o seu entrete­
nimento e segurança en­
quanto os pais visitam a ex­
posição internacional. 

A idade das crianças, 
que podem ficar neste espa­
ço até ao tempo limite de 
quatro horas, é dos três 
aos dez anos e o preço ron­
dará os 750 escudos por ho­
ra. 

Para garantir a total 
tranquilidade ' dos adultos 
que entregam a criança 
neste espaço, a organiza-

RESERVADO A O S M A IS 

Crianças à parte 
ção entrega um «bip» para 
contacto imediato. 

Com uma equipa espe­
cializada de 60 monitores, 
responsável pela dinamiza­
ção e segurança, este pavi­
lhão temático dedicado às 
crianças apresenta-se co­
mo um parque lúdico-peda­
gógico. O «Espaço Crian­
ça» não tem precedentes 
neste tipo de eventos, sen­
do pioneiro na Exposição 
Mundial de Lisboa. 

Brindar os mais jovens 
com uma experiência enri­
quecedora, de carácter ino­
vador, é a meta deste pro­
jecto, .que engloba activida­
des culturais e jogos, artes 

plásticas e dramáticas, no­
vas tecnologias e constru-
Ções. ' 

Em cada porto, as crian­
ças tomam contacto com a 
informação histórica so\>re 
as descobertas, enquanto à 
volta do canal, figuras em 
tamanh<} real representam 
indigenas, vegetação e ani­
mais. 

A «piscina de areia» fica 
situada no exterior do pavi­
lhão e visa dar forma à ima­
ginação das crianças, «ar­
madas» de pás, formas e 
castelos, para «esculpir» a 
areia. 

Mesmo ao lado, um bar­
co ancorado faz um convite 

N O V O S 

prudente a escalar e escor­
regar. 

Espectáculos, animação, 
jogos e brinquedos garan­
tem o preenchimento do 
tempo que as crianças pas­
sarão neste pavilhão, que 
dispqe ainda d~ material in­
fórmático, para ensinar as 
novas tecnologias aos mais 
novos. 

Para os bebés vão estar 
em funcionamento no recin­
to oito fraldários, onde os 
pais poderão trocar as fral­
das e limpar os rabinhos. 
Caso tenha acabado o 
«stock» levado pelos pais, 
as fraldas e material de lim­
peza são por conta da Ex­
po'98. 

Deficientes 
reclamam 
As casas de banho da 

Expo'98 não apresentam 
condições para os defi­
cientes e são a principal 
razão de queixa da Asso­
ciação Portuguesa de De­
ficientes (APD), afirma o 
gabinete de ·barreiras ar­
quitectónicas ,e transpor­
tes daquela organização. 

Segundo disse à Lusa 
Franco Carretas, «ne­
nhuma das casas de ba­
nho apresentam condi­
ções para os deficien­
tes». A situação deve-se, 
na opinião deste elemen­
to da APD, à ausência de 
comunicação entre a or­
ganização e «quem sa­
be». 
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ENTRADAS, TRANSPORTES, COMIDA cqme, a barriga também. 
Um dia inteiro na Expo é pa­
ra o comum português, pelo 
menos, mais duas refeições, 
fora as "bicas" do meio da 
manhã e da tarde, para não 
falar dos "reforços" de refri­
gerantes, sanduíches e bo­
los e do(s) gelado(s) para a 
criança aguentar tanto dis­
pêndio de energia. 

Ir à Expo sai caro 
E os preços estão longe 

de ser convidativos. Um re­
frigerante da famosa Coca­
-Cola chega a custar 400 es­
cudos. 

Há pois que abrir os cor­
dões à bolsa, até porque a 
organização é taxativa: por 
razões de "saúde pública" 
não será permitido aos visi­
tantes trazerem lanche nem 
fazerem piqueniques. 

Para comer existe um va­
riado leque de opções: o 
«fast food» e os quiosque 
são o mais barato, mas pre­
pare-se para pagar no míni­
mo 1.500 escudos por pes­
soa, segundo a própria orga­
nização. 

Se quiser comer de faca 
e garfo, aí os preços podem 
disparar, dos 3.000 aos 
10.000 escudos por boca. 

o teleférico e a Torre Vasco da Gama, com acessos pagos à parte, são dois pontos de visita imprescindível. 

Os bons motivos para 
gastar dinheiro abundam 
no recinto, até porque lojas 
não faltam e muitos pavi­
lhões internacionais têm "re­
cuerdos" variados para ven­
der aos visitantes. 

• Uma família de quatro pessoas 
na Expo. por um dia. gasta 
meio ordenado mínimo. Sem 
contar com as viagens aéreas. 

U m dia na Expo'98 
poderá custar a 
uma família média 

(quatro pessoas) mais de 
metade de quanto é hoje o 
salário mínimo nacional -
58.600 escudos. 

Senão veja-se: cada en­
trada individual custa cinco 
contos. Se for um passe de 
três dias, custa 10 contos, is­
to é, paga dois dias e leva 
um terceiro "à borla". 

Assim, para o casal são 
logo à entrada 10 contos. Se 
somarmos os filhos, um ado­
lescente (mais de 15 anos) e 
outro "criança/sénior", na 
designação da Expo, isto é 
entre os quatro e os 15 
anos, são mais 7.500 escu­
dos. Cinco mil escudos para 
o primeiro e 2.500 escudos 
para o segundo. 

A entrada é gratuita, ca­
so a criança tenha menos 
de quatro anos, mas não se 
esqueça que terá de andar 
com ela (quase) todo o dia, 
porque o parque infantil, on­
de a poderá deixar por um 
máximo de quatro horas, 
sob vigilância de várias edu­
cadoras, é à proibitiva tari­
fa de 750 escudos à hora, 
com brincadeira incluída. 

Isto se pelo menos um 
dos membros da família não 
ceder à tentação e comprar 
um "swatch de um dia", por 
13.300 escudos com direito 
a uma entrada e um relógio . 
de série limitada. 

Antes disso, a família, se 
veio em carro próprio e o ar­
rumou num dos 20 milluga-

res de parqueamento previs­
tos, vai ter de pagar à razão 
de 1.500 escudos/dia, a que 
se poderão somar mais 750 
escudos pelo período noctur­
no, se ficar para os espectá­
culos, muitos dos quais pa­
gos. 

Se, como a organização 
recomenda, optou pelos 
transportes públicos, sai­
-lhe mais barato. Os passes 
sociais servem os barcos da 
Transtejo e da Soflusa, da 
outra banda para a porta 
do Tejo, custam 420 escu­
dos, na primeira, e 800 escu­
dos, na segunda, ida e volta. 
O problema está em se não 
for de Lisboa. Para ficar, há 
sempre a hipótese de se abo­
letar em casa da tia, da pri­
ma ou do irmão. Mas se es­
te recurso não for viável, lá 
terá de se hospedar num ho­
tel, pensão, residencial, ca­
sa de hóspedes, ou nos mui- . 
tos apartamentos e quartos 
particulares alugados ao 

CONSELHO DA ORGANIZAÇÃO 

Transportes públicos 
são a melhor opção 

A melhor maneira de 
viajar até à Expo'98 é 

aproveitar a vasta gama de 
transportes colectivos - ro­
doviários, ferroviários e de 
barco - que de manhã até 
madrugada dentro estão à 
disposição dos visitantes. 

«De 22 de Maio a 30 de 
Setembro, todos os cami­
nhos vão dar à Expo'98», 
sublinha-se num desdobrá­
vel editado pelo Ministério 
do Equipamento e pela Par­
que Expo. «Mas para lá 
chegar sem ondas, acres­
centa-se, o melhor é utili­
zar a rede de transportes 
colectivos. Uma rede com-

pleta cobrindo todo o País 
e que agora, mais do que 
nunca, se articula num es-

, forço colectivo para levar a 
bom porto todos os portu­
gueses». A campanha de in­
formação vai estender-se a 
todos os meios de comuni­
cação social, Rádio Expo, 
placards, veículos e esta­
ções de transportes colecti­
vos. 

O desdobrável em divul­
gação junto do público in­
clui os horários da Carris, 
e refere mais genericamen­
te os horários do Metro, 
dos comboios da Cp, dos 
barcos da Transtejo e da 

Soflusa Refere ainda, uma 
por uma, . todas as empre­
sas rodoviárias que têm 
serviços regulares e ex­
pressos para a Expo. 

Os automobilistas têm à 
sua disposição parques dis­
suasores longe de Lisboa -
em Azambuja, Montijo, Es­
tádio Nacional- onde pode­
rão depois apanhar o com­
boio. Os parques de esta­
cionamento junto ao recin­
to têm capacidade para um 
total de 22 mil veículos, en­
tre os quais mil autocar­
ros. 

O terminal rodoviário 
tem capacidade para 300 
táxis. 

dia, com preços que podem 
ir de entre os 6.500 escudos 
e os 54 contos. 

Mais barato na Grande 
Lisboa só mesmo no campis­
mo. O Parque de Monsanto 
reabriu e os preços são de 
720 escudos -por pessoa, a 
partir dos seis anos (abaixo 
dessa idade não se paga) e 
até aos 12 anos. 

Se, depois de se ter entra­
do, quase toda a Exposição 
é de graça, há algumas 
atracções que custam di­
nheiro: é o caso da experiên­
cia de subir os 70 metros da 
Torre Vasco da, Gama (500 
escudos por cabeça) e pas­
sar de teleférico pela frente­
-rio da Exposição (mais 500 
escudos por pessoa), a que 
há que somar mais 500 escu­
dos se a criança for do géne­
ro "radical" e, para a calar, 
se tornar inevitável meia ho­
ra de patins em linha no Es­
paço Adrenalina. 

Mas colho não só a vista 

Para quem o dinheiro 
não seja problema, há mes­
mo alguns luxos como o alu­
guer de um «caddy» eléctri­
co para se deslocar ao lon­
go dos 5,5 quilómetros do re­
cinto e que custa 750 escu­
dos à hora ou 10 contos ao 
dia. 

Resumindo: 17.500 escu­
dos para entradas, 1.500 pa­
ra parqueamento, 4.000 es­
cudos para a Torre Vasco 
da Gama e o teleférico, 10 
mil escudos para comer e 
beber, isto é, qualquer coisa 
como 33 mil escudos, fora 
os "extras", que a organiza­
ção agradece. 

Para fazer frente a tudo 
isto, não tem que se preocu­
par. Há agências bancárias, 
o "dinheiro de plástico" tem 
curso por todo o lado e as 
máquinas de multibanco es­
tão ao seu dispor. 

LISBOA E ARREDORES 

Hotéis cheios 
em Junho e Setembro 
A capacidade hoteleira 

de Lisboa e arredo­
res está praticamente es­
gotada pelo "mar de gen­
te", entre delegações e tu­
ristas, que virá à Expo'98, 
tendo já provocado um au­
mento das diárias de pelo 
menos 20 pc. 

Hotéis e restaurantes 
com previsões positivas 
de negócio são exemplos 
concretos dos benefícios e 
oportunidades que se 
abrem com a realização 
da última exposição mun­
dial do século XX na capi­
tal portuguesa. O inquéri­
to mensal da Associação 
dos Hotéis de Portugal 
(AHP) refere que, apesar 

da duplicação da oferta 
lisboeta, estimada em 20 
mil camas, em Junho e Se­
tembro será impossível en­
contrar um quarto vago 
nos hotéis de Lisboa e ar­
redores, com as estatísti­
cas a confirmarem que a 
ocupação está praticamen­
te nos 100 por cento. Em 
aberto mantêm-se ainda 
as hipóteses de encontrar 
alojamento em Julho e 
Agosto. 

A única «nuvem negra» 
relaciona-se com as exi­
gências salariais dos tra­
balhadores dos hotéis, 
ameaçando mesmo, em al­
guns casos, com a hipóte­
se de greve. 

• 
B R E V E S 

Carros eléctricos 
para alugar 

Os 98 hectares do recin­
to da Expo'98, com 5,5 
quilómetros de frente 
ribeirinha, debaixo ,de 
sol e calor intensos, 
podem ser mais facilmen­
te percorridos com o 
recurso ao aluguer de 
carrinhos eléctricos. 
Custam 10 contos por 
dia, mas podem também 
ser alugados a 750 
escudos à hora, sendo 
semelhantes aos utiliza­
dos nos circuitos de 
golfe. 
Ao todo, são 200 viatu­
ras eléctricas, cada uma 
com capacidade para 
dois ocupantes, capazes 
de percorrer todos os 
meandros do recinto. 
Uma frota de 150 veícu­
los idênticos, movidos a 
energia eléctrica, vai 
estar ao serviço dos 
elementos da organiza­
ção. 

• 
Menos 130 barracas 
no caminho da Expo 

A Câmara Municipal de 
Lisboa (CML) procedeu, 
ontem, à demolição de 
mais 130 barracas na 
Quinta da Montanha, 
situada entre o prolonga­
mento da Avenida dos 
Estados Unidos da 
América a caminho da 
Expo'98 e o Areeiro. 
Segundo Vasco Franco, 
vereador do pelouro da 
Habitação da CML, a 
demolição das 130 
barracas implicou o 
realojamento nos bair­
ros municipais da Quin­
ta do Armador e do 
Casal dos Machados de 
um total de 150 famílias. 

• 
2,3 milhões de contos 
gastos em Espanha 

A Expo'98 investiu 2,3 
milhões de contos na 
sua divulgação no merca­
do espanhol ao longo 
dos últimos anos, o que 
representa entre o 26 e 
28 por cento do orçamen­
to global destinado à 
promoção do evento em 
todo o mundo. O comis­
sário da Expo, António 
Mega Ferreira, justificou 
esta cifra, pelo facto de 
a Espanha ter sido 
considerado o mercado 
prioritário e pela sua 
rentabilidade para 
projectar a imagem do, 
acontecimento e atrair 
investimentos e visitan­
tes. Foi, sem dúvida, a I 

campanha de maior 
dimensão e impacto 
levada a cabo sobre 
Portugal e, mais concre­
tamente, sobre a Expo, . 
que encontrou resposta 
por parte dos espanhóis. 
Basta lembrar que, 
segundo as sondagens, à 
volta de três milhões 
mostraram intenção de 
visitar a Exposição de 
Lisboa. 

• 
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NO ANADIA SHOPPING 
ESt - O S TUADAS 

AS MELHORES LOJ S 

DO FUNCHAL 

COM OS MELHORES 

/ 
PRODUTOS 

AOS PREÇOS 

MAIS COMPmTIVOS. 

MARCAS DE PRESTíGIO 

INTERNACIONAL 

QUE VÃO TRANSFORMAR 

·0 ANADIA 

NO SEU MUNDO 

PESSOAL, 

APROVEITANDO 

AS VANTAGENS 

DE COMPRA 

NO MELHOR 

ESPAÇO COMERCIAL 
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• 
ESCOLA DA CALHETA 

Clube de História 
na Ponta do Pargo 

O Clube de História da 
Escola Básica e Se­

cundária da Calheta, coor­
denado pelo professor 
Paulo Cafofo, realizou 
uma visita. à Ponta do Par~ 
go, no passado dia 18 de 
Maio. Esta acção com­
preendeu diversas activi­
dades que foram concreti­
zadas através da visita à 
torre e à igreja de São Pe­
dro, bem como ao farol da 
Ponta do Pargo. Promoveu­
-se um objectivo funda­
mental da Escola de hoje, 
a relação Escola-Meio, 
que permite uma interac­
ção entre o saber académi­
co e o saber dessa escola 
paralela, a realidade exte­
rior à escola oficial, com 
claras vantagéns para am-
bos. . 

O programa da visita 
destaca alguns outros ob­
jectivos, como o de avaliar 
o peso do passado na iden­
tidade colectiva de um po­
vo; aprofundar os conheci­
mentos -sobre arte e désim­
volver o sentido estético e 
o apreço pelo valor do pa­
trimónio. 

Recorde-se que a renta­
bilização do investimento 
feito na preservação do 
património na Igreja de 
São Pedro é também con-

seguida «numa perspecti­
va pedagógica, em que a 
população escolar pode 
ter uma contacto visual 
com os documentos, que 
ouvem falar às vezes na 
eSI?oh:v', referiu há algum 
temr ') atrás o pároco Rui 
de S;msa. 

Entre o espólio exposto 
na torre da igreja há docu­
mentos assinados por reis 
de Portugal. A intenção é 
realizar um estudo a par­
tir de tal documentação, 
para «conhecer melhor a 
história da freguesia e re­
forçar a sua identidade», 
como nos havia também 
sublinhado o padre da 
Ponta do Pargo. O finan­
ciamento para a possível 
publicação de uma obra 
sobre tal espólio já foi as­
segurado por uma empre­
sa. 

Neste momento, segun­
do pudemos saber, estão 
reunidos esforços e ence­
tados contactos com o Ar­
quivo Regional da Madei­
ra, no sentido de disponi­
bilizar meios humanos pa­
ra analisar e investigar o 
conteúdo e valor dos docu­
mentos, alguns deles do 
século XVII. 

NÉLIO DE SOUSA 
CORRESPONDENTE 

SANTANA 

Câmara constrói 
sede da banda 

Reunido na passada 
semana, o executivo 

camarário decidiu abrir 
concurso limitado para a 
construção da segunda fa­
se do edifício-sede da Ban­
da Municipal. 

Esta obra tinha sido ini­
ciada no passado ano, ten­
do sido interrompida devi­
do à posse do terreno ter 
sido reclamada por um 
particular. No seguimento 
dessa reclamação, a refe­
rida construção ficou adia­
da até esta data. De acor­
do com a decisão camará­
ria, inicia-se o processo 
para que a segunda fase 
arranque, abrindo-se con­
curso limitado para o efei­
to. 

Ainda no período antes 
da ordem do dia, foi delibe­
rado abrir outro concurso 
limitado para fornecimen­
to e aplicação do tapete 
para reparação de diver­
sos caminhos municipais 
(Barreiro, Rocha do Na­
vio, Santo António) . 

Ainda no mesmo perío­
do, foi unanimemente deci­
dido efectuar uma altera­
ção de trânsito no centro 
de S. Jorge. Assim, a par­
tir de agora, a circulação 
automóvel entre a Estra­
da Regional 101, a igreja 
paroquial e o Cardeal pas­
sa a efectuar-se num só 
sentido. 

Na ordem do dia foi deli­
be~1t4o j mr:iUt!;tr futura-

mente um munícipe no 
que respeita aos afasta­
mentos de uma estrada 
municipal, em caso de 
construção, uma vez que 
o mesmo munícipe cede 
gratuitamente o seu terre­
no para construção de 
uma estrada no sítio do 
Cerrado. 

Foi ainda decidido atri­
buir um subsídio à Casa 
do Povo do Faial, a fim de 
ajudar a custear a ida da 
sua Tuna à Venezuela, no 
próximo Verão. 

Já na anterior reunião 
o executivo havia aprova­
do outros subsídios: fo­
ram contemplados, na al­
tura, a freguesia do Arco 
de S. Jorge, a paróquia de 
S. Roque do Faial, a Esco­
la Básica e Secundária 
Bispo D. Manuel Faria Ca­
bral, a Sociedade Protecto­
ra dos Animais Domésti­
cos e o monitor de expres­
são musical e dramática 
do concelho. Foi ainda atri­
buído um subsídio mensal 
às freguesias da Ilha e Ar­
co de S. Jorge. 

A Câmara Municipal de 
Santana decidiu, também, 
transferir o local da praça 
de táxis do Faial. De acor­
do com essa decisão, a 
praça deixou de se situar 
no Largo da Igreja, para 
passar para a Rua João 
Fernandes Vieira. 

MANUEL Luís MACEDO 

C Q,I\RIES. PÇl~D. Fl'!H 
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Telecom 
sem culpa 
no Caniço 
A Portugal Telecom, em­

presa responsável pela co­
locação no território do ar­
quipélago madeirense dos 
transmissores de difusão 
dos canais da televisão es­
tatal, refuta qualquer res­
ponsabilidade na deficien­
te cobertura televisiva re­
gistada na freguesia do 
Caniço. 

A Santa Casa da Misericórdia da Calheta apresenta um programa vasto. 

Esta foi a conclusão re­
tirada das palavras do 
próprio eng. Mário Fernan­
des, director regional da 
Portugal Telecom. Este 
responsável pela PT disse­
-nos que a sua empresa 
«trabalha apenas como fir­
ma contratada pela Rádio 
Televisão Portuguesa pa­
ra a implantação de re­
transmissores onde a tele­
visão estatal achar por 
bem instalar», declarou. 

MISERICÓRDJA D A CALHETA 

Solidariedade 
teDla de festa 

Para o nosso interlocu­
tor, o «trabalho de levanta­
mento das zonas mais ca­
renciadas cabe à RTp, limi~ 
tando-se a Portugal Tele­
com a cumprir simples­
mente as encomendas de 
trabalho recebidas». 

O director regional da 
Portugal Telecom negou 
ainda ter recebido qual­
quer indicação para colo­
car um "repetidor" no "Pi­
co da Água". Contudo, pa­
ra Mário Fernandes, esta 
seria uma boa solução pa­
ra resolver a difusão do 
Canal 1 para todo o Cani­
ço, pois «aquele pico é so­
branceiro a toda a fregue­
sia e por isso excelente pa­
ra o envio do sinal a todas 

• A 
M isericórd ia 
da Calheta 
apresenta 
um vasto 
programa de 
actividades 
culturais. 

Decorre no próximo 
fim-de-semana mais 
uma festa da Miseri­

córdia da Calheta. 
A abertura é realizada 

com uma conferência subor­
dinada ao tema "Solidarie­
dade e as Misericórdias", 
na sexta-feira, dia 22 de 
Maio, a partir das 20 horas. 
As alocuções estarão a car­
go de Elisa Brazão e Maria 
Nazaré Alegra. Após a con­
ferência segue-se um mo­
mento cultural através da 
actuação do Grupo de Co­
ral do Arco da Calheta. 

No dia 23 de Maio, por­
tanto, no sábado, acontece-

rá um cortejo de oferendas 
pelas 17 horas, seguindo-se 
animação a cargo de um 
conjunto musical, que pro­
porcionará entretenimento 
ao público que ocorre sem­
pre em grande número a es­
ta Festa da Misericórdia, 
desde que as condições cli­
matéricas também ajudem. 
Como é habitual nesta festa 
haverá uma casa de chá e 
barracas de comes-e-bebes. 

O dia seguinte, domingo, 
é o Dia da Misericórdia. Pe­
las 14 horas e trinta minu­
tos celebra-se a Eucaristia, 
seguindo-se animação re­
creativa com actuação de 
grupos culturais do conce­
lho. Actuarão o Grupo Infan­
to-Juvenil do Arco da Calhe­
ta; o Grupo Instrumental da 
Casa do Povo da Calheta; o 
Grupo de Folclore da Ponta 
do Pargo e o Grupo do Con­
servatório de Música da Ca­
lheta. 

Cerca das 18 horas terá 
lugar o leilão 4e oferendas,. 

TEMPOS LIVRES 
:-:-:..:.:-:-:-:.:-:.: 

Peregrinação a Fátima / Expo'98 / Norte de Portugal 
(7 DIAS DE VIAGEM) 

DE 9 JULHO A 15 JULHO 1998 
INFORMAÇÕES E RESERVAS COM o REVERENDÍSSIMO PE SANCHO 

PARÓQUIA DOS ÁLAMOS - TELE: 755133 OU NA AGÊNCIA 

. LISBOA 
Voos Charter: de Maio a Outubro 

Preço desde: 20.500$00 

ALEMANHA/FRANÇA/lNGLATERRA E ÁUSTRIA 
Voos Charter a partir do Funchal. 

CANÁRIAS 
DE JUNHO A OUTUBRO 
Preços d e sde : 32. 500$00 

CRU ZEI R O S 
PRAIAS DA FLÓRIDA E CRUZEIRO NAS CARAÍBAS! 

(Descontos para reservas eFectuadas até 31 de Maio) 

INFORMAÇÕES E RESERVAS: 
RÍla Serpa Pinto, 47 - FUNCHAL (() 20 30 80 (Geral) 

momento próprio para os ci­
dadãos demonstrarem a 
sua generosidade e solida­
riedade. A Festa da Miseri­
córdia nasceu há alguns 
ªnos da necessidade de an­
gariação de fundos para a 
materialização do seu pro­
jecto, sendo agora os recur­
sos destinados à manuten­
ção da instituição. 

Depois será retomado o 
espectáculo com um agru­
pamento da Ponta do Par­
go, "Cantigas de Norte a 
Sul", a que se seguirá a ac­
tuação de alunos do 10 Ci­
clo da Escola Básica, dirigi­
dos pela professora Rita 
Ferreira, e do Grupo de 
Dança do Estrela Futebol 
Clube, a cargo ' de Paula 
Freitas. 

Após um período em que 
terá lugar mais um leilão, o 
Grupo Folclórico dos Praze­
res encerrará a Festa da Mi­
sericórdia deste ano. 

NÉLlO DE SOUSA 

CORRESPONDENTE 

as zonas dos Caniço». 

Director ausente 

Como nos competia, 
tentámos novamente en­
trar em contacto com os 
responsáveis pela RTP-Ma­
deira, mas conforme nos 
informaram daquela esta­
ção de televisão, o seu di­
rector regional - única 
pessoa capaz de prestar 
esclarecimentos em rela­
ção a esta matéria - não 
se encontra na Madeira. 

Marcelino Rodrigues 

Correspondente 

"PORQUE DAMOS VIDA 
AOS SEUS SONHOS" 
MARQUE JÁ AS SUAS FÉRIAS! 

A ESCOLHA É SUA ... 

O RESTO DEIXE CONNOSCO. 

CRUZEIROS, CARAÍBAS, CIRCUITOS NA EUROPA 

e AINDA 
~ 

CANARIAS 
VOOS DIURNOS (SÁBADOS E TERÇAS) 

DE 4 JULHO A 22 SETEMBRO 

Rua Serpa Pinto, n." 32 
(à Rotunda do Infante) 

Telefone 203900 • Fax 230680 



DIARIO DE NOTIcIAS-MADEIRA 

NO PORTO DA CRUZ 

Trabalhador ferido 
nas obras do túnel 

Vítima de acidente de 
trabalho, na constru­

ção civil, deu entrada no 
Hospital do Funchal, na noi­
te de anteontem, um operá­
rio de 29 anos. 

O acidente registou-se 
nas obras de construção de 
um túnel, no sítio da Maiata 
- Porto da Cruz, do qual 
saiu vítima, embora aparen­
temente sem gravidade, Jo­
sé Francisco Nunes, resi-

dente no Bairro de Santa 
Maria, nesta cidade. 

Ao que apurámos, o tra­
balhador foi atingido por pe­
dras que se desprenderam 
dos morros sobranceiros ao 
local onde aquele operava, 
vindo o trabalhador a ser 
atingido nas costas. 

O sinistrado, segundo a 
mesma fonte, recebeu os pri­
meiros socorros no Centro 
de Saúde de Água de Pena. 

SEM GRAVIDADE 

Menor atropelado 
e motociclista ferido 

Ontem, na "Pe~a", um 
menor de 10 anos foi 

colhido por um automóvel, 
do que resultou ao sinistra­
do vários ferimentos e esco­
riações mas, felizmente 
sem gravidade. 

Francisco Fabião Gou­
veia, residente à travessa 
da Saudade, foi a vítima, 
que viria a ser transporta­
da numa ambulância dos 
"Voluntários Madeirenses" 
às urgências do Hospital da 

Cruz de Carvalho, onde o es­
tudante, embora livre de pe­
rigo, ficou em observações. 

No Amparo - S. Marti­
nho, um choque de moto 

. com automóvel provocou 
um ferido, sem gravidade. 

O ferido foi o condutor e 
único ocupante do veículo 
de duas rodas, Fernando 
Freitas Duque, de 27 anos, 
que viria a dar entrada, pa­
ra tratamento, no Hospital 
do Funchal. 

NA PRAIA F OR MOSA 

Criança de 5 anos 
salva por populares 

U m pequenito de cinco 
anos quase encon­

trou a morte no mar da 
Praia Formosa. 

Em circunstâncias que 
não apurámos, a criança, 
que identificámos como 
sendo José André Alves, 
foi vista a mergulhar, por 
alguns populares. A vítima 

acabou por ser prontamen­
te socorrida por popula­
res, sendo depois transpor­
tada numa ambulância 
dos BMF ao Hospital do 
Funchal, onde ficou inter­
nada. 

Segundo nos informa­
ram, o José André está li­
vre de perigo. 

HOTEL 
SA.NiTA CATARINA 

Rua do BornJesus • © 5200000 

SANTA CRUZ 

SEMANA GASTRONÓMICA 

22 a 25 e de 27 a 30 de MAIO de 1998 
das 19 às 24 horas 
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-

Assaltos a fannácia 
e a mna tabacaria 

• Os assaltantes não dão tréguas. 
Todos à procura de dinheiro, 
tabaco e droga. O "uisque" 
também não é regeitado. 

Afarmácia da PDnta 
Delgada e uma ta­
bacaria do Fun­

chal, foram alvo de assal­
to na madrugada de on­
tem. 

No Norte da ilha, os me­
liantes procuraram medi­
camentos e estupefacien­
tes; no Funchal, a procura 
foi dinheiro e tabaco, dei­
xando como rasto mais 
prejuízo em danos mate­
riais do que o avaliado pe­
los artigos levados pela ca­
lada da noite. 

tantes", que deixaram, co­
mo não podia deixar de 
ser, o rasto da sua passa­
gem com elevados prejuí­
zos materiais, na porta e 
fechaduras. 

A farmácia ontem esco­
lhida pelos assaltantes, 
foi assaltada há cerca de 
sete anos, tendo os lará­
pios de então efectuado a 
proeza com o mesmo ob­
jectivo, ou seja, a busca 
de drogas. 

Na Ponte Nova 
foram il- tabácaria 

Actos que se repetem e 
vêm preocupando os co­
merciantes, apesar de te­
rem sido redobrados os es­
forços na vigilância e segu­
rança dos respectivos es­
tabelecimentos. 

Também na madruga­
da de ontem, assaltaram 
a tabacaria denominada 
por "Arco da Sorte", tam­
bém conhecida por tabaca­
ria da Ponte Nova. 

A tabacaria da Ponte Nova, assaltada pela segunda 
vez. 

À procura 
de estupefacientes 

Na Ponta Delgada, a 
procura foi de medicamen­
tos e tudo relacionado 
com toxicodependência, 
registando-se, entre os ar­
tigos furtados, os compri­
midos "Rohypinol", tendo 
o produto do assalto sido 
avaliado em mais de ses­
senta contos. 

O "fundo de caixa", que 
deveria ultrapassar os de­
zasseis contos, foi tam­
bém na bagagem dos "visi-

Para concretizarem os 
seus intentos, os larápios 
partiram um vidro da por­
ta e rebentaram com a fe­
chadura da mesma. 

Tabaco e o dinheiro 
que se encontrava na cai­
xa, foi o principal objecti­
vo dos marginais, que qua­
se provocaram danos de 
valor superior aos artigos 
que levaram. 

Ontem à tarde, as con­
tas dos prejuízos ainda 
não estavam feitas, mas 
um responsável pelo esta-

belecimento disse que, só 
o vidro que foi colocado 
na porta, deverá custar à 
volta da meia centena de 
contos. 

A porta de alumínio, so­
freu também considerá­
veis danos. O tabaco leva­
do pelos larápios, não foi 
ainda contabilizado, mas 
quanto aos trocos que se 
encontravam na caixa re­
gistadora, cerca de cinco 
contos, esse é dado como 
certo que víajou na baga­
gem dos assaltantes. A 
PSP tomou conta de am-

A CUS A ç Ã O IMP ROCE D E NT E 

Tribunal absolve 
alegado homicida 

O Tribunal de Círculo 
absolveu ontem um 

indivíduo de cerca de 60 
anos que vinha acusado 
pelo Ministério Público da 
prática de um crime de ho­
micídio qualificado previs­
to e punível com prisão 
até 25 anos. 

O colectivo presidido 
por Paulo Barreto julgou 
improcedente a acusação 
que recaía sobre João Gou­
veia, acusado de maltra­
tar a mulher até à morte. 
O arguido foi ontem resti­
tuído à liberdade depois 
de passar mais de 7 meses 
em prisão preventiva. 

Para fundamentar a de­
cisão, o Tribunal baseou­
-se no depoimento dos pe­
ritos médico!) que, contra­
riamente ao que noticiou o 

DIÁRIO no último sábado, 
vieram dizer ao tribunal 
que não houve uma rela­
ção causal entre os alega­
dos maus tratos e a morte 
da mulher. 

A autópsia revelou indí- . 
cios de maus tratos mas a 
causa da morte terá sido 
mesmo uma queda que so­
freu a malograda Teresa 
Viveiros Gouveia, de 56 
anos, residente no Sítio do 
Limoeiro, São Vicente. 

O caso ocorreu em Se­
tembro de 1997 e levou ao 
banco dos réus o marido 
da vítima mortal. O caso 
começou a ser julgado em 
São Vicente, passou pelo 
Funchal, foi até à Ponta do 
Sol e acabou novamente 
no Funchal. 

Segundo o Tribunal de 
1 a Instância, o arguido 

João Gouveia foi absolvido 

nem pode ser punido por 
ofensas graves à integrida­
de física ou por maus tra­
tos. É que, não resulta dos 
autos o motivo das agres­
sões mas apenas a consta­
tação de uma vida conju­
gal conflituosa. Por isso o 
Tribunal concluiu que «há 
clara ilegitimidade» da 
acusação deduzida pelo 
Ministério Público. 

bas as ocorrências, mas 
não há conhecimento de 
que haja pistas que pos­
sam levar à identificação 
dos oportunistas. 

O assalto à tabacaria 
da Rua da Ponte Nova, se­
gundo nos informaram, 
foi notado pela vizinhan­
ça, devido ao ruído fora 
do comum que se registou 
por volta da uma da ma­
nhã, no entanto, ninguém 
chamou a polícia para 
apanhar os larápios em 
flagrante. 

J.Ri beiro 

Ainda assim, Paulo Bar­
reto não deixou de alertar 
para a persistência de 
maus tratos a cônjuges es­
pecialmente em zonas ru­
rais. Um comportamento 
«especialmente perverso e 
rejeitável» por motivos 
muitas vezes «torpes e fú­
teis», disse. 

Recorde-se que a infeliz 
Teresa morreu de alegado 
traumatismo craniano, de­
pois de ter entrado em es­
tado de coma. As suspei­
tas só recaíram sobre o 
marido depois da autópsia 
mas o Tribunal veio a con­
siderar que não foi por 
causa das agressões que 
Teresa morreu; 

Alguns vizinhos da víti­
ma confirmaram as alega~ 
das agressões. O álcool te­
rá sido um dos motivos pe­
los quais João Gouveia ba­
tia na mulher. Depois da 
queda, Teresa Gouveia ain­
da Í'ecorreu a médicos do 
Centro de Saúde e do hos­
pital mas não conseguiu 
salvar-se. 

A falecida deixa 9 fi­
lhos, um dos quais ainda 
menor. 

EMANUEL SILVA 
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"mc. GREVE NO FIS­
CO AMEAÇA ÇOBRAN­
ÇA DE MlLHOES. EU­

~ minação do abono para 
falhas de caixa e des­

: contos nos prémios de 
cobranças de dividas le­
vam à paralisação e à 
entrega de atestados 

, psiquiátricos". 
- Lê-se no DN!LIS­

BOA. 

"A partir de agora o 
Porto fica tão perto da 
Corunha como de Santa­
rém. Etãopróxitno de 
Santiago como de Lei­
ria. Resta saber se a au­
to-estradada fronteira 
não o afasta de Lisboa". 

- Garlos Magno, no DN( 
LISBOA. 

"Para Ulna família 
! média, com dois filhos, 
'uma ida à Expo custa 
qualquer coisa como 15 
contos, só em bilhetes, 
mais cinco ou seis para · 

. bebidas e alimentação 
te outro tanto para an­
dar no teleférico e subir 
à Torre Vasco da Gao 

I ma". 
- .Luís Delgado, 

demo 

"Teoricamente, o fute­
bol é um desporto. Na 
prática, está a ficar UJn 
I palavrão". 
t - José Júdice, 
Horas". 

"O pp deixou de ser 
UJna seltã, uma espécie 

i de "testemunhas de Ma­
foueI", para ser um 
mento ecuménico d 

. mocracia cristã e 
' tugal". . 

- ·Narana J]óissoró, in 
";0 Diabot'. l' . 

N O V O S S L S V Ã O S E R INSTALADOS 

~_. stério apoia 
"saúde local" 

O Ministério da Saú­
de vai fazer evoluir 
as Unidades Fun­

cionais de Saúde (UFS) pa­
ra Sistemas Locais de Saú­
de (SLS), de forma a incluí­
rem todos os parceiros en­
volvidos na saúde das po­
pulações locais. 

O anúncio foi feito on­
tem pelos director e subdi­
rector-geral da Saúde, 
Constantino Sakellarides e 
Cipriano Justo, em confe­
rência de imprensa realiza­
da na Direcção-Geral de 
Saúde visando a apresen­
tação da I Conferência so­
bre Sistemas Locais de 
Saúde marcada para os 
dias 25 e 26 de Maio. 

Segundo Sakellarides, 
as Unidades Funcionais 
de Saúde implementadas 
em 1994 como dispositivos 
de articulação entre hospi­
tais e centros de saúde 
vão sofrer uma <<Dova filo­
sofia com programas e pro­
jectos de cooperação dos 
diversos parceiros locais 
no sentido de dar resposta 
aos problemas de saúde 
das populações». 

Estas UFS vão evoluir 
para Sistemas Locais de 
Saúde e irão integrar to­
dos os parceiros que direc-

MA R ç A L 

• O Ministério da Saúde quer implementar, dentro de 
poucos meses, os Sistemas Locais de Saúde que 
deverão envolver todas as entidades locais e 
substituir as Unidades Funcionais de Saúde. 

o Ministério da Saúde quer o apoio das· entidades locais. 

ta ou indirectamente estão 
ligados à saúde dos indiví­
duos, das famílias e dos 
grupos sociais, tais como 
autarquias, escolas de saú­
de, universidades e Organi­
zações Não-Governamen­
tais (ONG). 

o SLS vai constituir um 
conjunto de recursos da 
saúde articulados na base 
de complementariedade, 
organizados segundo crité­
rios geográfico-populacio­
nais, implantados tanto 
nas zonas urbanas como 

G R I L O "DESILUDE" 

nas rurais, elaborados a 
partir das necessidades 
em saúde das comunida­
des locais. Cipriano Justo 
assegurou que o Ministé­
rio da Saúde terá a legisla­
ção específica para os SLS 
no prazo de dois meses. 

Estudantes decididos 
a radicalizar a luta 

fiado constantemente e 
diz que esta lei é boa, nós 
dizemos que ela não ser­
ve». 

Ricardo Almeida expli­
cou que, «enquanto não 
houver medidas concre­
tas», a Federação Acadé­
mica do Porto «não dialo­
ga com o ministro», avan­
çando, já no próximo ano 
lectivo, com posições de 
força, radicalizando a luta 
contra a lei do financia­
mento do ensino superior. 

V árias associações 
académicas de todo 
o País saíram on­

tem da reunião com o mi­
nistro da Educação insatis­
feitas e dispostas a radica­
lizar a luta contra a lei do 
financiamento do ensino 
superior. 

Das dez associações 
académicas recebidas on­
tem por Marçal Grilo ape­
nas a da Universidade de 
Aveiro teve à saída um dis­
curso mais suave, manifes­
tando satisfação por se ter 
iniciado o diálogo. 

O encontro de ontem 
surge um ano e meio de­
pois de um outro realiza-

do em Caparide com todas 
as associações académi­
cas do País, no qual ficou 
decidida a constituição de 
grupos de contacto para 
debater questões como a 
Acção Social Escolar, as 
saídas profissionais e a 
avaliação das instituições 
do ensino superior, grupos 
que não chegaram a vin­
gar. 

Ontem, na 'reunião, o Mi­
nistério da · Educação vol­
tou a propor que fossem 
retomados os trabalhos 
dos grupos de contacto, 
apontando um primeiro en­
contro para a segunda 
quinzena de Junho. 

No final 'da reunião de 
ontem alguns dirigentes 
académicos referiram que 
vão estudar a proposta mi­
nisterial, más outros recu­
saram definitivamente 
qualquer outro encontro 
com Marçal Grilo. 

É o caso de Ricardo Al­
meida, da Federação Aca­
démica do Porto (FAP), 
que, em declarações aos 
jornalistas, disse ter perdi­
do «toda a confiança no mi­
nistro da Educação». 

«A FAP nunca mais se 
reunirá com ele, pelo me­
nos durante o meu manda­
to», referiu, justificando: 
«O ministro tem-nos desa-

O presidente da Asso­
ciação Académica de 
Coimbra, António Silva, 
embora não tenha avança­
do qual a sua posição defi­
nitiva relativamente aos 
trabàlhos dos grupos de 
contacto, disse, à saída do 
encontro com Marçal Gri­
lo, não estar satisfeito 
com os resultados da reu­
nião. 

«Sinto-me com pouca 
vontade de me sentar a 
conversar com o ministro. 
Vamos ver», referiu. 

FUNCHAL, 21 DE MAIO DE 1998 

Duplo 
homicídio 
em Cerejo 
A GNR deteve ontem de 

manhã o autor de um du­
plo homicídio ocorrido na 
noite de terça-feira na 
Quinta da Ribeira, entre 
as freguesias de Cerejo e 
Alverca da Beira, conce­
lho de Pinhel, que vitimou 
mãe e filho numa explora­
ção agrícola. 

Trata-se de Alfredo 
Marques Chaves, de cerca 
de 40 anos, solteiro, que 
feriu mortalmente com ti­
ros de arma caçadeira Ire­
ne de Jesus Guerra, de 74 
anos, e o filho Aníbal Ro­
drigues, de 32 anos, que 
deixa órfãos dois meno­
res. 

Ficou ainda ferido com 
gravidade Alfredo Rodri­
gues, de 75 anos, pai do 
Aníbal, tendo sido trans­
portado para os Hospitais 
de Coimbra. 

O homicida encontrava­
-se a monte após o crime 
e quando foi detido pela 
GNR possuía uma caçadei­
ra carregada, alegadamen­
te utilizada nos disparos, 
disse à agência Lusa o co­
mandante distrital da 
GNR da Guarda. 

Fonte policial disse à 
Lusa que o incidente terá 
tido origem numa questão 
de terrenos utilizados pa­
ra alimentar animais e on­
de o ferido tinha ido bus­
car erva quando foi atingi­
do pelo primeiro disparo. 

Homicida 
condenado 
a 20 anos 
O autor de três crimes 

de homicídio ocorridos em 
Fonte Arcada, concelho de 
Tábua, no Verão passado, 
foi ontem condenado a 20 
anos de prisão. 

Segundo o acórdão do 
Tribunal de Círculo de 
Coimbra, o reformado An­
tónio Dias Nunes, 74 anos, 
tem ainda de pagar cerca 
de 40 mil contos de indem­
nizações a familiares das 
vitimas, por danos e direi­
to à vida. 

Ao apresentar uma sín­
tese da decisão, a presi­
dente do colectivo de juí­
zes, Teresa Pais, explicou 
que os 20 anos de prisão 
resultam do cumulo jurídi­
co de três penas de 14 
anos por cada um dos cri­
mes. 
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DEPUTADOS QUEREM DESTITUí-LO 

Ieltsin aIlleaçado 
• Um grupo de deputados, a maioria comunistas, 

apresentou uma petição que tem como objectivo 
conduzir à destituição do presidente russo, Boris 
leltsin. 

proposta deveria recolher 
uma maioria de dois. ter­
ços nas duas câmaras, Du­
ma e Conselho da Federa­
ção. A iniciativa tem pou­
cas hipóteses de vencer, 
em particular no Conselho 
da Federação, tradicional­
mente leal ao presidente. Cento e setenta e se­

te deputados rus­
sos, a maioria co­

munistas, assinaram on­
tem uma moção destinada 
a lançar o processo de des­
tituição do presidente Bo­
ris Ieltsin, anunciou o che-

fe do Partido Comunista, 
Guennadi Ziuganov. 

O líder comunista acu­
sou o chefe de Estado de 
ser responsável por uma 
«série de crimes contra o 
país e o povo», ao justifi­
car a iniciativa. 

ELOGIOS DE OGATA 

Fo~ça africana 
vai ajudar refugiados 

A alta comissária da 
ONU para os refugia­

dos (ACNUR), a japonesa 
Sadako Ogata, saudou ter­
ça-feira os esforços ten­
dentes à criação da força 
interafricana de paz para 
resposta rápida em confli­
tos, impedindo a desloca­
ção de populações. 

Quando milhões de pes­
soas fugiram à onda de 
massacres no Ruanda em 
1994, havia grande dispo­
nibilidade de ajuda huma­
nitária mas nenhuma ca­
pacidade local de manu­
tenção da ordem, disse 
Ogata. 

Os Estados Unidos e vá­
rios outros países, incluin­
do antigas potências colo­
niais em Africa como a 
França e a Grã Bretanha, 
estão envolvidos na forma­
ção de unidades africanas 
de manutenção da paz na 
África oriental e ociden-

tal. Os planos da força in­
terafricana de paz refe­
rem-se a dez ou doze bata­
lhões, sob comando de ofi­
ciais africanos. 

«O que era preciso (no 
Ruanda) era ter separado 
os refugiados dos elemen­
tos militares criminosos», 
disse Ogata no Clube Na­
cional de Imprensa. «Não 
havia ninguém para quem 
se virar. O que gostaria de 
ter agora é um número de 
telefone, que pudesse 
usar para dizer que preci­
so urgentemente de aju­
da, para hoje». 

Sadako Ogata disse 
que discutiu na semana 
passada com o presidente 
Yoweri Museveni, do Ugan­
da, a necessidade de res­
posta rápida para preve­
nir desastres, num encon­
tro com outros ministros 
de países africanos em 
Campala. 

NEM NA ECONOMIA 

Castro não admite 
mudanças em Cuba 

O presidente cubano, Fi­
deI Castro, afirmou on­

tem, em Genebra, que em 
Cuba não haverá nenhuma 
transição económica, políti­
ca ou social que possa anu­
lar as conquistas da revolu­
ção. 

«Não haverá uma transi­
ção violenta» em Cuba, afir­
mou Castro, no poder des­
de 1959, numa referência à 
situação na Indonésia. 

O presidente cubano sub­
linhou as diferenças entre 
um país e outro, afirmando 
que ele governa através 
«de um sistema de poder 
partilhado». 

«A minha sucessão não 
é um problema ... nós nunca 
renunciaremos ao socialis­
mo», precisou o dirigente 
cubano, de 70 anos, duran­
te uma conferência de im­
prensa no Clube de Impren­
sa suíço, no penúltimo dia 
da sua estada neste país, 
onde se deslocou para as-

( , 

sistir ao 50° aniversário da 
Organização Mundial de 
Saúde. 

Segundo Castro, os pro­
blemas do Suharto são devi­
dos ao facto de ter aceitado 
as imposições do Fundo Mo­
netário Internacional 
(FMI), para a concessão de 
um empréstimo destinado 
a salvar a economia indoné­
sia. 

Questionado sobre se 
pensava que estava politi­
cament.e isolado, o presi­
dente cubano respondeu 
que nunca se tinha sentido 
mais acompanhado, referin­
do-se à votação contra o 
bloqueio imposto pelos Es­
tados Unidos a Cuba na As­
sembleia Geral da ONU, on­
de 146 países votaram con­
tra o embargo e apenas 
três a favor. Castro voltou a 
elogiar o Papa João Paulo 
II, que em Janeiro visitou 
Cuba, pela sua luta «contra 
a pobreza e a injustiça». 

O processo, longo e com­
plicado, está em princípio 
votado ao fracasso, mas 
com 150 assinaturas a pe­
tição pode ser submetida 
ao voto das duas a~sem­
bleias. 

Segundo a Constitui­
ção, a destituição do presi­
dente russo só pode ocor­
rer em caso de «traição ou 
crime grave». Para ser adoptada, a . A contestação a Ieltsin aumenta. 

/ 

/ 
/ 

FIAT DUCATO. 
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OU AQUI. 

NÓS ALIVIAMOS 
AQUI. 
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1500 LITROS 
DE GASÓLEO 

OU VANTAGENS 
DE CRÉDITO ATÉ 
1 500 CONTOS. 

Agora o Fiat Ducato está mais leve para que possa carregá-lo 
ainda mais. Até ao final do mês, os Concessionários Fiat 
aliviam-no em 1500 litros de gasóleo, por outras palavras, 
oferecem-lhe 1500 litros de gasóleo* ou excepcionais vantagens 
de crédito para Jinanciamentos até 1500 contos a 24 meses**. 
Vá já a um Concessionário Fiat e informe-se sobre 
estas ofertas e outras alternativas de que pode usufruir. 
Afinal, uma mãozinha extra é sempre bem-v.inda . . 

·Vnlor equivalente ao preço de 113$00 por litro, IVA incluído. I 

"Ofecta válida para as vinturas disponíveis na Rede com contratos de fioBeiamento através das Empresas Financeiras do Grupo Fiat. 

UMA INICIATIVA DOS CONCESSIONÁRIOS. III1Ii1B 

• 
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CHINA REAGE AOS ENSAIOS NO BRASIL 

~ 

India é "im.oral" 
Cardoso compreende 

onda de pilhagens 
• A China considera "irresponsável" e "imoral" a 

decisão do governo indiano de proceder a ensaios 
nucleares, na passada semana. Pequim ainda não 
decidiu qual a "resposta". 

A China reagiu aos ensaios nucleares realizados pela Índia. 

O governo indiano 
mostrou-se «não 
apenas irresponsá­

vel, mas também imoral>, 
em virtude de, sob pretexto 
de uma «ameaça chinesa", 
ter autorizado cinco en-

saios nucleares, acusou on­
tem a imprensa oficial chi-
nesa. 

«É a primeira vez na his­
tória que uma potência nu­
clear não reconhece a sua 
responsabilidade pelos 

seus próprios ensaios nu­
cleares (. .. »>, escreve Yan 
Xuetong, investigador do 
Instituto das Relações Inter­
nacionais Contemporâ­
neas, num comunicado pu­
blicado pelo Diário da Chi-

EMPRESA DE OBRAS PÚBUCAS MADEIRA 

ADMITE 

ASSISTENTE· 
~ 

DA AREA DE FINANÇAS 
PERFIL DA FUNÇÃO Control~_ de tesouraria, relações com 

fornecedores e clientes, movimento e 
controlo de contas bancárias e 
expediente geral da área financeira. 

DÁ-SE PREFERÊNCIA A candidatos com bacharelato em 
contabilidade, experiência mínima de 3 
anos em função equivalente e idade até 
30 anos. 

OFERECE-SE Vencimento compatível com o nível de 
exequibilidade da função e integração 
em Empresa fortemente implantada no 
sector com equipa de quadros jovem e 
dinâmica, 

Respostas manuscritas acompanhadasO de "Curriculum Vitae" e 
fotografia actualizada no prazo máximo de cinco dias úteis ao n. º 
5190 deste jornal. 

5190 

na. }<O gesto inconveniente 
da India, atribuindo os en­
saios nucleares a uma po­
tencial ameaça da China, 
mostrou à comunidade in­
ternacional que o novo go­
verno indiano é não apenas 

, irresponsável, mas também 
imoral», acrescenta Yan, 

A Índia anunciou terça­
-feira a convocação do seu 
embaixador em Pequim pa­
ra consultas, numa altura 
em que sobe de tom a guer-

, ra de palavras entre ambos 
os países depois dos testes 
nucleares indianos, realiza­
dos nos dias 11 e 13 de 
Maio. 

Pequim não tinha reagi­
do oficialmente ainda à con­
vocação do embaixador in­
diano. O comentário do jor­
nal surge na sequência das 
afirmações do vice-prim.ei­
ro-ministro chinês, Qian Qi­
chen, que considerou terça­
-feira «ainda mais inaceitá­
vel que a Índia afirme ter 
efectuado estes ensaios a 
filI). de fázer face ao que (No­
va Deli) qualifica como 
ameaça chinesa». 

Entretanto, os Estados 
Unidos acusaram a Índia 
de aumentar a tensão na zo­
na com declarações agressi­
vas, após os cinco ensaios 
nucleares da semana passa­
da. 

Opresiden­
te do Bra­

sil, Fernando 
Henrique Car­
doso, disse 
num progra­
ma de rádio 
do seu país 
«compreen­
der» os milha­
res de pessoas que devido 
à fome saquearam nas úl­
timas semanas armazéns 
de alimentos no nordeste 
do país. 

Cardoso, que assistiu 
terça-feira, em Genebra, 
Suíça, às comemorações 
do 50° aniversário da cria­
ção da Organização Mun­
dial do Comércio (OMC) e 
ontem iniciou uma visita a 
Portugal, rejeitou numa 
mensagem gravada as crí­
ticas de quem atribui ao 
seu governo a fome que 
afecta o nordeste brasilei­
ro. 

O chefe de Estado brasi­
leiro acusou os que mobili­
zaram os membros do Mo­
vimento dos Trabalhado­
res Rurais Sem-Terra 
(MST) de pretenderem uti­
lizar o problema da fome 
com fins políticos. 

«Eles (os que apoiam 
os saques) são os que atro­
pelam as próprias vítimas 

" 

pela difícil si­
tuação do nor­
deste, onde os 
alimentos' es­
casseiam devi­
do à grave se­
ca que arrui­
nou totalmente 
as colheitas de 
dezenas de mi­

lhar de camponeses. 
O presidente defendell 

as decisões tomadas pelo 
seu governo para comba­
ter a fome e afirmou que 
«a solidariedade se prati­
ca dando trabalho a quem 
precisa dele e comida a 
quem necessita de co­
mer». A mensagem de 
Henrique Cardoso foi di­
fundida pela rádio dois 
dias depois do presidente 
em funções do Brasil, An­
tónio Carlos Magalhães, 
ter ordenado às autorida­
des dos nove estados do 
nordeste «para evitarem 
os saques a todo o custo» 
e prenderem quem tente 
assaltar armazéns com 
alimentos. 

Enquanto isto, solda­
dos brasileiros impedi­
ram, terça-feira, que 500 
presidentes de câmara de 
todo o país entrassem no 
palácio para protestar 
contra a falta de verbas. 

EMPRESA DE OBRAS PUBLICAS MADEIRA 

ADMITE 

SECRETÁRIA DE DIRECÇÃO 
PERFIL DA FUNÇÃO: 

EXIGE-SE: 

OFERECE-SE: 

Secretaria o Director/Gerente da Empresa na 
preparação de agendas de trabalho, elaboração 
de actas, preparação de contratos e 
acompanhamentos de todas as relações externas 
de acordo com as directrizes definidas. 
Atendimento de telefones, recepção, controlo de 
caixa e tratamento de correspondência. 

Habilitações, curso de secretariado ou 
equivalente, domínio da língua inglesa e de meios 
informáticos, idade máxima de 28 anos e 
experiência mínima de 3 anos em função 
equivalente. Possua grande sentido de 
responsabilidade, espírito de iniciativa e com 
disponibilidade horária. 

Vencimento compatível com o nível de 
exequibilidade da função e integração em 
Empresa fortemente implantada no sector com 
equipa de quadros jovem e dinâmica. 

Respostas manuscritas acompanhadas de "Curriculum Vitae" e fotografia 
actualizada no prazo máximo de cinco dias úteis ao n.º 5191 deste jornal. 

5191 
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Portas e Propinas 
ANDRÉ ESCÓRCIO 

E mbo.ra ainda 
distante das 

.legishltivas 
nacio.nais; o. País 
po.lítico. Vive Já · em 
guerra verbaL'· É 
apenas a luta pelo. 
po.der que está em 
causa. E o. .tudo. po.r 
tudo. po.r uma alian­
ça de direita enqua­
dradapo.r um dis­
curso. de esquerda, 
hipócrita e o.po.rtu­

nista. Ao. po.nto. da dupla Marcelo.­
-Po.rtas e as bases do.s seus parti­
do.s, so.frendo. de amnésia, co.nsegui­
rem engo.lir indesejáveis estórias do. 
passado.. Reco.rdo. uma pro.tago.niza­
da po.r Po.rtas no. pro.grama "Para­
béns" do. Herman, no. deco.rrer do. 
qual apelido.u Marcelo. de mentiro.so. 
e intriguista e que não. o. desejaria 
ver nem mais uma vez. Nessa aluci­
nante co.rrida está, naturalmente, o. 
dr. Jardim. É a pro.pósito. dele e do.s 
seus ataques à acção. po.lítica do. Go.­
verno. da República que escrevo. es­
tas linhas. E isto. po.rque, reso.lvida 
parte da dívida da Região. que o.S go.­
verno.s PSD blo.quearam (70%= 110 
milhões de co.nto.s), reso.lvida a revi-

são. co.nstitucio.nal, o. aero.po.rto., a 
Lei das Finanças das Regiões Autó­
no.mas, a unüo.rmização. do.spreço.s 
do.s livro.s, revistas e jo.rnais e a ex­
tensão. à Região. do. Rendimento. Mí­
nimo., o. presidente do. PSD-M vo.lto.u 
ao. ataque: o. referendo. ao. abo.rto. é 
uma ''vigarice'', a regio.nal~zação. es­
tá envo.lvida num "tacticismo. repug­
nante" e. na "bandalheira" da educa­
ção., ago.ra co.mo. "pro.fesso.r itineran­
te", to.ca a bater, esquecendo.-se que 
o. Ministério. da Educação. fo.i lidera­
do. pelo. PSD durante dezassete 
ano.s co.nsecutivo.s. Dir-se-á que é 
preciso. ter lata, quando. há dias re­
so.lveu desancar no. Go.verno. da Re­
pública po.r causa das pro.pinas, Co.­
lo.cando.-se, apenas po.r interesse, 
ao. lado. do.s estudantes. Trato.u-se 
de uma pro.vo.cação. deso.nesta e fala­
cio.sa. Isto. quando. o. dr. Jardim sabe 
que está em curso. uma pro.funda re­
vo.lução. no. sistema educativo.. Quan­
do. sabe que no. caso. específico. das 
pro.pinas, o. sistema anterio.r (PSD) 
era injusto. e imo.ral. E que ho.je está 
assumida uma relação. que não. só 
envo.lve o.S deveres entre o.S estudan­
tes e as instituições de ensino. o.nde 
estão. matriculado.s (5.670$00 x 10 
meses) mas so.bretudo. uma relação. 

entre o. Estado. e o.S estudantes o.n­
de, . ao. Estado., co.mpete garantir a 
igualdade de o.po.rtunidades e refo.r­
çar a equidade de um serviço. de ac­
ção. social que favo.reça o. acesso. ao. 
ej}sinô' superio.r, co.m discriminação. 
po.sitiva em relação. ao.s aluno.s eco.­
nonücamente desfavo.recido.s. Isto. 
significa que o.S carenciado.s não. 
são. excluído.s do. sistema co.mo. aco.n­
tecia no. tempo. do.s ministro.s PSD. 
Mais. O dr. Jardim sabe que: o. o.rça­
mento. do. ensino. superio.r é de 166 
milhões de co.nto.s, o. que representa 
um crescimento. de 11,9% em rela­
ção. a 97; que entre 95 (PSD) e 97 
(PS) o. o.rçamento. público. afecto. à 
acção. so.cial cresceu 51% e que en­
tre 97 e 98 o. o.rçamento. passo.u de 
14,6 para 18,2 milhões de co.nto.s; 
que no. ensino. público., em 98 e rela­
tivamente ao. ano. anterio.r, verifico.u­
-se um. crescimento. de 90% na ver­
ba para bo.lsas de estudo.; que o.S es­
tudantes estão. a pagar entre zero. 
(bo.lseiro.s) e 18.990$00 pelo. alo.ja­
mento. em residências; até 99 serão. 
dispo.nibilizadas mais 5.500 camas, 
o. que equivale a 14 milhões de co.n­
to.s de investimento.; que estão. a ser 
fo.rnecidas, mensalmente, do.is mi­
lhões de refeições subsidiadas (o. es-

"Eu penso que em virtude do Marítimo 
ser o clube mais representativo da Região 

tudante paga 280$00/refeição.);está' 
auto.rizada a co.nstrução. de 28 no.­
vas instalações despo.rtivas (pavi­
lhões, piscinas e pistas) que co.rrés­
po.nde a um financiamento. de 3,3 mi­
lhões; que em 96, O custo. médio. po.r 
aluno. fo.i de . 600 co.nto.s, o. que co.r­
respo.nde a 9,5% .de co.mparticipa­
ção. face ao.s que pagam pro.pina. 

Po.rtanto., o.S desabafo.s do. dr. Jar­
dim não. devem ser levado.s a sério.. 
Enquadram-se num casamento. de 
co.nveniência co.m a direita. Teria si­
do. sensato. se tivesse exo.rtado. o.S es­
tudantes a reivindicarem melho.r 
qualidade no. ensino. superio.r, mais 
e melho.res do.centes do.tado.s de im­
prescindível capacidade científica e 
melho.res infra-estruturas de funcio.­
namento.. Só que um tal co.mpo.rta­
mento. co.nstituiria um acto. de co.n­
trição. pelo. que o. PSD não. fez duran­
te dezassete ano.s no. Ministério. da 
Educação. e o.ito. de maio.rias abso.lu­
tas po.liticamente desequilibradas 
nas variáveis eco.nómica, so.cial e 
cultural co.m óbvias repercussões 
na educação.. E isso. não. lhe co.n­
vém. 

"Não deixo de concordar nem de dis­
cordar , Desde a questão da sociedade 
desportiva que a minha posição pessoal 
foi bastante clara. Esta era uma coisa 
que estava perfeitamente estabelecida 

$l:íeilVoíãeil em t~rmos de principio~ se uma equipa 
Associação 
Desportivá de 
Machícol. 

em virtude de se preparar para levar o 
nome da Madeira à Europa do futebol, e 
numa perspectiva de que os apoios devem 
privilegiar a qualidade e a ambição, o Marí­
timo deve receber um apoio de acordo 

"A questão não se coloca, apenas, em dar mais 
ou menos dinheiro. Se for criada a sociedade des­
portiva, como tudo indica, penso que o que o Go­
verno Regional deve fazer é permitir a formação 

. atlnlglsse a Europa ou atingisse um deter-
minado objectivo a nível nacional, teria 

direito a receber mais qualquer coisa. A partir do mo­
. mento que tal foi alvançado tudo bem e faz parte do 
acord.o de princípios feito, não é nada de outro mun­
do" . 

"Eu acho que o Governo deve auxi­
liar o máximo que puder porque enten-

'do que o Governo tem o dinheiro mui­
to disperso e com pouco interesse, em­

ífQAÇ(óoáifõ" bora seja bom pôr as pessoas a praticar 
·desporto. Mas, julgo que há muito di­
nheiro desperdiçado em coisas que não 
têm interesse para o desporto. Não que­

ro ser um clubista extremo mas acho que o Maríti­
mo tem sido a equipa que tem levado o nome da 
Região mais longe. 

com a sua dimensão e o seu prestigio. E 
não há dúvida que esta situação do Marítimo corres­
ponde a isso mesmo, portanto estou de acordo que 
haja um subsídio que permita uma boa campanha eu­
ropeia" . 

"Julgo que o Governo devia dar mais 
dinheiro ao Marítimo. Não só agora mas 
também, nos próximos anos. Até porque 
a maior equipa da Madeira é o Marítimo, 
não tem mais nenhuma. 

O Ma-rítimo foi sempre o maior desde 1951, e é a 
melhor equipa da Madeira, por isso devia ser 
sempre auxiliada pelo Governo e por toda a gen­
te. " 

o "Debate" é uma secção 

de uma equipa que possa participar numa compe­
tição europeia de uma forma condigna. Em ter­
mos práticos, o Marítimo deverá ter uma equipa 

que permita discutir a passagem de uma ou duas eliminatórias 
da Taça UEFA. Para concretizar este objectivo penso que a verba 
que o Governo Regional disponibilizava, na época 96/97, não 
deverá ser suficiente para uma aposta forte a nível interno e ex­
terno" . 

"Quem manda aqui na "Madeirta é o 
Governo e ele é que deve dar a priorida­
de para a judar o clube. Mas acho que o 

Governo deve dar mais dinheiro agora é sempre por­
que isto não são brincadeiras. 

Mesmo que o Marítimo não vá à Europa, o Gover­
no deve dar mais dinheiro ao Marítimo" . 
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POP llpositivo 
Numa visita que levou a 

cabo na Madeira, Elisabeth 
Slavkoff pôde observar um 
conjunto de projectos mui­
to interessantes a nível da 
União Europeia, visto que 
"o que tem vindo a ser feito 
é muito progressivo, utili­
zando e desenvolvendo as 
últimas tecnologias, como 
o Tecnopólo, ou a piscicul­
tura, e a perspectiva da Co­
missão é que isto se trata 
de um programa muito posi­
tivo". 

"Para o futuro", segundo 
Elizabeth Slavkoff, "o que 
se disse é que a Madeira 
não deverá estar demasia­
do preocupada com a pers­
pectiva de perder fundos. A 
ideia da Comissão é a con­
centração de fundos, em 
áreas com menos de 75% 
do PIB médio comunitário. 
Ora, a Madeira tem pouco 
mais de 50% desse rendi­
mento, pelo que desse pon­
to de visto, julgo que as 
perspectivas são boas." 

Por outro lado, a Madei­
ra é uma região ultraperifé­
rica, e também isso terá de 
ser tomado em considera­
ção, já que torna mais ca­
ras todas as infra-estrutu­
raso 

• A Comissão está. em termos gerais. satisfeita com a 
forma como têm sido cumpridos os programas. 
Elizabeth Slavkoff considerou que a Região apliCou 
os fundos estruturais de uma forma inovadora. 

ROBERTO LOJA 

Paulo Fontes compreende que não podem ser exigidos todos os meios. 

Ainda segundo este ele­
mento da Comissão de 
Acompanhamento do PO­
PRAM, "as autoridades não 
têm que estar preocupadas 

com a diminuição do núme­
ro de iniciativas comunitá­
rias, já que a diminuição do 
número de programas não 
quer dizer que se percam 

também os fundos ligad~s 
a esses programas. Aquilo 
que ainda está por decidir, 
porque ainda não se reuni­
ram, as contas de todos os 

Estados-membros, são os 
valores finais globais. E en­
quanto isto não acontecer, 
não se pode facilmente di­
zer se determinada região 
receberá mais ou menos do 
que recebia. 

Quanto à União Euro­
peia poder vir a apoiar a 
construção de habitação, a 
resposta de Elisabeth Slav­
koff estabelece que no pas­
sado a Comissão conside­
rou sempre que os fundos 
estruturais eram destina­
dos ao desenvolvimento 
económico. Na sua opinião, 
"esta é uma questão que 
tem de ser levantada no 
Conselho de Ministros, em 
que estão representados os 
Estados-membros. A pro­
posta da Comissão não pre­
vê, como nunca previu, a in­
clusão da habitação, mas 
trata-se de uma proposta, 
já que a decisão final cabe 
ao Conselho." 

Segundo Paulo Fontes, a 
Região tem ainda a receber 
14,5 milhões de contos do 
suplemento de 20 milhões 
negociados para este qua­
dro comunitário. 

Para o cumprimento do 
quadro há necessidade de 

PARA O PLANO MATEUS C O M JOVENS AGRICULTORES 

Comissão aprova 
garantias bancárias 

A Comissão Europeia 
anunciou ontem a 

aprovação do sistema de 
garantias bancárias esta­
tais previsto no antigo 
«Plano Mateus» para a re­
cuperação de empresas 
viáveis. 

A decisão permite des­
bloquear os projectos de 
recuperação de empresas 
que haviam concorrido ao 
plano que tem o nome do 
anterior titular da Econo­
mia, Augusto Mateus, o 
qual foi entretanto refor­
mulado pelo novo ministro 
Pina Moura. 

O novo programa de re­
cuperação de empresas, 
que sucedeu ao «Plano Ma­
teus», está ainda a ser ana­
lisado pelos serviços da Co­
missão Europeia, à luz das 
regras de concorrência no 

mercado único comunitá­
rio. 

Em comunicado ontem 
distribuído em Bruxelas, a 
Comissão Europeia consi­
dera que o regime de ga­
rantias bancárias do Esta­
do previsto no «Plano Ma­
teus» «satisfaz plenamen­
te as condições de autori­
zação estabelecidas no en­
quadramento comunitário 
dos auxílios estatais de 
emergência e à reestrutu­
ração concedidos a empre­
sas em dificuldade». 

Bruxelas autoriza as­
sim o governo português a 
avalizar parcialmente em­
préstimos par..a a recupera­
ção de empresas viáveis, 
mas fixa em 1 milhão de 
contos o valor máximo que 
pode ser garantido pelo Es-­
tado a cada beneficiário. 

BCP faz acordo 
O Banco Comercial 

Português assinou 
ontem um protocolo com 
a Associação de Jovens 
Agricultores da Madeira 
e Porto Santo. A partir de 
agora, os jovens agricul­
tores ficam munidos de 
condições atractivas a ní­
vel financeiro, o que, no 
fundo, vru ao encontro 
dos seus anseios, confor­
me teve oportunidade de 
referir o presidente da 
AJAMPS, Vítor Barros. 
até aqui, deparavam-se 
com uma série de entra­
ves quando recorriam, so­
bretudo, ao apoio finan­
ceiro para projectos de in­
vestimento que, muitas 
vezes, desincentivavam a 
tomada de iniciativa e, 
em última instância, a 
sua concretização. 

Pitta Ferraz (ao centro) e Victor Barros selam o acordo. 

Em relação aos termos 
do protocolo ontem rubri­
cado pelas direcções da 
Associação e da Direcção 
Regional da Madeira do 
BCp, na sede do banco, o 

director coordenador da 
instituição financeira na 
Região, Pitta Ferraz dei­
xou bem claro que, acima 
de tudo, pretende cobrir 
melhor a relação com os 
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financiamentos para além 
desses 20 milhões de con­
tos, mas o secretário regio­
nal das Finanças compreen­
de "que não podem ser exi­
gidos, quer à União Euro­
peia, quer ao Governo da 
República todos os meios 
necessários ao financia­
mento dos projectos presen­
tes nesse plano. 

A verdade é que há pro­
jectos que estão a custar 
mais do que era previsto, e 
se há reforços que são natu­
rais, também houve um pe­
so do passado, que limita­
ram, à partida, os recursos 
financeiros dos Quadros 
Comunitários de Apoio. 

Este reforço de 20 mi­
lhões de contos foi o valor 
negociado para completar 
os quadros de apoio; duran­
te este ano recebemos já 
5,5 milhões de contos, e fi­
caram por receber mais 
14,5 milhões de contos pa­
ra 1998/99. 

A abertura da União Eu­
ropeia a Leste vai trazer 
problemas às regiões me­
nos desenvolvidas do Sul 
da Europa. Aquilo que se 
pretende, como posição ne­
gocial, é tornar claro que 
como região ultraperiféri­
ca, ainda a apostar no seu 
desenvolvimento, não se po­
de dar agora uma diminui­
ção dos pacotes de ajuda 
comunitária. 

Os apoios comunitários 
atingiram no POPRAM II 
cerca de 200 milhões de 
contos. 

agricultores e ainda com 
todos aqueles que com 
eles trabalham. 

Além disso, mostrou to­
tal disponibilidade do 
BCP para eventuais escla­
recimentos posteriores 
relacionados com o novo 
acordo. Um acordo que 
surge na sequência de 
três outros semelhantes 
assinados com outras as­
sociações madeirenses, 
nomeadamente a Associa­
ção Comercial e Indus­
trial do Funchal, a Asso­
ciação de Jovens Empre­
sários da Madeira e a As­
sociação de Mulheres Em­
presárias da Madeira. 

Em relação à abertura 
referida, o director coor­
denador adiantou ainda 
aos presentes que o BCP 
tem uma série de outros 
protocolos cujos termos 
poderão, eventualmente, 

,vir a interessar, como su-
cede, por exemplo, com 
alguns da área àmbien­
tal. 

Paulo Camacho 

LISBOA FERIADOS 
JUNHO Sonhe em GRANDE 

Saída do Funchal 
Saída de Lisboa 

• Visite a ''&; 
EXP(Y98 

9 de Junho 
-14 de Junho 

08.30h (Terça) 
23.30h(DoIllingo) 

• Assista às festas de Lisboa (Santo António) 
Preço ida e volta: 19.900$00 

n~r+.rw."!lIIr 
.. U. I. •••• a I Avenida Arriaga, 35 (Edifício Marina Shopping) Telef.: 220466 

AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO Aeroporto Santa Catarina - Telef.: 524737 

___ UITl novo conceito de viCljClr !!! 

NOVO.ldoba 
16' CV 

Você merece sonhar em grande. 
..... - .... -
~~. 

CIAM - R. Ferreiros, 154 - Telef.: 222837 

Parque Industrial da Cancela - Telef.: 934033/4 - 0936511807 
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"Insular" substitui 
navio "Atlantis" 

A recente transformação do porta-contentore's "Atlantis" em navio-cimenteiro fez com que a "Transinsular" 
tivesse de encontrar uma nova solução para as ligações norte da Europa! África. 

• A transinsular vai baptizar a 28 de 
Maio um novo navio. Chama-se 
"insular" e terá como madrinha a 
ex-primeira dama, Maria Barroso. 
Trata-se de um investimento de 2,7 
milhões de contos. 

os Estaleiros Navais 
de Viana do Castelo 
(ENVC) vão realizar, 

a 28 de Maio, a cerimónia de 
bênção e baptismo do navio 
'1nsular", que terá como ma-

drinha Maria Barroso, disse 
ontem, ao DIÁRIO, fonte da 
empresa. O «Insul8J'», cons­
trução número 204 dos 
ENVC, é um navio porta-con­
tentores de 6.700 toneladas, 

encomendado pela empresa 
armadora ''Transinsular -
Transportes Marítimos Insu­
lares, SA.", com um valor 
contratual de 24.600.000 
marcos (cerca de 2,7 mi­
lhões de contos). A embarca­
ção, com cerca de 120 me­
tros de comprimento, tem 20 
metros de boca, 6,5 de cala­
do e velocidade máxima de 
16,5 nós. Tem um motor de 9 
cilindros com 530 kw e 600 
rotações e teve o assenta­
mento da quilha a 2 de Outu-

T R A N S P O R T E D E PETRÓLEO 

Soponata adquire 
novo navio-tanque 

A Soponata reforçou a 
sua frota ao adquirir um 
navio-tanque «Dondo» de 
97.115 toneladas, anun­
ciou anteontem a empre­
sa. Esta aquisiçã<:~eforça 

a frota da Soponata, com­
posta actualmente por 
três navios-tanque AFRA­
MAX, com capacidade ca­
da para 90 mil toneladas, 
dois navios Suexmax, pa-

d 
Porto Santo Une 

ra 160 mil toneladas, e um 
navio para o transporte 
de produtos petrolíferos, 
com capacidade para car­
regar 30 mil toneladas. A 
empresa possui, ainda, 

Não perca a última Exposição Mundial do século 

por 17.500$00 ou por 21.900$00 
Voo: 5/10 de Junho 98 Voos: de 4 de Julho 

a 20 de Setembro 98 
(todos os domingos) 

Reservamos apartamentos para famílias 4/6 pessoas e hotéis dentro do EXPO -------------
CHARTERS DE 

7 de Julho a 19 de Setembro 98 
(terços e sábados) 

desde 34.000$00 
Contacte-nos: Largo do Phe/ps, 18 - te/ef.: 230685 

(Viagem) (Hotel + pequeno almoço) 

SE OS SEUS PAIS ESTÃO APOSENTADOS 
ou TÊM MAIS DE 65 ANOS 

OFEREÇA-LHES UMAS FÉRIAS .. . 
NOPORTO SANTO 

2 NOITES - Desde 7. OOO$OOlPessoa (durante a semana) 

1 SEMANA -Desde 19.000$OOlPessoa 

INFORMAÇÕES: 226 511 

bro de 1997. O ''Insular'' foi 
posto a flutuar a 11 de Abril 
de 1998 e irá realizar as pro­
vas de mar no próximo dia 
17 de Junho para ser entre­
gue ao armador no final des­
se mês. O porta-contentores 
"Insular" vem substituir o 
"Atlantis", recentemente 
transformado em navio-ci­
menteiro. Vai operar na rota 
anteriormente feita pelo 
"Atlantis" (Norte da Europa­
-África). 

EMANUEL SILVA/Lusa 

um navio de carga geral 
Songo, que opera na costa 
de Moçambique, e cuja ca­
pacidade é para três mil 
toneladas. 

Contactada pela Agên­
cia Lusa, a Soponata escu­
sou-se a adiantar os mon­
tantes despendidos na 
compra do navio-tanque, 
adiantando apenas que a 
primeira viagem foi já rea­
lizada tendo como destino 
a Argélia. O afretador des­
sa viagem foi a Agip Petro­
li. 

• 

CARGA 

21 - Galp Aveiro, portu­
guês. De Sines para Porto 
Santo. Chega às 9:30 e sai 
dia 22 de madrugada Des­
carrega combustíveis no 
terminal da Praia Formosa. 
(JFM) 
21- Diogo Bernardes, por­
tuguês. De Lisboa para Lei­
xões. Chega à noite e sai 
dia 22 à noite. Contentores 
e automóveis. (Portmar) 
24 - Francisco Franco, 
português. De e para Lis­
boa. Contentores e automó­
veis. (Transinsular) 
24 - Ilha da Madeira, por­
tuguês. De e para Lisboa. 
Contentores e automóveis. 
(Transmadeira) 
24 - Maria J, anticuano. 
De e para Leixões. Conten­
tores e automóveis. (ENM) 

PASSAGEIROS 

21, 23 - Lobo Marinho, 
português. Sai às 8:00 para 
Porto Santo, de onde re­
gressa às 19:00, com chega­
da ao Funchal às 21:30. 
(PSL) 
22 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 18:00 para Por­
to Santo, de onde sai às 
21:30, com chegada ao Fun­
chal às 24:00. (PSL) 

CRUZEIROS 

21 - Victoria, britânico. De 
La Gomera para Porto San­
to. Chega às 8:00 e sai dia 
22 às 4:00 com 655 passa­
geiros em trânsito. 
(Blandy) 
21- Costa Riviera, liberia­
no. De Málaga para Teneri­
fe. Chega às 7:00 e sai às 
18:00 com 846 passageiros 
em trânsito. (Ferraz) 
23 -Royal Viking Sun, ba­
hamense. De Grand Cay­
mano Chega às 7:00 e sai às 
18:00. (Blandy) 
24 - Arcadia, britânico. 
Chega às 9:00 e sai às 
18.00. (Blandy) 
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Lowry julgado 
, . 

no proXlIDo ano 
• o julgamento de David Lowry, o cidadão 

inglês que esteve detido em Caxias 12 
meses sem culpa formada, só deverá 
iniciar-se em Abril/Maio de 1999, afirmou 
hoje à agência Lusa o seu advogado. 

N uno Godinho de 
Matos referiu à 
agência Lusa que o 

seu cliente deverá aguardar 
julgamento na prisão dado 
não ser previsível que o juiz 
da Boa Hora a quem o 
processo vier a ser entre­
gue "defira o pedido de 
caução quando o actual juiz 
instrutor indeferiu seis pedi­
dos". 

"O processo deverá 
chegar à Boa Hora e ser 
entregue a um juiz em 
Setembro próximo, regres­
sará ao juiz, depois de passar 

pelas diferentes secções, em 
finais de Outubro princípios 
de Novembro, após o que o 
julgamento deverá ser 
marcado para Janeiro", espe­
cificou o advogado. 

Quando o juiz, na primei­
ra sessão, concluir que os 
restantes oito arguidos não 
se apresentam a julgamento, 
por serem cid~dãos estran­
geiros que não se encontram 
em Portugal, deverá proce­
der à separação dos proces­
sos, pelo que "conto com a 
primeira sessão do julga­
mento do meu cliente para 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Gabriel de Freitas Caires 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece 

às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu 
saudoso parente ou que, de qualquer forma, manifestaram 
o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa em sufrágio da sua 
alma, hoje, pelas 18.30 horas, na igreja paroquial de Santa 
Luzia. no Funchal, agradecendo, antecipadamente, às pesso­
as que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 21 de Maio de 1998 

PARTICIPAÇÃO 

Constança Martins Fernandes 
FALECEU 

R.I.P. 
Virgílio Joaquim Femandes, filhos, nora, irmãos, cunha­

dos, sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever 
de participar, às pessoas de suas relações e amizade, o fale­
cimento da sua saudosa mulher, mãe, sogra, irmã, cunhada, 
tia e parente, residente que foi à Travessa da Mãe dos 
Homens, n° 10 - casa 4 - Santa Maria Maior, e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, saindo da igreja 
velha de São Martinho para jazigo no cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 
horas, na referida igreja. 

Funchal, 21 de Maio de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA. 13 - TELF5.: 223771/230180 - FAX: 230180 .... 

Abril/Maio", explicou a 
mesma fonte. 

Entretanto, David Lowry 
viu.,se "forçado" a prescindir 
de requerer a abertura de 
instrução pelo simples facto 
de "não conseguir perceber 
as cerca de 100 páginas de 
acusação que lhe foram 
dadas a ler em língua portu­
guesa". 

Afirmando ser um direito 
de qualquer acusado o poder 
requerer a abertura de 
instrução, que poderá condu­
zir à anulação dasacusaçõ­
es e, consequentemente, do 
julgamento, Nuno Godinho 
de Matos disse que no caso 
deste seu cliente "tal foi 
impossível por o mesmo não 
conseguir ler os documentos, 
exceptuando aqueles que 
estavam em inglês". 

De acordo com uma fonte 
próxima do detido, as 100 
páginas de acusação foram­
lhe entregues às 21:30 do 
365º dia de detenção, "com 
documentos na sua maioria 
esmagadora em português" 
pelo que "não pôde, de uma 
forma inteligente, escolher 
entre requerer a abertura de 
instrução ou, prescindindo, 
avançar para o julgamento". 

A mesma fonte salientou 
que Lowry, que continua 

. preso, ficou detido sem culpa 
formada durante 12 meses 
por a delegada do MinistérIo 
Público ter invocado "a espe­
cial complexidade do caso" 
pelo que "não faz sentido dar 
a David Lowry 20 dia!, 
apenas para poder decidir se 
pretende ou não solicitar a 
abertura de instrução". 

HOSPITAL DE COIMBRA 

Criança queimada 
deixou cuidados intensivos 

Amenina queimada com 
gasolina em Fornos de 

Algodres, no passado dia 7, 
abandonou terç&,-feira a 
Unidade de Cuidados Intensi­
vos do Hospital Pediátrico de 
Coimbra, mas o seu prognós­
tico continua reservado. 

António Capelo, médico 
que tem acompanhado a 
evolução clínim, disse a Agên­
cia Lusa que Tebna Isabel, de 
10 anos, se encontra agora 
internada na Unidade de Quei­
mados, para prosseguir o 
prolongado tratamento. 

Nesta fase de recuperação 
da extensa área queimada (60 
por 'rento) com pele boa, e sua 
ci~, prevê-se um perí­
odo de tratamentos de cerca 
de dois meses. 

"A situação esta estabili­
zada, mas há o risco perma­
minte de infecções, enquanto 
houver ferida", explicou o 
clínico. 

A criança teria sido vítima 
de um acto criminoso prati­
cado por uma mulher que, 
depois de a regar com gasoli­
na, lbe ateou fogo. 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Mercês de Freitas 
FALECEU 

R.I.P. 
Maria Laura de Freitas Spínola, marido, filhos, noras e 

netos, Maria Albertina Freitas, marido, filhos, nora e netos, 
José Carlos de Freitas Abrunho, esposa e filhas, Ana Isabel 
de Freitas Abrunho, marido e filhas, João Aníbel Freitas 
Abrunho, esposa e filhos, irmãos, cunhados, cunhadas, 
sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar, às pessoas de suas relações e amizade, o faleci­
mento da sua saudosa mãe, sogra, avó, bisavó, irmã, cunha­
da, tia e parente, residente que foi à Avenida Luís de camõ' 
es - Bloco n° 9 - 30 esquerdo, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 16 horas, saindo da capela do cemitério de 
Nossa Senhora das Angústias, em São Martinho, para jazi­
go no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 1 S.30 
horas, na referida capela. 

Funchal, 21 de Maio de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GARCÊS 
de Manuel Florentino Franco, Lda. 
TRAVESSA DO FREITAS N.o 20 E 22 

JELEFS. 221283/220118 - 9000 - FUNCHAL 
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NA ÁFRICA DO SUL 

Morreu 
António Brás 

O Comendador António 
Brás, fundador do 

"Século de Joanesburgo", 
um dos mais importantes 
órgãos de imprensa portu­
guesa na África do Sul, 
faleceu ontem naquela 
cidade. Figura prestigiada 

dentro da comunidade 
portuguesa, António Brás 
fundou e dirigiu o "Sécu­
lo" em importantes perío­
dos da sua história. Este 
órgão de imprensa cele­
brou recentemente o seu 
33º aniversário. 

PARTICIPAÇÃO 

João de Freitas 
, FALECEU 

Maria da Luz de Sousa, filha, genro, netos e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar, a todas 
pessoas de suas relações e amizade, o falecimento do seu 
saudoso marido, pai, sogro, avõ e parente, residente que 
foi ao Bairro da Ajuda, Torre 4 - 10 C, freguesia de São 
Martinho, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 1S 
horas, saindo da igreja velha de São Martinho para o 
cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
14.30 horas, na referida igreja. 

Funchal, 21 de Maio de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS - S. ANTÓNIO 
TELEFONES 743316 E 743921 

PARTICIPAÇÕES 

Domingos de Freitas Ferreira 
FALECEU 

R.I.P. 
Maria Assunção Gouveia e filhos, Tolentino Gouveia 

Freitas e noiva, Lurdes Gouveia Ferreira camacho, marido 
e filhos, Maria Hel,ena Gouveia Ferreira e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar, a todas as pesso­
as de suas relações e amizade, o falecimento do seu 
saudoso marido, pai, sogro, avõ e parente, residente que 
foi ao Caminho do Jamboto, 46, freguesia de Santo Antó­
nio, paróquia da Graça, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 14 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias, em São Martinho, para jazigo no 
mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
13.30 horas, na referida capela. 

A ANTRAL - ASSOe. NAe. TRANSP. RODOV. AUT. 
LIGEIROS, D. A. M. cumpre o doloroso dever de partici­
par, a todos os seus associados, o falecimento do Sr. 
Domingos Freitas Ferreira, sócio n° 11, e que o seu funeral 
se realiza hoje, pelas 14 horas, saindo da capela do cemi­
tério de Nossa Senhora das Angústias, em São Martinho, 
para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
13.30 horas, na referida capela. 

Funchal, 21 de Maio de 1998 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 
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REFERENDO SOB R E O ABORTO 

Caminhada em Lisboa 
apela ao "dom da vida" 

• Dar um pouco de alegria e cor às pessoas, 
bem como esperança, promovendo e 
apelando ao "dom da Vida", desde a 
concepção, são objectivos da "Caminhada 
pela Vida", hoje apresentada publicamente. 

" Queremos mos- e "Vida Norte" apoiam a 
trar que existem caminhada, na qual vão parti-
alternativas e cipar, e ajudaram a organi-

que todos são importantes", zação na sua preparação. 
salientou aos jornalistas Sofia A caminhada tem início 
Guedes, uma das promotoras marcado para o Parque 
da caminhada, que se reali- Eduardo VII e terminará 
zará no próximo dia 30 em junto à Torre de Belém, 
Lisboa, com o tema "Anda, passando pelo Largo do Rato, 
vale a pena viver". Estrela, Avenida Infante 

Sofia Guedes faz questão Santo, Doca de Santo Amaro 
de frisar que a organização e Doca de Belém, sete etapas 
da caminhada cabe a um _ que representam as sete 
grupo de cidadãos preocupa- etapas da vida: concepção, 
dos com a defesa da vida, nascimento, infância, adoles-
sendo independente de parti- cência, juventude, adulta e 
dos políticos ou dos grupos terceira idade. 
que defendem o "Não" no Em cada uma das etapas, 
referendo sobre a despenali- os participantes, que Sofia 
zação do aborto. Guedes calcula nuns "bons 

No entanto, os grupos milhares", receberão balões 
"Aborto a pedido? Não", com a cor correspondente à 
"Juntos pela Vida", "Plata- etapa da vida, rosa para a 
forma Solidariedade e Vida" ooncepção, a que se seguem o 

vermelho, o cor-de-Iaranja, o 
amarelo, o verde, o azul e o 
lilás. 

Cores que a organização 
deseja que formem um arco­
íris de balões, aquando do 
seu lançamento junto à Torre 
de Belém. 

"Sem dar por isso, as 
pessoas vão ver no final que 
todas foram importantes, 
todas são um ponto de qor do 
arco-íris", explicou Sofia 
Guedes. 

A caminhada, cumprindo 
o seu objectivo de mostrar 
alternativas, visa ajudar duas 
organizações que defendem 
a vida: o Movimento de Defe­
sa da Vida (MDV) e o Projec­
to de Apoio a Famílias em 
Dificuldade (AFEP). 

Por isso, os participantes 
são convidados a trazerem 
roupa ou presentes para 
bebés recém-nascidos e 
dinheiro, que serão entregues 
às referidas organizações. 
Estas receberão ainda o 
dinheiro que for obtido com 
a venda de "t~hiÍts", chapéus 
e dos disoos oompactos oom o 

hino pela vida, adiantou Sofia 
Guedes. 

O hino foi tocado na confe­
rência de imprensa, na qual 
participaram também os 
autores da letra e da música: 
Mariana Correia da Silva, de 
20 anos, e Pedro Granger, 19 
anos, ambos estudantes. 

Os dois jovens dão igual­
mente voz ao hino, que será 
interpretado durante e no 
final da caminhada, também 
por eles e pelos demais canto­
res, Mico da Câmara Perei­
ra, Susana Gil, Rui Melo e 
Vera Machaz. 

Sofia Guedes referiu que 
o vocalista dos "Delfins", 
Miguel Ângelo, vai participar 
na caminhada, não se saben­
do ainda se também subirá 
ao palco. 

Além da música, os discur­
sos, que estarão a cargo de 
participantes na caminhada 
e de representantes das orga­
nizações a apoiar. Sofia 
Guedes alegou ser cedo para 
saber se entre os oradores 
estarão figuras mediáticas, 
políticas ou não. 

Dia da Marinha - Comemorou-se, ontem, o Dia da Marinha. Uma das cerimónias mais impor­
tantes foi a homenagem aos marinheiros mortos, feita em alto mar. 

VENDE-SE 
Boa vivenda de férias. Arredores ajardinados. 

3 .000 m2. Área de construção ampla. 

5697 
Trata o próprio 0936399691. 

..., 

VERAO 98 
FAIXA NOBRE - Promoções artísticas Luso­

-Brasileiro - Apresenta em digressão à Europa. 
BANDA BRASIL REAL - o melhor da música 

popular brasileira 
PAGODE - AXE MUSIC - SAMBA 

Para bailes - concertos - shows, etc. 
Em casas nocturna, discotecas, bar, pub ... etc. 

Contactos com D. Sueli 
Tel.758854 

T. Móvel: 0931 548009. 5725 

Assembleia Geral 
Convocatória 

Nos termos estatutários convoco os sócios da 
SOCIEDADE PROTECTORA DOS ANIMAIS 
DOMÉSTICOS DO FUNCHAL, para Assembleia 
Geral que terá lugar no próximo dia 29 de Maio, sexta-
feira, pelas 19hOO, no SalãO Nobre do Ateneu 
Comercial do Funchal, sito à Rua dos Netos n° 42 com 
a seguinte ordem de trabalhos: 

1. Aprovação de Contas relativas ao ano de 1997 

Funchal, 20 de Maio de 1998 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 

Manuel Jorge Bazenga Marques 
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AUTOMODELISMO 
2.a PROVA CAMPo REGIONAL 

3!!. CLASSIFICADO 

• .................... _._._ ....................... _ ... __ .. . 

BLANDY 
Agência de Viagens Blandy 

AUTO-ENCONTRO Realize o seu sonho de viajar 

1.º JUIZO CRIMINAL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO 

(1.ª publicação no Diário de Notícias a 21/5/98) 

A Dr.ª ELSA SERRÃO, Mmo. Juiz de Direito do 1.Q Juízo 
Criminal do Funchal. 

Faz saber que ao abrigo do art.Q 336.Q do Código Processo 
Penal, nos autos de Proc. Comum Singular N.Q 
631/97.(446/96.7. JAFUN, foi o arguido PEDRO MANUEL 
MATOS ROCHA, divorciado, desenhador técnico de 
máquinas, naSCido a 14.11.56, natural da freguesia de 
Santa Maria, concelho da Covilhã, filho de Adriano da 
Cunha Rocha e de Maria de Jesus Matos, com última 
residência conhecida na Travessa do Poço Coxo, n.º 4 -
Tojeira, 27.10 SINTRA, actualmente em parte incerta, 
declarado CONTUMAZ, por despacho de 16/5/98, com os 
seguintes efeitos: 

a) - Suspensão dos termos ulteriores do processo até à 
apresentação ou a detenção do arguido, sem prejuízo da 
realização de actos urgentes (art.Q 336.Q, n.Q 1 e 320.Q do C. P. P.); 

b) - Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza 
patrimonial celebrados pelo arguido após esta declaração (art.Q 

337..Q
, n.Q 1); 

c) - Proibição para o arguido de obter por via originária ou 
renovação bilhete de identidade, passaporte e carta de 
conduç\ão (art.Q 337..Q, n.Q 3); 

d) - Proibição para o arguido de obter certificado de 
registo criminal (art.Q 337., n.Q 3) 

e) - Proibição para o arguido de obter certidões do registo 
Comercial e Predial. (art.Q 337..Q n.Q 3) ° arguido está acusado de um crime p. e p. pelos art.Q 11 .Q

, 

n.Q 1 aI. a) do Dec.-Lei 454/91 de 28/12 e 217..Q do C. Penal 
(emissão de cheque sem provisão). 

Funchal, 19/5/1998. 

A JUIZ DE DIREITO 
Elsa Serrão 

A ESCRIVÃ ADJUNTA 
Manuela Duarte 

E 
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NAS VESPAS 

Concurso de rock 
com bandas regionais 

Denominando-se 
"Quartas de Músi­
ca", essa iniciativa, 

como a própria denomina­
ção sugere, decorre às 
quartas-feiras, com a 
apresentação de dois gru­
pos, salvo na última elimi­
natória, em que só actua­
rá um. Um júri, do qual fa­
zem parte Manuel Rodri­
gues, Ricardo Campos, 
Luís Nunes, Rui Pedro e 
um elemento do DIÁRIO, 
analisará as actuações 
dos grupos éoncorrentes, 
as quais têm a duração mí­
nima de 30 minutos e má­
xima de 45. 

Propostas diversas 

Cerca de 15 formações 
participam nesta realiza­
ção que, se por um lado vi­
sa criar hábitos de anima­
ção nocturna ao nível cita­
dino, por outro surge co­
mo a grande oportunida­
de para que os jovens mú­
sicos dessas bandas não 
mostrem só a sua evolu­
ção técnica, mas também 
adquiram em palco uma 
atitude mais profissional, 

o regresso 
de Pilar 
Homem 
de Mello 

Após um longo período 
de silêncio, durante o qual 
se retirou, temporaria­
mente, das lides artísti­
cas, a cantora Pilar Ho­
mem de Mello promete re­
gressar novamente ao pa­
norama musical. Nesse 
sentido, pretende gravar 
um disco voltado para as 
recentes tendências da 
música urbana, sobretudo 
o drum'n'bass. 

Por isso, a sobrinha do 
saudoso divulgador de fol­
clore Pedro Homem de 
Mello pensa trabalhar nu­
ma primeira fase com um 
produtor inserido nessas 
duas áreas. Para, na se­
gunda, inserir um naipe 
de músicos, num registo 
que a cantora declarou 
ser sua pretensão «reali­
zar com calma», o qual, 
por via disso, ainda não 
tem prevista publicação 
no circuito comercial. 

• Contribuir para a divulgação do trabalho das bandas 
regionais é o objectivo do concurso que as "Vespas" 
iniciam no próximo dia 27 do corrente mês, a partir 
das 23 horas. 

As Vespas vão organizar um concurso de bandas regionais. 

até porque não basta só 
subir ao palco e dedilhar 
uma guitarra ou tocar 
uma bateria, já que ao 
existir um espectáculo, es­
te tem de ser valorizado 
perante o público presen-

te. 
Através de um sorteio 

realizado perante os ele­
mentos dos grupos concor­
rentes, as suas actuações 
ficaram estabelecidas do 
modo seguinte: Drawned 

. CONCURSO DE FOTOGRAFIA 

TEMA: 
INTERIOR DA CIDADE (ARQUITECTÓNICO E HUMANO) 

1. ° A este concurso podem concorrer fotógrafos 
profissionais e amadores. 

2.° As fotos a apresentar estão inseridas em duas 
classes: A - Preto/Branco, B - Cor (papel) 

3. ° Cada concorrente poderá apresentar até 3 fotos em 
cada classe. 

4.° Os formatos serão 30x40 cm mínimo e SOx60 cm 
máximo. As fotos deverão ser montadas num 
"passpartout" com uma margem de 1 O cm. Nas 
fotos PIB será em branco e nas de cor será preto. 

5. ° Cada foto terá, no verso, um pseudónimo. Num 
envelope anexo virá, dentro, a identificação do 
fotógrafo incluindo morada e telefone. 

6.° O júri escolherá uma foto premiada em cada classe. 
7.° PRÉMIOS - CLASSE PIB - Câmara CANON IXUS L 1 

- CLASSE COR - Câmara CANON IXUS L 1 
8.° A organização reserva o direito de utilizar as fotos 

premiadas, que poderão ser publicadas ou 
utilizadas para quaisquer outros fins. 

9. ° O Júri é constituído por um fotógrafo, um artista 
plástico e uma jovem aluna de Belas Artes. O júri é 
soberano e das suas decisões não há recurso. 

10. ° Lançamento do concurso - 11 de Maio de 1998 
Entrega dos Trabalhos - Até 25 de Maio de 1998 na 
Expolíder Madeira - Madeira Tecnopólo. 

com Banda Fixe partici­
pam na primeira elimina­
tória, cuja realização co­
mo já referenciámos, de­
corre a 27 do corrente; na 
semana seguinte, ou seja, 
a 3 de Junho, será a vez 

de Requiem Laus e Duelf 
mostrarem os seus crédi­
tos; para a 17, os Opium 
(terceiros classificados do 
Super-Rock 97) e Toll 
prosseguirem as "hostili­
dades". Atingindo-se a pri­
meira parte das "Quartas 
de Música", através das 
actuações dos Sidewalk 
(segundos classificados 
no Super Rock 97) e Gri­
tos D'Alma, a 24 de Junho. 
A segunda decorrerá du­
rante o mês de Julho, com 
quatro eliminatórias agen­
dadas para os dias 8, 15, 
22 e 29, nos quais, respec­
tivamente, actuarão Etc e 
Pura I Simplesmente, Pila­
res de Bânger e Insânia, 
Cães Abstractos e 907, es­
tando a última a cargo 
dos Trick or Treat. 

Por seu lado, Ricardo 
Campos, sem dúvida o 
grande impulsionador 
com as Vespas das "Quar­
tas de Música", está espe­
rançado no «sucesso des­
ta realização» e não põe 
de lado a possibilidade de 
«ser publicado um CD 
com temas dos grupos par­
ticipantes», isto para 
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além de aliciantes pré­
mios, dos quais se desta­
cam uma determinada ver­
ba em material musical e 
actuação no Paradise Ga­
rage, os quais se desti­
nam aos dois primeiros 
classificados. Em relação 
ao espaço atrás referido, 
acrescentamos que se tra­
ta de um dos locais mais 
credenciados de Lisboa, 
onde recentemente, os ma­
deirenses Pilares de Bân­
ger e Madre Virgem reali­
zaram a apresentação d~ 
Festa das Ilhas. 

Iniciativa louvável 

Nos últimos tempos os 
elementos dos grupos de 
rock têm visto abrirem-se­
-lhes algumas portas. A 
primeira foi o Super Rock, 
concurso que tem origina­
do o aparecimento de mui­
tos músicos que depois 
vão dando origem a inte­
ressantes projectos. De­
pois, as Vespas, com o di­
namismo habitual, têm 
possibilitado o seu desen­
volvimento, originando 
sempre casas cheias. Por 
último, começam a surgir 
festivais rock, os quais 
são um incentivo para a 
evolução do trabalho reali­
zado por esses grupos. 

Por via disso, estas 
"Quartas de Música" assu­
mem-se para já como uma 
iniciativa louvável que, ao 
ser prosseguida, deverá 
ser vista com a maior 
atenção pelas bandas, já 

. que é para elas que se des­
tina. 

JOSÉ SA LVADOR 

Espera-se que o próxi­
mo trabalho desta jovem 
artista, que já actuou en­
tre nós no Teatro Munici­
pal Baltazar Dias, onde 
realizou dois espectáculos 
há sensivelmente três 
anos, possa sair ainda no 
decurso do presente ano, 
e que possa ser apresenta­
do na Região. 

Exposição: de 2 a 7 de Junho 1998 no CIFEC - Madeira 
Tecnopolo. 

Sexta-feira 
Sábado 
Domingo 
Segunda-feira 
Terça-feira 
Quarta-feira 
Quinta-feira 
Sexta-feira 

22/05/98 
23/05/98 
24/05/98 
25/05/98 
26105/98 
27/05/98 
28/05/98 
29/05/98 

21 :30H Ante-estreia 

JOSÉ SALVADOR 

PATROCINIOS: 

QQUALIFOTO 

O levantamento das fotos será feito após o 
encerramento da Exposição, no dia 19 de Junho de 
1998, na Expolíder Madeira - Madeira Tecnopólo. 

CME - DlC: SRTG - DRAC' 

21:15H Estreia 
21:15H 
21:15H 
21:15H 
15:30H e 21:15H 
15:30H e 21: 15H 
21:15H 
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HOJE NO FUNCHAL 
Céu muito nublado. 
Vento Norte fraco. 
(inferior a 15 krnlh). 
(Previsão). 

TEMP, INTERNACiONAIS 
CIDADES 

AMANHÃ 
Céu muito nublado. 
Vento Norte fraco a moderado. 
(10 a 30 krnlh) 
Aguaceiros fracos. 
(Previsão). 

ESTADO DO MAR 
Costa Norte - Ond as de Norte 
com 1,5 metros. 

-- , 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
Céu muito nublado. 
Vento Norte fraco a moderado. 
(10 a 30 krnlh) 
(Previsão). 

• Costa Sul - Onda s infe rio res a 1 m 
(Prfvisão). 
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PRECIPITAÇAO 

IL NORTE 
Estação Ontem 

Santana 0,0 
Arieiro 
Santo da Serra 0,1 

OESTE 
Lugar de Baixo 0.0 

LESTE 
Funchal 
Santa Catarina 
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PCP-M 
na rua pelo 

emprego 
«Não há dinheiro, não 

há dinheiro, é a mesma 
história o ano inteiro ... ». 
Foi ao som desta canção, 
de raiz acentuadamente 
popular, que o PCP-Madei­
ra concretizou ontem, na 
baixa funchalense, mais 
uma das suas acções de 
rua integradas na campa­
nha "mais emprego_com di­
reitos". Artur Andrade, 
em declaraçõe.s à reporta­
gem do DIARIO, reiterou 
posições que os comunis­
tas da RAM têm formula­
do com insistência nos úl­
timos dias. Ou seja, a im­
portância de que se reves­
te, para os trabalhadores 
desta Região, «a defesa 
dos seus direitos face aos 
atentados laborais cometi­
dos pelo governo Guter­
res» e p.or várias fatias do 
tecido empresarial regio­
nal. No entender do PCP­
-Madeira, o governo prepa­
ra-se para colocar em ris­
co os vínculos laborais 
por via do trabalho a tem­
po parcial, alterando si­
multaneamente alguns 
dos conceitos do trabalho 
tidos como sagrados para 
os comunistas. Proclaman­
do alto e bom som o seu 
desacordo perante noções 
como a adaptabilidade e a 
flexibilidade laboral nos 
locais de trabalho, o PCP­
-Madeira diz-se confiante 
numa boa resposta dos 
trabalhadores da RAM à 
campanha que desde mea­
dos deste mês decidiu im­
plementar. Para já, como 
adiantou Artur Andrade, 
«é manifesto que a mensa­
gem está a passar». Ra­
zão suficiente, concretiza 
este quadro partidário, 
«para que a luta não esmo­
reça». Sob a promessa de 
que o combate em torno 
das questões referentes à 
segurança no emprego e 
aos direitos laborais «não 
há-de abrandar», o diri­
gente comunista insurgiu­
-se em seguida contra o 
que considerou serem «os 
atentados e as ofensivas 
tendentes a desregulamen­
tar o quadro social em vi­
gor em Portugal. Veemen­
te, este quadro partidário 
referiu ainda que os objec­
tivos que norteiam a cam­
panha comunista «pren­
dem-se com o incremento 
e a progressiva conscien­
cialização das matérias 
que dizem respeito aos di­
reitos de quem trabalha». 
Para esta força partidá­
ria, temáticas como as re­
tribuições salariais, o em­
prego ou as férias têm si­
do postas em causa, tanto 
no plano regional como no 
nacional, «por governos 
de direita interessados no 
ressurgimento do grande 
capital». 

• • 

DíVIDAS DOS CLUBES 

Govemotem 
a solução 

O Governo Regional 
já tem solução pa­
ra as dívidas dos 

clubes Marítimo, União e 
Nacional, adiantou Paulo 
Fontes, ontem, após a reu­
nião do Conselho de Go­
verno. 

O secretário regional 
do Plano e Coordenação 
não revelou os pormeno­
res do processo, que deve­
rá ser mediante contratos 
programa, mas disse que 
isso poderá ser conhecido 
hoje, imediatamente após 
as reuniões que terá com 
os presidentes daqueles 
três clube. 

Só hoje é que o Gover­
no recebe a concordância, 
ou não, dos clubes, no en­
tanto Paulo Fontes mostra­
-se optimista, ao dizer 
que, «se houver abertura 
das direcções e dos diri­
gentes dos clubes para en­
contrar uma solução con­
junta com o Governo Re­
gional, será possível cum­
prir a promessa de assu­
mir os passivos dos clu­
bes, e todos os dados que 
tenho apontam que é». 

Quanto às deliberações 
do Conselho de Governo, 
foi resolvido adjudicar a 
construção de uma «Mura­
lha de Protecção Marginal 
no Sítio da Ribeira das Ga­
linhas, freguesia do Paul 
do Mar». Esta decisão de­
corre da siturção de emer­
gência criada pelas recen­
tes investidas do mar jun­
to à estrada marginal do 
Paul do Mar. A obra será 

• o Governo já têm uma solução para resolver o 
passivo de Marítimo, União e Nacional, disse ontem 
Paulo Fontes após a reunião do Conselho de 
Governo. Os pormenores da solução são hoje 
revelados aos presidentes dos clubes com quem irá 
reunir pelas 11 horas. . 

o Governo pode resolver as dívidas dos clubes. mas para isso precisa da colabora­
ção dos dirigentes e das direcções destes. 

feita por ajuste directo, de­
verá iniciar-se de imedia­
to, será executada em qua­
tro meses e custará 132 
mil contos. 

A adjudicação da cons­
trução da Casa da Cultura 
de Câmara de Lobos foi 
outra resolução do Conse­
lho de Governo, tendo o 
edifício a construir, para 

além de auditório para 
conferências, projecções 
ou teatro, espaços museo­
lógicos e de exposições e 
ainda áreas destinadas a 
ensaios. 

O Governo" resolveu au­
torizar o Instituto da Habi­
tação da Madeira a adjudi­
car a empreitada de cons­
trução de 31 fogos na Av. 

Colégio Militar, na Naza­
ré, destinado a habitação 
soCial e resolveu atribuir 
à Santa Casa da Misericór­
dia de Machico um subsí­
dio no valor de 68.600 con­
tos, destinado a comparti­
cipar na construção do no­
vo Lar e Centro de Dia de 
Machico. 

LOUREN ÇO FREITAS 

N A ASSEMBLEIA R E G I O N .A L cado de jogos e prognósti­
cos, diversificando e au­
mentando assim a oferta 
de jogos lícitos. As razões 
invocadas não são pró­
prias das funções de um 
governo, na perspectiva 
de Crisóstomo Aguiar, o 
presidente da segunda co­
missão. Para ele «nãó com­
pete à acção governativa 
incrementar o mercado de 
jogo». O deputado está 
convencido que o "totogo­
lo" irá retirar verba ao to­
tobola e ao totoloto e lem­
bra que enquanto uns cri­
ticam os apoios do GR ao 
futebol profissional e ao 
desporto em geral, o Go­
verno Central encontra es­
ta via de conceder verbas 
aos clubes. 

"Totogolo" tem 
parecer favorável 

A comissão parlamen­
tar especializada de 

Educação deu parecer fa­
vorável ao Projecto de De­
creto Legislativo que defi­
ne a lei orgânica do Insti­
tuto da Acreditação da 
Formação de Professores, 
que vai permitir a avalia­
ção de custos não só sob o 
ponto de vista legal e ad­
ministrativo, como era an­
tes pelo Ministério da Edu­
cação, mas que terá agora 

uma tarefa acrescida da 
análise pedagógica. 

Luís Paixão disse que 
os deputados concorda­
ram com o conteúdo do 
projecto e deram opinião 
positivam. O presidente 
da comissão considera 
que é importante discipli­
nar o actual estado de coi­
sas porque Portugal tem 
cursos que não deviam 
existir e escolas, que náo 
deveriam, mas que estão 

a formar pessoas. 
Durante a tarde, a co­

missão de Planeamento e 
Finanças reuniu e deu pa­
recer favorável ao decreto­
-lei que «cria uma nova 
modalidade de jogo de 
apostas mútuas designa­
do "totogolo" a tribuindo à 
Santa Casa da Misericór­
dia o exclusivo da sua ex­
ploração e organização». 
O object jyO é incrementar 
o desenvolvimento do mej'- H. C. 

FUNC 21 DE MAIO DE 1998 

• NO FECHO 

Férias da 
Assembleia 

A Assembleia da Repú­
blica deverá fechar 
para férias a 30 de 
Junho e reabrir a 15 de 
Setembro, decidiu 
ontem a conferência de 
líderes parlamentares. 
Foi uma reunião da 
direcção das bancadas 
na qual o governo 
conseguiu agendar 
todos os diplomas que 
pretendia na actual 
sessão legislativa. Para 
o último dia do mês de 
Junho ficou marcado o 
debate sobre o Estado 
da Nação sendo que, a 
menos que entretanto 
apareça alguma nova 
iniciativa parlamentar, 
a partir do início de 
Julho os deputados 
partem para férias. 

Pilotos de barra 
com nova greve 

Os pilotos de barra e 
portos do Instituto 
Nacional de Pilotagem 
dos Portos (INPP), 
reunidos ontem em 
plenário em Leiria, 
marcaram nova greve 
em cinco períodos para 
Junho, anunciou o 
Sindicato dos Quadros 
Técnicos do Estado 
(STE). PromOvida pelo 
STE e pelo Sindicato 
Nacional dos Capitães, 
Oficiais, Pilotos, Comis­
sários e Engenheiros da 
Marinha Mercante, os 
pilotos de barra e 
portos do INPp, abran­
gendo apenas o conti­
nente, estão em greve 
das 8:00 de ontem até 
às 8:00 de quinta-feira. 

Enfermeiras inglesas 
libertadas 

As duas enfermeiras 
inglesas detidas pelo 
assassínio de uma 
colega australiana na 
Arábia Saudita, e cuja 
libertação foi anuncia­
da terça-Jeira, foram 
ontem libertadas, 
anunciou a embaixada 
inglesa em Riade. «Elas 
deixaram já a prisão e 
dirigem-se actualmente, 
a bordo de um veículo, 
na companhia do côn­
sul (da embaixada 
inglesa em Riade) para 
o aeroporto de Dahran 
(Leste da Arábia Saudi­
ta), disse o porta-voz da 
embaixada, Chris 
O'Connor. As duas 
enfermeiras devem 
chegar a Londres hoje 
de manhã pelas 6:00 
lo~ais (mesma hora em 
Lisboa) ao aeroporto de 
Gatwick», anunciou 
ontem um por la-voz do 
Foreig11 Offiee. 
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CAMARONENSE VEM À EXPERIÊNCIA 

Inácio garante 
que vai ficar 

Augusto Inácio 
não quer ali­
mentar tabus. 
E garante que 
vai ficar no Ma­
rítimo pelo me­
nos por mais 
um ano. Mas 
há a hipótese 
de assinar por 
dois. E o refor­
ço da equipa já 
se iniciou. Para 
já é esperado 
um jogador 
camaronense. 

-PÁGINA 3-

DIVÓRCIO FINANCEIRO 
-

Pro[ David Gomes 
não vai continuar 

-PÁGINA 4-

ATLETISMO EM GRANDE 

Duas jovens madeirenses 
na selecção nacional · 

• -PÁGINA 9-

QUINTA-FEIRA, 21 DE MAIO DE 1998 

NO C. F. UNIÃO 

Ramiro Morna 
é o desejado 

-PÁGINA 4-

BONS RESULTADOS 

Madeira em alta 
no Badminton 

-PÁGINA 9-

CORRIDAS DE PATINS 

Madeirenses bem 
no '''nacional'' 

-PÁGINA 9-

DOS CAMPEÕES 

Real conquista 
sétima taça 

-PÁGINA 2-

. f , 
( 
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RALI ARGENTINA 

Britânico Colin McRae 
é o primeiro líder 

O britânico Colin 
McRae (Subaru Impre­

za) foi o mais rápido no pri­
meiro troço cronometrado 
do Rali da Argentina, o úni­
co disputado ontem, e que 
consistiu numa "superespe­
cial" de 4,85 quilómetros. 
Uma prova vista por milha­
res de argentinos que mos­
traram a sua paixão pelo 
desporto automóvel, viven­
do com intensidade o re­
gresso do "Mundial" de Ra­
liso 

Numa prova em que os 
pilotos se enfrentaram de 
três em três pela ordem in­
versa da sua inscrição, 
McRae, líder do mundial 
de pilotos, conseguiu uma 
vantagem de um segundo e 
seis décimos sobre o segun­
do, o finlandês Tommi Ma­
kinen (Mitsubishi Lancer 
Evolution). 

No terceiro lugar, a 1,7 
segundos do vencedor, fi-

cou outro finlandês, Juha 
Kankkunen (Ford Escort). 

O líder do grupo "N" -
automóveis de série - é o 
uruguaio Gustavo Trelles 

-(Mitsubishi Lancer Evolu­
tion), à frente do argentino 
Jorge Recalde, também ao 
volante de um Mitsubishi 
Lancer Evolution, e do aus­
tríaco Manfred Sthol, que li­
dera a actual taça·do Mun­
do da categoria. 

Hoje, disputa-se o resto 
da etapa, com saída e che­
gada a Córdoba, num per­
curso total de 547 quilóme­
tros, 126 dos quais corres­
pondentes a oito troços cro­
nometrados, iniciando-se, 
então a verdadeira luta pe­
la vitória na prova. Um due­
lo entre os pilotos da Mitsu­
bishi e da Ford, embora a 
primeira tenha, à partida, 
total favoritismo, a julgar 
pelas duas vitórias já con­
seguidas este ano. 

AG BENFICA 

Polémicos sete meses 
de Vale e Azevedo 

Um Benfica competiti­
vo tem sido a mais va­

lia da direcção de Vale e 
Azevedo que, quase sete 
meses após ter assumido 
os destinos do clube, não 
se livra das polémicas ge­
radas em torno de si pró­
pria, principalmente a ní­
vel financeiro. 

Se desportivamente os 
resultados têm sido «ani­
madores», fruto de uma 
política de contratações 
acertada como há muito 
não se via - Poborsky, 
Luís Carlos e Brian Deane 
são bons exemplos -, a de­
clarada «frente de ata­
que» aberta pelo novo elen­
co directivo tem feito cor­
rer muita tinta. 

Três dias depois de em­
possada, a direcção lidera­
da ,por Vale e Azevedo fez 
«despoletar» o primeiro 
grande «caso», ao abrir 
um autêntico conflito com 
aquilo que considerou en­
tão o «poder instalado do 
futebol português», a em­
presa Olivedesportos. 

Vale e Azevedo declara 
que os contratos com a Oli­
vedesportos eram <dnválí­
dos ou resolúveis no ime­
diato», inviabilizando as 
transmissões televisivas 
negociadas pelo antigo 
presidente Manuel Damá­
sio com a empresa de Joa­
quim Oliveira, e dias mais 

tarde negoceia com a esta­
ção televisiva privada SIC. 

Estava dado o mote ... 
as finanças do clube esta­
vam «doentes» e em mea­

.dos de Janeiro, Vale e Aze­
. vedo anunciava a intenção 

de vender o «capitão» 
João Vieira Pinto, até en­
tão um dos grandes símbo­
los do clube. 

A necessidade urgente 
de entrada de capital e os 
2,5 milhões de contos ofe­
recidos pelo Deportivo da 
Corunha, assim o justifica­
vam, mas João Pinto, o jo­
gador mais caro do plan­
tel, recusa-se a sair e é 
acusado por Vale e Azeve­
do de «pouco benfiquis­
mo». 

Inviabilizado o negócio, 
abrem-se as portas à saí­
da do paraguaio Carlos 
Gamarra, vendido ao Co­
rinthians por 1,5 milhões 
de contos, verba que ser­
viu para regularizar os or­
denados de Dezembro de 
jogadores e funcionários 
do clube. 

Ribeiro e Castro, «vice» 
para a área jurídica, foi o 
terceiro a demitir-se, uma 
questão ainda hoje a susci­
tar dúvidas, tanto mais 
que se tratava de um res­
ponsável por processos 
tão importantes como a 
Olivedesportos ou o dife­
rendo com o Finibanco. 
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L I G A DO S CAMPEÕES 

Mijatovicgarantiu 
sétim.o "caneco" 

A "Juve" , vice-cam­
peã pelo segundo 
ano consecutivo - a 

época passada tinha perdi­
do 3-1 com o Borussia de 
Dortmund -, criou mais e 
melhores oportunidades, 
mas não teve "arte" para 
as concretizar, numa noite 
em que Zidane e DeI Piero 
estiveram "ausentes". 

Mas, como quem marca 
é que ganha, o Real Ma­
drid acabou por ser um jus­
to vencedor, conseguindo 
finalmente acabar com 
uma "seca" que já durava 
há mais de três décadas, 
durante as quais os "me­
rengues" não conseguiram 
mais do que chegar à final 
em 1981. 

Os campeões italianos, 
vencedores da competição 
em 1985 (1-0 ao Liverpool) 
e em 1996 (4-2 ao Ajax de 
Amesterdão, no desempa­
te por pontapés da marca 
da grande penalidade), 
perderam, por seu lado, a 
quarta final, repetindo os 
insucessos de 1973, 83 e 
97. -

A Juventus entrou me­
lhor no encontro, conse­
guindo instalar-se no meio­
-campo da formação madri­
lena, graças a uma grande 
pressão dos seus jogado­
res e o primeiro sinal de 
perigo surgiu aos quatro 
minutos, através de um re­
mate de Deschamps que 
Illgner segurou. 

Os italianos continua­
ram mais perigosos e aos 
oito minutos, num contra­
-ataque conduzido por Zi­
dane, a bola foi parar aos 
pés de Di Livio, que, sobre 
a direita, centrou, mas pa­
ra as malhas laterais, 
após desvio de Roberto 
Carlos. 

Aos nove minutos, Mija­
tovic efectuou o primeiro 
remate - sem perigo - do 
Real Madrid, mas a "Juve" 
não acusou o "toque" e, 
aos 13, voltou a "assustar". 
Na sequência de um livre, 
DeI Piero tocou a bola pa­
ra Zidane, que atirou for­
te, só que ao lado. 

Depois de mais uma ten­
tativa de Zidane, -que es­
barrou na defensiva madri­
lena, superiormente co­
mandada por Hierro, o "on­
ze" de Heynckes ganhou 

• Um momento de inspiração do jugoslavo Predrag 
Mijatovic proporcionou aos espanhóis do Real Madrid 
uma vitória sobre a Juventus (1-0) e a sétima Taça 
dos Campeões Europeus, 32 anos depois da sexta. 

Pedrag Mijatovic ganha vantagem a Angelo Peruzzi e obtém, neste lance, o único 
golo da partida. 

um pontapé de canto, ao 
qual o central espanhol 
chegou mais alto, cabe­
ceando pouco ao lado da 
baliza italiana. 

Até ao intervalo, a "Ju­
ve" não mais se encontrou, 
falhando demasiados pas­
ses, mas os "merengues" 
também não conseguiram 
criar oportunidades, tendo 

• 

o momento "alto" surgido 
já nos descontos, quando o 
árbitro Hellmut Krug "pou­
pou" o segundo amarelo a 
Davids. 

A segunda parte come­
çou muito confusa e só 
"despertou" aos 52 minu­
tos, quando, na sequência 
de um livre apontado por 
Zidane, num "amontoado" 

ESPERAM-SE INCIDENTES 

Polícia de Amesterdão 
em alerta «vermelho» 

A polícia de Amesterdão, estava ontem, às 23 horas, em 
estado de "alerta vermelho" para controlar a saída dos 

adeptos de ambos os clubes, depois da final disputada entre 
o Real Madrid e o Juventus de Turim, embora até àquele 
momento não se tivessem registado quaisquer incidentes. 

«Os adeptos espanhóis são bastante disciplinados e civili­
zados, especialmente se comparados com os britânicos», 
destacava a polícia que iria controlar os milhares de adep­
tos que viajaram em 42 voos. 

Entretanto, a polícia holandesa iniciou uma investigação 
sobre a p(J'§"sível venda ilegal de bilhetes falsos. «A polícia 
investiga e continuará a investigar, porque nos chegaram 
rumores sobre vendas ilegais, mas até agora ainda não foi 
detectada qualquer irregularidade», explicou um porta-voz 
do estádio Arena de Amesterdão. 

de jogadores na área ma­
drilena, o defesa Iuliano 
conseguiu meter o pé e ati­
rar... pouco por cima da 
barra. 

Aos 60 minutos, a forma­
ção transalpina beneficiou 
de mais uma oportunidade 
para marcar, mas Inzaghi, 
depois de ter controlado 
no peito uma assistência 
de Davids, rematou forte 
mas à figura do guarda-re­
des alemão do Real Ma­
drid. 

O avançado Inzaghi ain­
da teve, aos 62 miÍmtos, no­
va oportunidade para "fac­
turar", mas não o conse­
guiu e, quatro minutos de­
pois, contra a corrente de 
jogo, foi o Real Madrid que 
acabou por chegar ao golo. 

Um forte remate de Ro­
berto Carlos, do lado es­
querdo, embateu em Iulia­
no e "morreu" nos pés de 
Mijatovic, que num momen­
to "mágico" desviou com 
classe a bola de Peruzzi, 
controlou-a e atirou-a pa­
ra o fundo das redes italia­
nas. 

O árbitro alemão Hell­
mut Krug realizou uma exi­
bição positiva. 

"O Dia a Dia da Região" 
De segunda a sexta-feira, às 21hOO. 

Sábados e dOIYlingos, às 19h30. 
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U M A N O E S T Á CERTO. 

"Inácio até 2000" 
filine para hoje 

Para que'o filme não 
tenha, ainda, o 
"fim" escrito, surge 

agora o tempo de duração 
de contrato como nova ce­
na. Referimo-nos a Augus­
to Inácio e à respectiva 
continuidade ao serviço 
do C. S. Marítimo. Ontem, 
no final da tarde e após o 
treino que marcou o re­
gresso do plantel ao traba­
lho após a jornada históri­
ca de domingo, Inácio con­
firmava que "está tudo 
acertado para renovar 
por um ano, só falta falar 
com o presidente sobre a 
possibilidade de prolon­
gar esse vínculo por mais 
uma temporada". Ou seja, 
até ao ano 2000. Assunto 
a ser discutido hoje, de 
acordo, ainda, com a previ­
são do treinador. 

Romeu e Ricardo 
interessam 

Um discurso que, afi­
nal, é idêntico àquele que 
vem sendo proferido nos 
últimos tempos. E o técni­
co mantém os "99,99 por 
cento" de hipóteses para 
continuar à frente dos ver­
de-rubros. O que falta pa­
ra os cem por cento tem a 
ver com a composição do 
plantel. "O Marítimo está 
em negociações com al­
guns jogadores, portugue­
ses e alguns estrangei­
ros", confidencia o técnico 
que, confrontado com a 
questão desses jogadores 
não virem para a Madeira 
não ficaria no Marítimo, 
contrapôs que "se não vie­
rem esses, iremos à procu­
ra de outros, depois vere­
mos". 

Relativamente aos joga­
dores que esta época fo­
ram emprestados pelo F. 
C. Porto, Augusto Inácio 
repete "o que se diz - Bino 
no Sporting e Fonseca no 
Guimarães" -, mas não es­
conde que interessam as 
continuidades de Romeu e 
Ricardo. 

"Nem tudo definido 
antes das férias" 

Recusando entr,ar em 
comentários acerca da po­
lémica Carlos Pereira-Va­
lentim/João Loureiro, Iná­
cio apenas frisou que o 
clube que orienta "está na 
Taça UEFA e é isso que in­
teressa". 

Quanto à pré-tempora­
da, o responsável técnico 
dos madeirenses dá conta 
de existirem várias possi­
bilidades, que vão desde o 
Brasil à Madeira, passan~ 
do pela Holanda, Espanha 
e Portugal continental. 

• Augusto Inácio confirma que está certo como 
treinador do Marítimo na próxima época. Hoje, 
contudo, o técnico deverá acertar com Pereira 
as condições para mais um ano de contrato. 

DUARTE AZEVEDO 

Pereira ouve Inácio: um ou dois anos de contrato? 

um contrato de uma épo­
ca, vamos estudar, entre­
tanto, as condições para 
um segundo ano", repetiu 
o presidente. 

ma-se Taça da Madeira cu­
ja final, com a A. D. Machi­
co, deverá ser hoje marca­
da pela A. F. Madeira para 
a próxima quarta-feira, às 
20 horas nos Barreiros. 

Consciente de que 
quando partir para férias 
"algumas coisas ainda es­
tarão por definir", Inácio 
mostra satisfação, toda­
via, "por tudo estar bem 
encaminhado" . 

Pereira confirma 
tese do técnico 

Dignificar a Taça 
procurando vencê-la 

"Claro que o Marítimo 
está empenhado nas pro­
vas em que participa pois 
só assim é dada seriedade 
à competição", refere o 
técnico que, por outro la­
do, anuncia para a final a 
presença "da melhor equi­
pa do Marítimo". "Quere­
mos ganhar a Taça da Ma­
deira", sublinha Augusto 
Inácio. 

Neste campo, nota tam­
bém para a confirmação 
de Carlos Pereira, relativa­
mente à situação de · Iná­
cio. "Como sempre tenho 
dito, há um acordo para 

Passando para a actua­
lidade, fica a referência 
para a circunstância dos 
maritimistas continuarem 
a trabalhar. Agora sem o 
stress de anteriormente, 
mas tendo em vista, ain­
da, uma competição. Cha-

-----------------------------. -----------------------------
PEREIRA V E R 5 U 5 LOUREIRO 

A história do menino 
que não cabia no beco 

N a noite de terça-feira, em Espinho, 
na entrega de prémios do jornal PÚ­

blico houve sururu. Contam várias teste­
munhas que Carlos Pereira estava des­
cansadamente a conversar com Hugo Ve­
losa e Pôncio Monteiro quando Valentim 
Loureiro se lhe dirigiu ... quase lhe tocan­
do. Uma tremenda confusão, com resquí­
cios da "guerra de palavras" entre Maríti­
mo e Boavista. Apesar de ser presidente 
da Liga, o Major - não confundir com "Ma­
jor Valentão" dos bonecos da contra-infor­
mação - diz que o seu filho, presidente do 
Boavista fora ofendido e, como tal, não se 
poderia ficar. 

Ontem, já no Funchal, Carlos Pereira 
comentou o caso de uma forma curiosa, ' 

socorrendo-se de uma história que "ouvia 
quando era miúdo". Assim: "Certo meni­
no, na escola, teve uma discussão. Che­
gou a casa, fez queixas à mãe, e contou 
que quando fugiu da discussão entrqu 
num beco estreito, só que não cabia na 
passagem porque a cabeça era muito 
grande. Ao que a mãe lhe perguntou: "En­
tão, o que fizeste?" O menino, queixoso, 
disse "nada". E justificou: "Apesar da ca­
beça grande, não tinha nada lá dentro". 

Quanto a outras considerações, Perei­
ra afiança que não dá resposta «a pes­
soas mal formadas», notando nada exis­
tir «contra o Boavista». «Afinal, foi o pre­
sidente da Liga, estranhamente, que teve 
esse comportamento», sublinhou. 

') 
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COM O MARíTIMO 

Guido acorda contrato 
para quatro anos 

O jovem madeirense 
Guido que recente­

mente se estreou na selec­
ção de Portugal de sub-21 
anos, chegou ontem a 
acordo para prolongar o 
seu contrato com o C. S. 
Marítimo pelos próximos 
quatro anos. 

Satisfeito, o defesa-cen­
tral que representa a A. 
D. Camacha a título de em­
préstimo, confirmou ao 
DIÁRIO que tem tudo acer­
tado com o clube mariti­
mista, «embora ainda não 
tenha 'assinado». 

Também oriundos das 

camadas jovens verde-ru­
bros, Nuno Sousa, Moura 
e Bruno estão em negocia­
ções para continuarem no 
clube. Praticamente defini­
da está a continuidade de 
Bruno para as três próxi­
mas temporadas, enquan­
to o "central", ainda jú­
nior, Nuno Sousa, deverá 
hoje ter a sua situação es­
clarecida. Moura, por seu 
turno, estuda a proposta 
do clube. 

O Marítimo prevê, tam­
bém, a possibilidade assi­
naI' contrato com alguns 
juniores. 

DEVE CHEGAR HOJE 

Médio camaronense 
, .". vem a experlenCla 

A composição do plan­
tel 98/99 continua · a 

ser uma das principais 
preocupações dos respon­
sáveis do Marítimo. Mas 
tem sido intenção dos diri­
gentes só contratarem jo­
gadores depois de devida­
mente observados. E quan­
do não há matéria sufi­
ciente acerca das qualida­
des do's futebolistas a con-

tratar, a vinda à Madeira 
tem sido a opçãO. 

Neste sentido, o DIÁ­
RIO está em condições de 
garantir que hoje deverá 
chegar ao Funchal um mé­
dio camaronense, oriundo 
da Holanda. Perante a im­
possibilidade de contacto 
com algum dirigente, ape­
nas apurámos chamar-se 
Bernard. 

TREINO DESCONTRAíDO 

Carlos Jorge marcou 
como ponta-de-Iança 

os profissionais do Ma­
rítimo voltaram on­

tem ao trabalho, treinan­
do da parte da tarde no 
Estádio dos Barreiros. 

Uma sessão que decor­
reu dentro da normalida­
de embora, como é admis-

. sível, de forma bem mais 
descontraída do que é ha­
bitual. Mesmo assim sem 
brincadeiras com constan­
tes rectificações feitas por 
parte de Inácio aos seus 
pupilos. 

Em quatro peladinhas, 
realizadas a meio-campo, 
foram formadas duas equi­
pas, havendo a curiosida­
de de numa delas Herivel­
to ter actuado como defe-

sa-central enquanto Car­
los Jorge era ponta-de-Ian­
ça. Apesar dos golos do 
"capitão", essa equipa per­
deu. Por motivos óbvios, 
se calhar ... 

Mas a nota principal da 
sessão vai para a integra­
ção de Vasconcelos e As­
selman. Foi a primeira vez 
que realizaram um treino 
em que teve jogo, desde 
que foram operados. Tam­
bém Zakaria treinou, em­
bora possa vir a ser opera­
do, a uma pubalgia, no de­
correr do defeso. 

Jokanovic, por seu la­
do, realizou o último trei­
no da época pois hoje via­
ja para a Alemanha. 

I IDENTIFICAÇÃO DO LEITOR . X 
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• 
NAS PROVAS DA UEFA 

Apenas uma equipa 
por grupo financeiro 

A união Europeia de 
Futebol (UEFA) deci­

diu ontem, em Amester­
dão, que apenas um clube 
pertencente a um grupo 
económico ou pessoa que 
controle várias equipas 
poderá participar nas 
competições europeias or­
ganizadas pelo organis­
mo. 

No comunicado emitido 
após a reunião, a UEFA 
clarifica a sua posição so­
bre as «multinacionais» 
do futebol, avançando ser 
«de uma importância fun­
damental que a integrida­
de desportiva das competi­
ções inter clubes da UEFA 
sejam protegidas». 

A UEFA «reserva-se o 
direito de intervir e tomar 
a decisão apropriada em 
todos os casos em que um 
mesmo indivíduo ou enti­
dade legal estejam em po­
sição de influenciar a di­
recção, administração 
e/ou o rendimento despor­
tivo ou deter o controlo de 
uma equipa participante 
na mesma competição de 
clubes da UEFA». 

Lamentando o cresci­
mento do controlo de clu­
bes por parte de grupos 
económicos de vários paí-

, LUGARES 

ses, as medidas da comis­
são executiva da UEFA vi­
sam em primeiro lugar sal­
vaguardar a integridade 
em cada edição das suas 
competições«, salientou o 
secretário-geral da UEFA, 
Gerhard Aigner. 

«No futuro, ' quando se 
puser a situação ' de dois 
ou mais clubes estarem 
sob controlo comum, ape­
nas um deles poderá parti­
cipar na mesma prova da 
UEFA de clubes», acres­
centa o comunicado. 

Um caso emerge: a 
"trust" de investimentos in­
glesa ENlC detém 25 por 
cento do Glasgow Ran­
gers, comprou o AEK de 
Atenas e tem uma parte 
de acções no Vicenza (Itá­
lia) e no Slávia de Praga. 

Recentemente, a im­
prensa noticiou que a em­
presa britânica pretende 
comprar o Girondinos Bor­
déus, de França, e que es­
tava interessada numa 
parceria com o Benfica, 
mas só no caso de ficar nu­
ma posição maioritária, 
mas as negociações com 
os lisboetas fracassaram, 
segundo anunciou tam­
bém ontem o representan­
te da ENlC em Portugal. 

SENTADOS 

Governo vai garantir 
700 escudos por lugar 
O Estado português vai 

contribuir com 700 
escudos para cada novo 
lugar sentado nos está­
dios de futebolda I e da II 
Divisão de honra, através 
de um protocolo que será 
assinado na quinta-feira. 

e a melhoria das respecti­
vas condições de seguran­
ça. 

A verba disponibilizada 
pelo governo deverá ron­
dar os 336 mil contos. 

Embora não tivesse si­
do possível à nossa repor­
tagem apurar se este pro­
tocolo será extensivo aos 
estádios existentes na Ma­
deira, com destaque para 
o Estádio dos Barreiros, 
Santo António ou dos no­
vos complexos a construir 
pelo Nacional e União, tu-
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N O C L U B E FUTEBOL UNI Ã O 

Morna NasciInento 
é forte candidato 

R amiro Morna do 
Nascimento admi­
te candidatar-se à 

presidência do Clube de 
Futebol União. Essa posi­
ção foi-nos confirmada on­
tem pelo próprio, .que, no 
entanto, acentua o facto 
de, para já, essa situação 
não passar de uma sim­
ples possibilidade. 

Contudo, o DIÁRIO apu­
rou que essa possibilida­
de é efectivamente muito 
forte. Ramiro Morna reú­
ne a preferência de um 
grupo de notáveis do clu­
be "azul-amarelo", que se 
propõe implementar uma 
outra dinâmica na colecti­
vidade, situação, de resto, 
também defendida pelo 
próprio. Aliás, foi no de­
correr de um jantar reali­
zado na noite de anteon­
tem que os sete notáveis 
propuseram a Ramiro 
Morna a importância de 
se candidatar, fundamen­
talmente porque, apesar 
dos nomes vindos a públi­
co, ainda nada de concre­
to existe em termos da su­
cessão de Jaime Ramos. 

«Os bons unionistas 
são candidatos}) 

Confrontado com a pos­
sibilidade da sua candida­
tura, Ramiro Morna come­
ça por referir que «todos 
os bons unionistas são po­
tenciais candidatos à pre­
sidência do clube. Como 
bom unionista que sou, ob­
viamente que me assumo 
com um potencial candida­
to. Mas como eu, há deze­
nas de bons unionistas, to­
dos eles com condições pa­
ra assumirem a liderança 
do clube». 

Ramiro Morna confir-

• Um grupo de ilustres unionistas quer ver Ramiro 
Morna do Nascimento à frente dos destinos do clube. 
E o próprio admite que, na sua condição de "bom 
unionista", é um potencial candidato ao cargo. 

NÉlIO GOMES 

Ramiro Morna é um potencial candidato à presidência do Clube Futebol União. 

ma as pretensões de um 
grupo de ilustres unionis­
tas, que o querem como 
presidente da colectivida­
de. «Sinto-me elogiado 
por as pessoas se lembra­
rem do meu nome para 
candidato. Mas para já 
não assumi qualquer com­
promisso, até porque tam­
bém tenho na minha cabe­
ça os nomes de possíveis 
candidatos. De qualquer 
forma, o União toca-me 
profundamente. Sou filho 
de um dos fundadores do 
clube e se for julgado ne­
cessário estou pronto a as­
sumir a presidência do 
clube». 

Mas Ramiro Morna co­
loca algumas reticên­
cias ... naturais. «Ninguém 
de bom senso assume al­
go sem saber, concreta­
mente, a realidade das coi­
sas. É importante primei­
ro saber qual a real situa­
ção do União. O entusias­
mo é importante, mas há 
que haver bom senso e 
realismo», sublinha. 

Mas este indefectível 
unionista admite que o clu­
be precisa de uma nova di­
nâmica. «O União, enquan­
to clube de raiz, que nada 
tem a ver com a sociedade 

desportiva, precisa de ser 
redimensionado. Se che­
garmos à conclusão que 
temos condições para as­
sumir o clube, vamos tra­
balhar de forma a cum­
prirmos a missão social 
que o clube tem. E então 
vamos ver que receitas e 
apoios poderemos ter. 
Mas apoios pelo trabalho 
desenvolvido e não a tro­
co de nada. Aliás, não gos­
to que se chame apoios às 
verbas dadas pelo gover­
no, mas sim indemniza­
ções compensatórias face 
ao trabalho desenvolvi­
do», refere a finalizar. 

O secretário de Estado 
do Desporto, Miranda Ca­
lha, o presidente da Liga 
Portuguesa de Futebol 
Profissional, Valentim Lou­
reiro, e o presidente da: Fe­
deração Portuguesa de Fu­
tebol, Gilberto Madaíl, as­
sinarão o protocolo, que 
respeita a um universo de 
480.000 lugares nos está­
dios de todo o país. 

doindicaqueaRegiãopo-~ ____________________________________________________________________________________ __ 

O acto terá lugar no an­
fiteatro do futebol, situa­
do nas zona dos balneá­
rios do estádio de honra 
do complexo desportivo 
do Jamor e visa essencial­
mente a modernização 
dos estádios portugueses 

derá candidatar-se à mo­
dernização das infra-es­
truturas existentes, procu­
rando equipar o Estádio 
dos Barreiros, por exem­
plo, de cadeiras que possi­
bilitem oferecer mais luga­
res sentados. Um propósi­
to anteriormente assumi­
do pelo IDRAM e que ago­
ra ganha alento. 

N O c . D NACIONAL 

"Divórcio" financeiro 
com David-Gomes 

A continuidade do técni­
co madeirense David 

Gomes à frente dos desti­
nos da equipa principal de 
futebol do Clube Desporti­
vo Nacional apresenta-se 
seriamente comprometi­
da. 

De facto, depois das 
duas partes terem chega­
do a um princípio de acor­
do, ainda com a época a 
decorrer, um desentendi­
mento ao nível financeiro 
parece ter inviabilizado, 
de uma vez por todas, a 
permanência do técnico. 

-Segundo o DIÁRIO con­
seguiu apurar, David Go­
mes terá feito uma propos­
ta, considerada incompor- , 
tável pelos dirigentes na­
cionalistas, para conti­
nuar a orientar a equipa 
na próxima temporada. 

Proposta considerada 
incomportável 

Neste momento, as ne­
gociações não estão ainda 
encerradas, com a "bola" a 
estar do lado dos dirigen-

tes "alvi-negros". No entan­
to, por aquilo que conse­
guimos apurar, Rui Alves 
não está na disposição de 
ceder em relação à propos­
ta que lhe foi feita pelo 
treinador, apesar do gran­
de interesse da colectivida­
de em manter David Go­
mes no comando técnico 
da equipa. 

Com a sua continuida­
de à frente do Nacional 
praticamente posta de par­
te, salvo uma cedência de 
alguma das partes neste 
autêntico "braço de ferro" 

financeiro, que se afigura 
altamente improvável, ou­
tras perspectivas poderão 
abrir-se no futuro do jo­
vem técnico madeirense, 
até porque, David Gomes 
já terá sido sondado para 
incorporar outros projec­
tos. 

Esloveno Rakovic 
no Beira Mar 

À margem da questão 
do técnico, sabe-se que o 
esloveno Rakovic, que es­
teve cedido esta tempora­
da. aos "alvi-negros" pelo 
Boavista, vai rumar a Avei­
ro, para integrar o plantel 
do Beira Mar, recentemen­
te promovido à I Divisão. 

Curiosamente, a acom­
panhá-lo estará o ex-unio­
nista Simic, igualmente ce­
dido pelo Boavista. 

NÉLlO GOME S 
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Caldeira . ,., 
na comlssao 

de ralis 
A direcção da Federa­

ção Portuguesa de Automo­
bilismo e Karting (FPAK) 
aprovou a nova constitui­
ção da Comissão de Ralis, 
proposta por Pedro Bar­
ros, presidente da mesma, 
anunciou o orgaRismo. 

A Comissão de Ralis 
passa então a ser constituí­
da por Hélder Martins, di­
rector do Rali de Portugal, 
Carlos Cruz, Rui David, Gil 
Guedes, Claudino Romei­
ro, Aníbal Pedrosa, Ga­
briel Paula, Paulo Silveira, 
Moisés Martins, Carlos 
Sousa, António Catarino, 
Ricardo Caldeira, José Fa­
ria, Porfírio Ferreira e um 
elemento indicado pela 
APCDAK. 

De destacar que na co­
mlssao agora formada 
consta o nome do piloto 
madeirense Ricardo Cal­
deira, uma das grandes fi­
guras do Automobilismo 
nacional e piloto com um 
papel determinante na di­
namização da Associação 
de Pilotos. Caldeira, que 
iniciou a sua carreira co­
mo "navegador" de Paulo 
Oliveira, é hoje co-piloto 
de Fernando Peres, assu­
mindo-se como profissio­
nal e manager da Peres 
Competições. 

Na sua reunião de se­
gunda-feira, a direcção da 
FPAK decidiu ainda avan­
çar para a compra de uma 
sede própria, procurando 
dessa forma melhorar as 
condições de atendimento 
aos seus filiados. 

P. Franco 
vai nadar 

em Moscovo 
O madeirense Paulo 

Franco, nadador do Clube 
Desportivo Nacional, foi 
convocado para fazer par­
te da selecção nacional, 
que está presente ·nos Jo­
gos Mundiais da Juventu­
de que se disputarão em 
Moscovo, nos princípios 
do mês de Julho. 

O madeirense vai nadar 
os 100 e os 200 metros Ma­
riposa, uma vez que todos 
os participantes terão de 
nadar um conjunto de 
duas provas, apuradas 
através da tabela de pon­
tuação da ISSA. 

Mais um prémio mereci­
do para este jovem nada­
dor que tem feito uma épo­
ca notável. 
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Jorge Teixeira da Silva 
vence Torneio BPI 

Disputou-se no pas­
sado sábado, no 
Campo de Golfe 

do Clube de Golfe do San­
to da Serra, o Torneio 
BPI Madeira/98, jogado 
na modalidade de Stable­
ford com 3/4 handicap. 

Esta competição foi pa­
trocinada por aquela enti­
dade bancária, pelo quin­
to ano consecutivo, e con­
tou nesta edição com 122 
participantes - um núme­
ro bastante apreciável. 

Animada disputa 
pela vitória 

Jorge Teixeira da Sil­
va e Andrew Oliveira, res­
pectivamente primeiro e 
segundo classificados, fo­
ram as figuras em desta­
que desta jornada, ao rea­
lizarem cada qual o exce­
lente resultado de 41 pon­
tos. Os dois jogadores 
protagonizaram uma dis­
puta extremamente ani­
mada, levando a emoção 
até às derradeiras pança­
das. 

Jorge Teixeira da Sil­
va proclamou-se vence­
dor do torneio, por ter 
realizado um melhor re­
sultado nos últimos seis 
buracos. Este jogador 
efectuou os 18 buracos 
em 70 pancadas, duas 
abaixo do par do campo, 
enquanto Andrew Olivei­
ra fez o percurso em 69 
pancadas, três abaixo do 
par do campo, vencendo 
assim o prémio do me­
lhor resultado "gross". 

No terceiro lugar da 
classificação deste tor­
neio ficou posicionado 

• Jorge Teixeira da Silva foi o vencedor do Torneio BPI 
Madeira/98. disputado no passado fim-de-semana no 
Santo da Serra. Uma prova onde se destacaram 
também' Andrew Oliveira e Sofia Teixeira da Silva. 

ROBERT SNAPPER 

Jorge Teixeira da Silva voltou às vitórias, confirmando o seu talento e experiência. 

Charles Vidal, liderando 
um grupo de cinco jogado­
res (João Góis, Robert 
Snapper, Sofia Teixeira 
da Silva e Francisco Vas­
concelos) que somaram 
todos 40 pontos . . 

Sofia Teixeira da Silva 
primeira em senhoras 

De realçar ainda o fac­
to de neste grupo se en­
contrar a jovem jogadora 
Sofia Teixeira da Silva, fi­
lha do vencedor deste tor-

o P E N I N A P A 

neio, que assim ganhou o 
primeiro prémio entre as 
senhoras. No segundo 
posto ficou Joana Men­
des, com 35 pontos, en­
quanto Gilda Sousa se po­
sicionava no terceiro lu­
gar, com 34 pontos. 

Guilherme Sousa 
vence em iniciados 

Destaque ainda para o 
facto de João Pedro Sou­
sa e Carolina Catanho te­
rem ganho o prémio do 

E M G O L F E 

"drive" mais longo e João 
Andrade e Sofia Teixeira 
da Silva conquistarem o 
prémio da bola mais per­
to do buraco. 

Entretanto, na sexta­
-feira disputou-se um tor­
neio de nove buracos, 
igualmente patrocinado 
pelo BPI, destinado aos 
iniciados entre as idades 
de 8 e 12 anos. 

Estes jovens jogadores 
protagonizaram uma jor­
nada muito disputada e 
interessante de seguir, 
confirmando todo o poten-

Duarte Freitas imparável 
acaba na segunda posição 

O jogador do Palheiro 
Golf, Duarte Freitas, 

terminou o Open Inapa, 
num brilhante segundo lu­
gar. O jovem madeirense, 
havia conseguido a marca 
de 74 pancadas no primei­
ro dia de prova, tendo me­
lhorado no segundo dia a 
sua 'prestação com menos 
duas pancadas. 

No último dia de prova, 
as coisas não correram 
tão bem ao madeirense, 
tendo feito 75 pancadas. 
Mesmo assim, o segundo 
lugar não lhe fugiu, embo­
ra tivesse de o "partilhar" 
com mais dois golfistas, 
Daniel Silva e José Dias. 

o outro jogador do Pa­
lheiro Golf, presente nesta . 
prova foi Peter Milhouse, 
também treinador de Duar­
te Freitas, que terminou a 
prova no 130 lugar. 

Duarte Freitas, no final 
deste Open, e em declara­
ções ao DIÁRIO, referiu es­
tar «muito contente com o 
resultado obtido, ainda 
por cima tendo em conta o 
lote de jogadores que esti­
veram aqui presentes». 

Quanto à prova, o ma­
deirense confessou que 
<<no primeiro e no segundo 
dia, fiz um ·bom jogo e para 

o último dia parti com 
duas pancadas em relação 
ao primeiro lugar. No bura­
co número cinco, passei a 
bola por cima do "green" e 
fiz um duplo "boogy". Senti­
-me bem, não estive nervo­
so, à excepção talvez da 
parte final. Contudo e inde­
pendentemente de tudo, 
gostei muito do meu jogo, 
embora ainda tenha muito 
que melhorar e aprender». 

Para o futuro, o jogador 
perspectiva a participação 
em mais provas a este ní­
vel. «Já participei em duas 
provas deste campeonato 
e vou tentar participar nas 

restantes. O primeiro lu­
gar poderá ser alcançado 
já no próximo torneio, em 
Junho, pois irei apostar tu­
do, porque qualquer profis­
sional que vá jogar tem 
por fim esse objectivo». 

No final, Duarte Frei­
tas, não quis deixar pas­
sar a oportunidade para 
agradecer alguns apoios, 
como têm sido os casos 
«do Palheiro Golf, nas pes­
soas de Adam Blandy, Pe­
ter Milhouse, o meu treina­
dor, e Jonathan Fletcher, 
bem como a toda a minha 
família e demais patrocina­
dores». 

cial que lhes é reconheci­
do. 

A vitória final foi con­
quistada por Guilherme 
Sousa, com 21 pontos, 
com Tomás Gonçalves a 
ficar no segundo posto, 
com 19 pontos, ao passo 
que André Góis era ter­
ceiro, com 18 pontos. 

No quarto posto ficou 
Joana Sousa, com 13 pon­
tos, seguida por Sara Ca­
macho Sousa, com 11. 

No final do tonieio hou­
ve um almoço para todos 
os participantes, durante 
o qual teve lugar a entre­
ga de prémios. 

Andrew Oliveira 
lidera classificações 

De realçar ainda que 
no Ordem de Mérito Re­
gional (Camisola Verde), 
Andrew Oliveira é o pri­
meiro, com 130 pontos, 
seguido por Fernando 
Vieira, com 108, e João 
Pedro Sousa, com 105. 
No quarto lugar está Nor­
berto Henriques, com 94 
pontos, logo seguido por 
João Henriques, com 93. 

Na classificação dos 
"Eclectícs", Andrew Oli­
veira detém, igualmente, 
o primeiro lugar, com 53 
pancadas, seguido por 
João Pedro Sousa, Nor­
berto Henriques e João 
Umbelino, todos com 55, 
enquanto Robert Snap­
per, Pedro Freitas, Mi­
guel Tavares Jr., António 
Henriques, Fernando Viei­
ra e Francisco Vasconce­
los somam 56. Uma clas­
sificação muito equilibra­
da e que ilustra bem o ní­
vel qualitativo existente. 

Escuteiros 
organizam 

torneio 
O agrupamento de Es­

cuteiros Marítimos do Ca­
niço, com o apoio da Asso­
ciação de Ténis de Mesa 
da da Madeira, organizou 
um torneio de "ping-pong" 
denominado de "10 fim-de­
-semana em ténis de me­
sa". 

No sábado, a actividade 
iniciou-se às 11.00 horas 
com a realização de trei­
nos livres abertos a toda a 
população. 

No domingo e pelas 
12.30 horas, exibiram-se 
dois conceituados jogado- . 
res sul-americanos, Omar 
Flores de Guatemala e Pa­
vel Mendisabal de Cuba, 
bem como outros atletas 
federados. 
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A ausência 
do senhor 
secretário 

Causou estranheza ao Zé a ausência 
do senhor secretário que tutela o Despor­
to, na tarde de domingo nos Barreiros. 
Presente numa festa academista, havia 
tempo para participar noutra, se calhar 
com mais umas pessoazitas... Convida­
mos os leitores a um concurso: acertar no 
item justificativo da não ida do senhor se­
cretário aos Barreiros. 

a) não gosta do pontapé na bola; b) a 
vitória dessa gente era uma derrota pes­
soal; c) um desporto de homens; d) os 
Barreiros ficam mais distantes do Caniço 
que o Pavilhão do Funchal. 

Quem acertar tem abraços e beijos. 

Câmara 
de Lobos 
dos Açores! 

Os comentários oficiais acerca dos jo­
gos do Totobola, elaborados pela Santa 
Casa da Misericórdia são um mimo. Esta 
semana, por exemplo, na antevisão do Câ­
mara de Lobos-Santa Clara vinha escrito: 
"Derby açoriano em que os visitantes pre­
cisam de vencer ... ". Derby açoriano?! Mi­
sericórdia!!! Separatistas nós?! "O Santa 
Clara é favorito mas não acreditamos 
que a equipa da casa conceda facilidades 
pelo facto de ser ilhéu". Facilidades?! Por 
ser ilhéu?! E por ser continental?! 

Mas há mais. Sobre outro jogo, lê-se 
uma prosa igualmente interessantíssima. 
"Também ilhéu, o Machico .. . " O Machico?! 

\ ) J 1 
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Jordan "elll grande" 
dá vitória aos BulIs 

As acções de Jordan 
com 7, 10, 14 e 10 
pontos consegui­

dos em cada período da 
partida, foram a chave de 
um triunfo, que os Pacers 
mereceram como equipa, 
mas que o "rei" fez pender 
para os Chicago Bulis, que 
lideram a final da conferên­
cia por 2-0 e estão em bus­
ca do sexto título. 

• Michael Jordan impôs a sua condição de MVP 
(Jogador Mais Valioso)~ conseguindo 41 pontos na 
vitória dos Bulis sobre os Pacers (104-:-98), no segundo 
jogo da final da Conferência Oriental da NBA. 

«Foi uma partida muito 
difícil e creio que, graças 
ao meu acerto no lança­
mento de campo, conquis­
támos uma vitória bastan­
te importante. Agora, te­
mos de manter a concen­
tração e a pressão para 
conseguir um triunfo em 
Indianapolis», comentou 
Jordan. 

Para além de Jordan, 
que concretizou 13 dos 22 
lançamentos de campo e 
15 dos 18 na linha pessoal, 
Scottie Pippen foi outro 
dos protagonistas, ao al­
cançar 21 pontos, ganhan­
do ainda seis ressaltos e 
efectuando cinco assistên­
cias. Antonio Davis e Dennis Rodman num confronto entre "gigantes". 

«Voltámos a apresentar 
uma excelente defesa, com 
Pippen a "anular" Mark 
Jackson. Por seu lado, Mi­
chael Jordan esteve, como 
sempre, excepcional no 
ataque, levando-nos a um 
triunfo que pode ser decisi­
vo», comentou o treinador 
Phil Jackson. 

Os Pacers, sob a «batu­
ta» de Mark Jackson, volta­
ram a demonstrar uma me­
lhor organização como 
equipa, mas o facto de não 
terem conseguido travar 
as iniciativas de' Jordan, 
valeu-lhes a segunda der­
rota na série. 

Pela equipa visitante, 
Reggie Miller foi ' o mais 
acertado, com 19 pontos, 
enquanto Chris Mullin al­
cançou 18 e Rik Smits obte­
ve 17 e ganhou ressaltos. 

«Fomos superiores aos 
Bulis em jogo e nas acções 
de equipa, mas sofremos 

ROLAND GARROS 

John McEnroe aposta 
em Marcelo Rios 

O tenista chileno Mar­
celo Rios é o favorito 

à conquista do título no 
Torneio de Roland Gar­
ros, em Paris, prognosti­
cou· terça-feira em Nova 
Iorque o norte-americano 
John McEnroe. 

O antigo número um 
mundial referiu que, tal 
como ele próprio, .Rios é 
um esquerdino que «bate 
a bola cedo e abre os ângu­
los», ficando por aí as se­
melhanças de estilo no té­
nis dos dois jogadores. , 

. G P M6NACO 

«Tirando estes aspec­
tos, não há comparação 
possível no nosso estilo de 
jogo», comentou o irreve­
rente jogador norte-ameri­
cano que não se coibiu de 
mostrar a sua simpatia pe­
lo jogador chileno. 

A vitória nas "mãos" 
de ... Schumacher 

O talento que lhe é reco­
nhecido faz do ale­

mão Michael Schumacher, 
da Ferrari, o principal can­
didato à vitória domingo 
no mítico Grande Prémio 
do Mónaco em Fórmula 1, 
sexta prova do campeona­
to do Mundo. 

Numa prova em que o ta­
lento dos pilotos se revela 
mais importante que as po­
tencialidades dos monolu­
gares, Schumacher deve 
aproveitar para reduzir a 
desvantagem no campeona­
to do Mundo para os pilo­
tos da McLaren-Mercedes. 

Motivado pela extraordi­
nária vitória conseguida 
em 1997, Schumacher ten­
tará tirar partido da sua 
habilidade logo nos treinos 
oficiais, pois é extrema­
mente importante garantir 
a "pole position" na corrida 
monegasca, 'onde as ultra-

esta derrota com as 20 per­
das de bola. As estatísti­
cas mostram que fizemos 
tudo melhor que os BulIs, 
mas não tivemos um fora­
-de-série chamado Jor­
dan», declarou Larry Éird, 
treinador dos Indiana Pa­
cers. 

Caso Rios vença em Pa­
ris, no segundo torneio do 
Grand Slam, o único joga­
do em terra batida, triun­
fará exactamente onde 
McEnroe fracassou. 

O norte-americano che­
gou à final em 1984, per­
dendo então com o checo 
Ivan Lendl naquele que se­
ria um dos encontros 
mais desapontantes da 
sua carreira. Uma recor­
dação que marcou a car­
reira de John McEnroe, 
pois o norte-americano 
nunca venceu o Torneio 
Roland Garros. 

passagens são quase im­
possíveis. 

O alemão é dos poucos 
pilotos do campeonato que 
gosta de pilotar com o piso 
molhado e isso ficou com­
provado no ano passado, 
quando Schumacher ga­
nhou a prova. 

Também os Williams-Me­
cachrome terão no Mónaco 
uma excelente oportunida­
de para voltar a andar nos 
lugares da frente. No entan­
to, o canadiano Jacques Vil­
leneuve, campeão do Mun­
do, nunca demonstrou 
grande simpatia por este 
traçado citadino. 
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Um dos mais bizarros 
"hole-in-one" 
da história 

O golfista norte-america­
no Todd Obuchowski fez 
o "shot" a 106 metros do 
quarto buraco no Beaver 
Brook Golf Course, par 
três, a bola passou o 
"green" até à auto-estra­
da, bateu no Toyota de 
Nancy Bachand, ressal­
tou, rolou e ... entrou. 
Obuchowski e o campo 
da pequena localidade 
de HaydenvilIe, no 
estado norte-americano 
de Massachusetts, 
acabavam de entrar 
para a história do golfe 
como o autor e o palco 
de um dos mais bizarros 
"hole-in-one" de que há 
memória. 
«Eu só tive a certeza 
quando os tipos todos 
começaram a gritar», 

. relatou Obuchowski, 34 
anos, trabalhador da 
indústria metalúrgica. 
Pelo menos oito outros 
jogadores que se encon­
travam a jogar no sába­
do, em três pontos 
diferentes do campo, 
comprovaram esta 
versão dos factos. 
«Acho que foi a coisa 
mais esquisita que 
alguma vez eu vi nos 30 
anos em que jogo golfe», 
afirmou Thomas Jen­
kins. 
Mas, a ajudinha do carro 
de Nancy Bachand 
acabou por sair cara a 
Obuchowski: o embate 
da bola na viatura, que 
circulava a cerca de 50 
km/h, provocou danos na 
ordem dos 150 dólares 
(cerca de 28.000 escu­
dos). 

• 
Britânico falha 
travessia do Atlântico 
em mini-veleiro 

Um britânico que tentou 
atravessar o Atlântico 
num pequeno barco à 
vela foi obrigado a 
abortar a aventura ao 
largo de Marrocos, 
depois de a embarcação 
ter ficado presa em 
redes de pescadores, de 
acordo com a imprensa 
britânica. 
Tom McNalIy, 55 anos, 
foi obrigado a abando­
nar o mini-veleiro, o 
Vera Hugh II, com ape­
nas 1,19 metros, dois 
dias depois de ter inicia­
do a tentativa de traves­
sia. 

,O velejador relatou ter 
precisado de 12 horas 
para cortar as redes, 
mas o abandono também 
foi motivado pela obstru­
ção dos pescadores que, 
armados de facas, exi­
giam ser indemnizados 
pela destruição das 
artes de pesca. 
O navegador lançou por 

. teJefone-satélite um 
mensagem de socorro à 

. sua base de apoio, em 

Liverpool, Inglaterra, 
que alertou a embaixada 
da Grã-Bretanha em 
Marrocos. 

• 
Rafter e Raoux 
eliminados 
à primeira 

O australiano Patrick 
Rafter (segundo) e o 
francês Guillaume 
Raoux (quinto) foram os 
primeiros cabeças de 
série a "caírem" no 
torneio de ténis de 
Sainkt Poelten (Áustria), 
o "ensaio geral" para o 
"Grand Slam" de Roland 
Garros. 
Rafter foi afastado pelo 
zimbabueano Byron 
Black por 6/1 e 6/3, 
enquanto o uruguaio 
Marcelo Filippini afas­
tou, com a mesma "limpe­
za", Raoux por 6/2 e 6/2. 
De resto, os outro qua­
tro favoritos em acção 
no segundo dia cumpri­
ram melhor o papel. O 
chileno Marcelo Rios, 
primeiro pré-designado, 
afastou o australiano 
Scott Draper por 6/1 e 
6/3. 
Num embate entre 
tenistas da casa, o 
austríaco Thomas Mus­
ter, terceiro cabeça de 
série, bateu o seu compa­
triota Clemens Trimmel 
em três "sets", pelos 
parciais de 4/6, 6/1 e 7/5. 
O habitual parceiro de 
Muster nos treinos, o 
italiano Andrea Gauden­
zi, quarto cabeça de 
série, completou o encon­
tro frente ao norte-ameri­
cano Jan-Michael Gam­
bill, interrompido na 
segunda-feira devido à 
chuva. O tenista transal­
pino venceu em dois 
"sets", pelos parciais de 
6/3, 7/5. 
Finalmente, o espanhol 
Francisco Clavet tam­
bém assegurou a passa­
gem à segunda ronda 
com a vitória sobre o 
norte-americano Steve 
CampbelI por 6/3 e 6/1. 

• 
Miceli vence etapa 
mas Gontchar 
lidera "Giro" 

O italiano Nicóla Miceli 
conseguiu o segundo 
triunfo para a sua equi­
pa, a Riso Scotti, ao 
vencer ligeiramente 
destacado a quarta 
etapa do Giro'98 em 
ciclismo, disputada entre 
Viareggio e Monte Argen­
tario, numa distância de 
239 quilómetros. 
Miceli percorreu o 
percurso em 6:15.29 
horas, menos 3 segun­
dos que o também italia­
no Michele Bartoli 
(Asics), que bateu no 
"sprint" para o segundo 
lugar o seu compatriota 
Mariano Piccoli (m.t.), 
seguindo-se-Ihes o 
grosso do pelotão. 
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CONCURSO PÕE À PROVA M A IS U M CONCELHO 

São Vicente exibe 
pratos regionais 

• São Vicente principia, hoje, a sua participação, no Concurso de Gastronomia Tradicional Madeirense, alargado a 
todos os concelhos da Região. Além deste, Funchal, Santa Cruz, Santana, Ribeira Brava, Porto Santo, Machico e 
Câmara de lobos já deram provas do que tem de melhor a nossa gastronomia para oferecer. Quando todos os 
concelhos estiverem apurados, saber-se-á quais os três primeiros restaurantes classificados a nível regional. 

fraco (1-3), o razoável (4-
6), o bom (7-8) e o muito 
bom (9-10). 

Os clientes interessados 
em participar e, conse­
quentemente em exprimir 

a sua opinião sobre o 
restaurante submetido a 
concurso, poderão ainda 
responder a uma questão 
que apela ao seu juízo 
pessoal: «Em sua opinião, 

é positivo inserir mais 
pratos tradicionais madei­
renses nas ementas dos 
restaurantes?» 

A Associação Comerci­
al e Industrial do Funchal 
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é a entidade promotora 
deste concurso de gastro­
nomia tradicional madei­
rense, movida pelo intuito 
de estimular a reposição 
de pratos típicos da cozi­
nha regional nos circuitos 
comerciais e que tem 
contado, para o efeito, com 
a colaboração das diversas 
câmaras municipais por 
onde tem passado. 

Responsáveis da Secre­
taria Regional do Turismo 
e Cultura, bem como as 
câmaras municipais de 
toda a Região, deverão 
constituir a Comissão de 
Honra do concurso, o qual 
conta com os patrocínios 
das firmas Nestlé, RipeI' 
Sá, Sosousas, Madeira 
Wine, Lotinha da Madeira, 
Eurocash, A.N. Nóbrega, 
Estêvão Neves e TAP AlI' 
Portugal. 

CONCURSO DE GASTRONOMIA 
TRADICIONAL MADEIRENSE 

A té ao próximo dia 
31, os restaurantes 
"Frente Mar" e 

"Madeira Goldsmith -
Centro do Ouro", serão 
concorrentes por São 
Vicente neste certame, 
período durante o qual 
será apresentada uma 
dúzia de pratos. 

Sopa de couve, lapas 
grelhadas, atum à vilão, 
espada à vilão, espetada 
de carne vinha d'alhos, 
lombo de vaca recheado à 
Frente Mar, bolo de 
surpresa e bolo de família 
serão as especialidades 
sugeridas pelo restauran­
te Frente Mar, enquanto 
que o Madeira Goldsmith 
optou pela sopa de trigo, 
feijoada de marisco, filete 
de lombo com atas e cogu­
melos e "serradura" para 
sobremesa. 

A seguir a São Vicente, 
Ponta do Sol, Porto Moniz 
e Calheta serão os próxi­
mos concelhos a concurso, 
que se deverá prolongar 
até final da primeira quin­
zena de Julho. Será apura­
do um vencedor por conce­
lho, e três primeiros clas­
sificados a nível regional. 
No final, será editado um 
livro de gastronomia com 
todos os restaurantes parti­
cipantes e pratos apresen­
tados neste concurso. 

Aos três primeiros clas­
sificados gerais será atri­
buída uma viagem a uma 
capital europeia, além de 
uma placa com a classifi­
cação obtida ao primeiro 
classificado de cada conce­
lho, e de um diploma de 
participação no concurso 
a que todos terão acesso. 

As ementas que têm 

sido apresentadas percor­
rem toda uma multiplici­
dade de variantes que 
remetem ou apelam para 
as raízes gastronómicas 
madeirenses. Os pratos 
"sugeridos" encontram-se 
distribuídos pelas catego­
rias "entradas", "sopa", 
"peixe", "carne" e "sobre­
mesa". 

Clientes também 
podem participar 

No período em que 
decorre o concurso, os 
pratos concorrentes inte­
gram a ementa dos respec­
tivos restaurantes com a 
indicação de que se inte­
gram neste certame. 

Os clientes dos restau­
rantes também poderão 
participar na avaliação dos 
pratos a concurso, através 
do preenchimento de um 
questionário, ao qual têm 
directamente acesso quan­
do frequentam os mesmos. 

Este questionário, em 
versão "bilingue" (portu­
guês e inglês) tem por 
principal objectivo o apura­
mento da opinião dos clien­
tes, para que o restaurante 
possa registar a retroacção 
dos mesmos à forma como 
os seus serviços estão a 
ser prestados. 

Os itens contidos apre­
sentados no respectivo 
questionário são os seguin­
tes: apresentação do espa­
ço físico do restaurante; 
atendimento aos clientes; 
apresentação do pessoal, 
higiene; tempo e processo 
de confecção; apresenta­
ção dos pratos; qualidade 
dos pratos. A grelha de 
classificação varia entre o 
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ANDEBOL 

Madeira mnbiciona 
título eIn juvenis 

M arcado para Alca­
nena, zona de San­
tarém, o Madeira 

inicia esta tarde, pelas 
19.30, a sua participação 
na fase final, defrontando 
o Porto Salvo. Ainda nesse 
dia, o Alcanenense joga 
com o Almeida Garret. De­
pois, na sexta-feira, a par­
tir das 10 horas, as madei­
renses defrontam o Santa 
Joana, descansando na jor­
nada da tarde, onde se de­
frontam Brandoa e Alcane­
nense e Santa Joana e Por­
to Salvo. No domingo reali­
zam-se os jogos de apura­
mento, desde o sexto lugar 
até à final, marcada para 
as 18 horas. 

Para chegar a esta fase 
final, o Madeira obteve o 
primeiro lugar na zona 
centro, onde afastou a ou­
tra equipa madeirense, o 
Académico. 

Ana Rita Estácio a "co­
queluche" desta equipa 'do 
Madeira quer ser campeã 
nacional. Foi isso que refe­
riu logo à nossa reporta­
gem quando lhe pedimos a 
sua opinião, agora que a 
equipa está apurada para 
a fase final. 

«De facto penso que te­
mos uma excelente equi­
pa, com todas as condi~ 

ções para obter o primeiro 
lugar, Agora que estamos 
na fase final, penso que é 
legitimo que todas as joga­
doras da nossa equipa te­
nham como objectivo essa 
meta». 

Ana Rita Estácio é ain­
da juvenil, mas este ano 
tem actuado a titular na 
equipa sénior sendo inter­
nacional nos sub-16. Titu-

N O 

• A equipa de juvenis femininos do Club Sports Madeira 
inicia esta tarde, frente ao Porto Salvo, a fase final 
do "nacional", E o propósito das madeirenses 
é conquistar o título de campeã nacional. 

Esta é a equipa do Club Sports Madeira que vai disputar o "nacional". 

lar do Madeira, a sua expe­
. riência poderá ser determi­
nante numa equipa toda 
ela recheada de valores ca­
pazes de contrariar equi­
pas como a de Porto Salvo 
e a do Almeida Garret, úni­
cas capazes dé poderem fa­
zer frente ao potencial das 
madeirenses. 

Sobre os adversários e 
sem exteriorizar qualquer 
receio, esta jovem ponta es­
querdo referiu: «Como es­
te ano praticamente joguei 
na equipa sénior perdi um 
pouco de contacto com as 

equipas de juvenis. De 
qualquer modo penso que 
apesar do valor que nor­
malmente o Porto Salvo, e 
mesmo o Garret apresen­
tam, o Madeira, reafirmo, 
tem todas as condições pa­
ra vencer». 

Determinando os facto­
res que terão peso para a 
obtenção do título, Ana Ri­
ta logo adianta: «Muita 
união, espírito de sacrifí­
cio e muita dedicação jogo 
a jogo, sem baixarmos os 
braços contrariando todas 
as barreiras que vão sur­
gir». 

CAMPANÁRIO 

o técnico Carlos Alber­
to fez deslocar para esta 
fase final as seguintes joga­
doras: Patrícia Freitas, Síl­
via Gomes, Luísa Reis, 
Ana Camacho, Rubina Viei­
ra, Cristina Gonçalves, SÓ­
nia Mota, Ana Rita Está­
cio, Marisela Leça, An­
dreia Luz, Vera Pestana, 
Filipa Silva, Raquel Gomes 
e Míriam Gomes. Acompa­
nham esta comitiva o diri­
gente Carlos Mendonça e o 
massagista Emanuel Ga­
ma. 

H.D.P. 

Associação !?esportiva 
concretize no terreno este 
projecto, este responsável 
prevê não só os apoios das 
entidades oficiais, de onde 
se destaca a colaboração 
prestada pela Câmara Mu­
nicipal da Ribeira Brava, 
mas preconiza «um esfor­
ço da comunidade empre­
sarial da freguesia» na co­
laboração efectiva para os 
projectos em causa. 

' . ~. comemora anIversarIO 
AAssociação Desporti­

va do Campanário, 
criada a 18 de Maio de 
1997, assinalou, .na passa­
da segunda-feira, o seu 10 
aniversárIO. 

Fundada por um grupo 
de jovens da freguesia .com 
o firme propósito de dina­
mizar o desporto e a sua 
componente social e cultu­
ral, exclusivamente na ver­
tente da recreação e lazer, 
a A.D. Campanário cum­
pre este primeiro ano de vi­
da já com outros dois gran­
des objectivos no horizon­
te. A recuperação do anti­
go quartel da freguesia, ac­
tualmente em l'uínas, para 
sede social desta Associa-

ção e a criação de um par­
que botânico e de lazer. 

Um dos principais men­
tores e dinamizadores des­
ta Associação é o presiden­
te da direcção, Luís Dru­
mond que ao DIÁRIO refe­
riu que «a mobilização que 
a Associação consegui fa­
zer junto da população do 
Campanário, quer pelos 
passos dados na formação 
do clube, quer na dinami­
zação de actividades e de 
projectos, quer ainda na 
sua divulgação e projecção 
são mais-valias bastante 
significativas para a A.D. 
do Campanário e para a 
própria freguesia». 

Quanto ao futuro «opti-

mismo e esperança na 
prossecução dos objecti­
vos delineados na vertente 
da recreação e lazer» é a 
convicção expressa, ressal­
vando além destes propósi­
tos que assentam na voca­
ção desta instituição, ou­
tros dois grandes projec­
tos na "mira". 

Quando a esses dois 
projectos, Luís Drumond 
não se atreve a arriscar da­
tas para a sua concretiza­
ção, mas reafirma «todo o 
empenho dos elementos 
que compõem os corpos so­
ciais desta Associação pa­
ra tornar realidade, aquilo 
que ainda é um sonho». 

De rest«( e para que se 

O presidente enalteceu 
ainda o apoio dado pela C. 
M. da Ribeira Brava atra­
vés de protocolo, e revelou 
as actividades já promovi­
das que vão de torneios de 
futebol a provas de Rali Pa­
pel'. 

Para comemorar o ani­
versário, haverá no próxi- . 
mo sábado um jantar con­
vivio que servirá para 
«enaltecer e fortalecer os 
esforços na prossecução 
dos objectivos traçados 
que têm por fim a dignüica­
ção do nome Campaná­
rio», concluiu o presiden­
te. 
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ATLETISMO 

Duas madeirenses 
vão à selecção 

Duas madeirenses fo­
ram chamadas à se­

lecção nacional de junio­
res em Atletismo. 

Tânia Freitas e Neide 
Vieira, do Centro de Atle­
tismo da Madeira, vão es­
tar presentes no Meeting 
Internacional Júnior da 
Bósnia-Herzegovina, que 
se disputará entre 30 de 

, Maio e 4 de Junho. 
O seu treinador, Aveli­

no Abreu, apesar de ter 
sido convidado, não mar­
cará presença nesse 
evento, uma vez que nes­
sa mesma altura serão 
disputados, na Madeira, 
os Campeonatos Regio­
nais por Equipas. 

Estas duas atletas ma­
deirenses confirmaram 
esta temporada todo o 

seu potencial e recente­
mente ajudaram a sua 
equipa (CAM) a alcançar 
o terceiro posto no "na­
cional" de clubes. 

Tânia nos 200 e 400 
Neide nos 800 

Neste meeting, Tânia 
Freitas vai participar 
nas provas em que é es­
pecialista, ou seja, nos 
200 e nos 400 metros. 
Por sua vez, Neide Vieira 
irá competir nos 800 me­
tros. 

Refira-se que estas 
duas atletas detêm o re­
cor de regional nestas ca­
tegorias e ainda são re­
cordistas nacionais nos 
4x400, no seu escalão (jú­
nior) , em pista coberta. 

BADMINTON 

Madeirenses brilham 
no "nacional" 

A atleta da União Des­
portiva de Santana, 

Vânia Leça, foi a grande 
surpresa do Campeonato 
Nacional de Honras que de­
correu no passado fim-de­
-semana em Lagos, no Al­
garve . 

A madeirense, nos sin­
gulares senhoras, destro­
nou nos quartos-de-final a 
credenciada Helena Berim­
bau, do Grupo Desportivo 
do Estreito, atleta que re­
centemente esteve nos 
Campeonatos da Europa 
nesta modalidade. 

Mesmo assim, nas 
meias-finais Vânia Leça 
ressentiu-se do esforço, 
tendo perdido com Filipa 
Lamy (H.C. Lourinhã), que 
viria a ganhar o torneio. 

Nos masculinos, Marco 

Vasconcelos, foi o grande 
protagonista, ao atingir a 
final de seniores masculi­
nos, tendo perdido então 
com Fernando Silva (H.C. 
Lourinhã). No entanto, sa­
grou-se vice-campeão na­
cional, depois de, na meia­
-final, ter ·batido o outro 
madeirense, Ricardo Fer­
nandes, num jogo que du­
rou cerca de duas horas. 

Nos pares homens, a du­
pla madeirense Ricardo 
FernandesIMarco Vascon­
celos sagrou-se vice-cam­
peã nacional, depois de ter 
perdido na final para Hugo 
Rodrigues/Fernando Silva. 

Referência final para os 
pares femininos, onde a du­
pla Helena Berimbau/Dina 
Rodrigues alcançou a se­
gunda posição. 

CORRIDAS EM PATINS 

Infantis madeirenses 
com boas prestações 

Realizou-se no passado 
fim-de-semana, em La­

gos, o Campeonato Nacio­
nal de Estrada para o esca­
lão de infantis. 

A Madeira esteve repre­
,sentada por seis madeiren­
ses, três nos masculinos e 
outros tantos nos femini­
nos. A prestação global dos 
madeirenses, embora não 
tenha sido brilhante, aca­
bou por ser satisfatória. 

Nos masculinos, o me­
lhor madeirense foi Tiago 
Brito (Estreito), que alcan­
çou um prestigiante 10° lu­
gar entre 22 participantes. 

Por sua vez, João Dinis, 
também do Estreito, ficou 
em 17°, enquanto João Al­
ves (ACM) terminou no 21° 
lugar. 

Nas provas, Tiago Brito, 

foi 9° nos 300 metros e 10° 
nos 50Ó metros, JOão Dinis ' 
foi respectivamente 16° e 
14°, enquanto João Alves 
foi 18° nas duas provas. 

Em femininos , e nos 300 
metros, Tatiana Moniz 
(ACM) ficou em 12° lugar, 
enquanto Carolina Noro­
nha (Ribeira Brava) e Tatia­
na Silva (Santana), foram 
respectivamente 14a e 15a. 

Nos 500 metros, Tatiana 
Moniz voltou a ser a me­
lhor madeirense, alcança­
do a 13a posição, enquanto 
as suas colegas; Tatiana 
Silva e Carolina Noronha fi­
caram nas posições imedia­
tas. 

Na classificação geral in­
dividual, a melhor posição 
acabou por ser para Tatia­
na Moniz com um 13° lugar. 
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P R E S T E S A LANÇAR D O I S N O V O S c U R SOS 

Contábil aposta na inovação 
Puericultura». Uma ideia 
levou a outra e, aos poucos 
e poucos, a Contábil procu­
rou abranger diversas áreas. 
Contabilidade foi o curso que 
se seguiu ao de Auxiliar 
Infantil, por ser uma das 
áreas para as quais Maria 
João Morgado (licenciada 
em Gestão de Empresas) se 
encontrava vocacionada. A ten?ência cada vez 

maIOr para a procu­
ra de mão-de-obra 

especializada determina a 
necessidade de recorrer a 
empresas abalizadas na 
Formação Profissional. 

Uma estratégia de dife­
renciação com base em 
cursos inovadores, coord& 
nados por profissionais 
credenciados confirmam a 
qualidade do projecto 
designado por Contábil, que 
data de há dois anos a esta 
parte. 

Esta empresa de Forma­
ção Profissional faz da 
exploração de novas opor­
tunidades a sua principal 
linha de orientação, conso­
ante o apuramento prévio 
das necessidades dominan­
tes no mercado de emprego 
da Região. 

A colocação dos forman­
dos no mercado profissional 
é outra das preocupações 
evidenciadas pela Contábil 
que, só no curso de "Auxili­
ar Infantil", garantiu, até ao 
momento, uma margem de 
sucesso na ordem dos 80%. 

No que concerne aos 
cursos de Auxiliares de 
Farmácia e Assistentes de 
Consultório, a empresa esta­
beleceu acordos com duas 
clinicas e algumas farmáci­
as no Funchal, no sentido 
de serem garantidos está­
gios. Os estágios são, por 

• A Formação Profissional é, cada vez mais, a par da 
escolaridade obrigatória, um requisito imprescindível na 
selecção de recursos humanos. A Contábil, especializada 
nesta área, pretende abranger um leque de oferta bastante 
diversificado, de acordo com as necessidades mais 
prementes do mercado regional de emprego. 

norma, projectados, no perí­
odo que corresponde aos 
últimos três meses (salien­
t&se que os cursos têm uma 
duração total entre os 9 e os 
12 meses), de forma a que 
os formandos reúnam os 

conhecimentos necessários 
à prática. 

Cursos inovadores 
preenchernlacunas 

A Contábil proporciona 

um total de oito cursos de 
formação, nos quais estão 
inscritos cerca de 350 
alunos, nas seguintes áreas: 
Contabilidade e Gestão, 
Contabilidade Avançada, 
Secretariado I, Secretariado 

Avançado, Assistentes de 
Consultório, Auxiliar de 
Farmácia, Auxiliar Infantil 
e Técnico de Informática. 
Durante o mês de Julho, o 
leque de serviços prestado 
por esta empresa será ampli­
ado ainda mais com os 
cursos de "recepção e aten­
dimento", "bar" e "restau­
rante" 

A focalização em merca­
dos específicos com carência 
de mão-d&obra especializa­
da levou à exploração de 
áreas que mereciam, até ao 
momento, pouca atenção no 
mercado regional. Vejam-se 
os exemplos dos cursos de 
Auxiliar de Farmácia e 
Assistente de Consultório, os 
quais, de há cinco meses a 
esta parte, vieram preencher 
uma lacuna que permanecia 
inexplorada pelo mercado 
regional. 

Maria João Morgado, 
sócia-gerente, explica como 
tudo começou: ,<Inicialmen­
te, o projecto foi orientado 
para a área de auxiliar infan­
til, uma vez que me apercebi 
de que havia necessidade de 
apostar nesta área. Isso 
aconteceu pelo facto de a 
minha filha passar grande 
parte do dia na creche com 
os auxiliares infantis que, 
por muita boa vontade e 
experiência que tivessem, 
não possuíam formação de 
base, nomeadamente em 

Coordenadores 
são licenciados 

Actualmente, todos os 
cursos da Contábil, com 
excepção de Secretariado I 
e Secretariado Avançado­
que, não obstante, são orien­
tados por um profissional 
com mais de vinte anos de 
experiência -, são orienta­
dos por um coordenador, 
licenciado nas respectivas 
áreas. 

O número de formadores 
aproxima-se dos quarenta. 

,<O facto dos cursos serem 
coordenados por pessoas 
licenciadas faz com estes 
reúnam as condições neces­
sárias à formação básica dos 
formandos nas respectivas 
áreas. Funciona como uma 
garantia de credibilidade que 
é conferida por pessoas 
credenciadas», salientou 
Maria João Morgado. 

A Contábil encontra-se 
associada à Brookinvest -
Formação Profissional e 
Serviços, Lda., pertencente 
ao grupo irlandês Brookline, 
o que permite oferecer a 
vantagem acrescida relacio­
nada com a possível coloca­
ção dos formandos em 
empresas deste grupo. 

NA MENSALIDADE DE CURSOS DIURNOS 
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ALUGAM-SE 
Apartamentos no centro 
da cidade, T1 a 70, 75 e 
85 cts. Casa tipo T2 a 80 
cts. 
Escritórios c/ ou sI gara­
gem, no centro da cida­
de, a 60 e 75 cts. 
Armazém com 4 escritó­
rios, 200 cts. 
Telef. : 742970, 09362611534, 
741806 e 0936720454. 4904 

ALUGA-SE 
SALA 

Rua do Sabão n° 19. Trata-se 
no local. 5689 

SALAS 
ALUGAM:SE 

No 1.° e 4.° andar para profis­
sões liberais, junto ao Anadia 
Shopping. Tratar 224651. 4814 

ESTACIONAMENTOS 
ALUGAM-SE 

Praça do Carmo. 
Telef. : 09362845573. 5738 

ALUGAM-SE 
ARMAZEM 

Quartos mobilados a 25 cts. 
Apartamento cl piscina, no 
Lido, mobilado, 85 cts. n, 
novo, si mobília, 100 cts. 

ESCRITÓRIOS 
C/ garagem, no centro, 70 cts. 
pI mês. Telef. : 7429701 
09362611534 ou 7418061 
0936720454. 5710 

• Aluga-se, casa Tl, mobilada, 
cJ jardim estacionamento, no 
centro. Telef. : 238688 
• Aluga-se, 2 lojas com 50 m2; 
outra com 30 m2, nos Álamos. 
Telef. : 756116. 
• Aluga-se, T2, no Garajau, 
com móveis. Telef.: 933554. 
• Aluga-se, T2, luxo espaçoso, 
2 wc, 2 va randas, mobilado e 
equip., pronto a estrear, 140 
cts. mês. Telef.: 763789. 
• Quartos alugam-se a rapari­
gas. Várias zonas, bons preços. 
Telef.: 763789. 
• Aluga-se T2 novo, mobilado, 
no Caniço, cJ garagem. 90 cts. 
Telef.: 228721 . 
• Aluga-se. loja com 45 m2, cJ 
banho, para mercador ia ou 
escritório. Telef.: 758352. 
• Trespassa-se. urgente, loja 
57 C. C. Tavira. Preço módico. 
Telef.: 0931882259. 

VENDE-SE 
HONDAClVIC 

DE 94. 

Estado novo. Telef. : 793549. 
5671 

CITROEN 
• CITROEN XSARA 1.8 VTS .... 97 

VIATURA DE SERViÇO 
• ClTROEN ZX AURA 1.4 .... 91 
• CITROEN ZX TONIC ......... 94 
• ClTROEN AX GTI .... .......... 91 
• CITROEN AX l 1TRE 5p .. .. 89 
• ClTROEN AX GT 3p/5p .... 92 
• ClTROEN AX FIRST 1.1 ... .. 93 
• CITROEN 4 AX- B ENTREPRlSE ... 92 
• ALFA ROMEO 146 .. ...... ... 95 
• FIAT UNO 45 ................... . 93 
• MAZDA 9 lug. bom estado 94 
• OPEl COMBO 1.7 D ....... . 93 
• PEUGEOT 306 XS 3p ........ 95 
• RENAUlT 1.9 GTS 3P ...... . 90 
• RENAUlT EXPRESS 1.6 D ... 93 
• VOLVO 440 GlE C/ NOVO. 89 

Vasconcelos & Couto, Lda 
Rua da Rochinha, 68-A lê 

Telefs.: 204400 . 204402 -204403 :; 

CHJHONDA 

ONDA MADEIRA, S.A. 
VIATURAS USADAS 

• HONDA CIVIC 1.5 LSI 2 P. 
• HONDA CONCERTO 1.4 4/5 P. 
• HONDA CONCERTO 1.5 5 P. 
• FIAT PUNTO 55 3 P. 
• CITROEN SAXO 1.1 3 P. 
• FORD FIESTA 1.1 3/5 P. 
• NISSAN MICRA 1.0 3 P. 
• PEUGE0T306 Xl 1.4 5 P. 
• PEUGEOT 205 GR 1.1 5 P. 
• VOLKSWAGEM POLLO 1.0 3 P. 

FACILITAMOS TlIOCAIPAGAMENTO 

Zona Industrial da Cancela 
. Pavilhão PJ. 3.2 

9125 Caniço g 
Telef.: 934810/934817 ". 

AUTO LIVRAMENTO 
AUTOMÓVEIS 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
SEM ENTRADA A rÉ 60 MESES 

• Citroen Saxo 1.4 5 p. 97 
• Citroen AX l.4i GT 94 
• Citroen AX 1.1 TRE 89 
• Fiat Punto 55 SX -75 ELX 5 p. 96 
• Fiat Uno 45 s 90 
• Ford Fiesta XR2i 91 
• Ford Fiesta, 5 p. 93 
• Ford Escort XR3 Cabrio 89 
• Mitsubishi L 200 91 
• Nissan Micra 16 v - 5 p.92/95/97 
• Opel Corsa GSí 89 
• Opel Corsa GT 1.3 87 
• Opel Corsa Swing - 5 p. 88/95 
• Opel Corsa 1.4 - 5 p. 96 
• Peugeot 306 XR 93 
• Peugeot 106 XT 5 p. 95 
• Peugeot 309 GL -1.3 91 
• Peugeot 205 SR 89 
• Renault Clio -5 p. 92/93/95 
• Renault Clio 1.9 D 92 
• Renault 5 Turbo 86 
• Renault 19 Chamade 91 
• Seat Ibiza - 5 p. 92 
• Suzuki Santana 90 
• Volkswagen Golf 89 
• T oyota Corolla LX 91 

Telef. 742627 ou 782475. :< 
Rua da Torrinha, n.O 162. ~ 

Estrada do Livramento n.O 170 

PEUGEOT 
106 RALLY 

Vende-se, d 28 mil km. Ano 97, 
cor branca. Preço 2.450 cts. 
Telem. : 09362942785 ou 
62662, das 14 às 19h. 5735 

MADEIRA·IMPEX, LDA. 
Rua Dr. Pestana lr. 

releIs.: 228602 ou 229218 - 9000 Funchal 

VIATURAS USADAS 

Marca Modelo Ano 

Merc. Benz 200 D (1 24) 1989 
Merc. Benz 300D-124 1987 
Merc. Benz C180 ( Iassic 1993 
Merc. Benz 190 E 1988 
Citroen ZX Avantage 1992 
Volvo 440 GLE 1989 
Suzuki Santana 1988 
Mitsubishi L300 9L Luxo 1992 
Merc. Benz C180 Elegance 1993 

DAMOS FACILIDADES DE PAGAMENTO 
VISITE-NOS __ _ 

• Compra-se. carro até 5 anos 
(sem intermediários) Telef.: 
792033. 
• Vende-se Toyota Corolla DX, 
de 1981, acidentado. Telef.: 
792033. 
• Vende-se Renault Clio de 91, 
bom estado. 09362683091. 

PRECISAM-SE 
PEDREIROS 

E SERVENTES 
Para a zona do Funchal eSta. 
Cruz. Telef.: 09362697338.5704 

PRECISAM-SE 
Pedreiros, carpinteiros e 
serventes. Bom ordenado. 
Telef.: 09362676065 ou 
758918. 5705 

RESTAURANTE 
EM ZONA TURíSTICA 
Selecciona empregadaslos 
para bar e mesa, de preferên­
cia d conhecimentos de língua 
estrangeira. 
Cont. telef. : 935906. 5724 

EMPREGADA/O 
LOJA 

Sabendo Inglês e Francês. Boa 
apresentação e referências. 
Telef.: 227275. 5686 

EMPREGADA 
DE QUARTOS 

Falando um pouco inglês, com 
residência na zona do Caniço. 
Favor contactar o nosso Hotel 
através do telef.: 934624. 5136 

PRECISA-SE 
Rapaz pI cozinha de pizzaria e 
emp. de mesa d conhecimentos de 
línguas até 25 anos. Contactar Café 
Concerto, Jardim Municipal, das 
12às18h. 5743 

PRECISA-SE 
RAPAZ 

PARA BAR E MESA 
Com conhecimentos 

de línguas. 

Telef.: 22221 7. 
5207 

APRENDIZ DE 
ESTOFADOR 

ADMITE-SE 
16 anos, 9.° ano de escolarida­
de. Rua Major Reis Gomes, 2A 
5707 

-.. 

HOTEL 
DE 3*** 

Precisa ajudante de mesa m/f. 
Contacta r pelo telef.: 225271. 
5189 

ADMITEM-SE 
LAVADORES 

E 
LUBRIFICADORES. 

Telef.: 742864. . 5727 

EMPREGO 
TEMPO INTEIRO 
OU PART-TIME. 

Desempregado, reformado 
etc. Muito boa comissão. 
Telem.: 09362927534. 5729 

• Precisa-se. uma empregada 
de quartos e recepção. Infor­
mações 223716. 
• Precisa-se empregada para 
restaurante no Caniço. Tel. 
0936515226. 
• Precisa-se cozinheira de 2." 
com experiência. Telef.: 
0936515226. 

TERRENOS 
Compram-se pI construção 
entre 10 até 100 apartamen­
tos ou casas nos arredores do 
Funchal. Só com projectos 
aprovados. Paga-se pronto 
pagamento ou em permuta. 
Telef. : 0936.2503150, 
o próprio. 5639 

COMPRO 
TERRENO 

5.000 m2 para estaleiro. 
Telef. 230972. 4566 

• Compro terreno com frente 
de estrada, nos arredores. 
Telef.: 230972. 

STA. CRUZ 
T2 e B, em acabamentos, local 
sossegado, cl boas áreas e 
garagem. Sinal 150 cts. + 
banco e desde 57 c1s. Telef.: 
2002600 (AMl 914) 5195 

LOTES 
P/MORADIAS 

Garajau, 750 m2, 12.750 cts; S. 
Gonçalo, 420 m2, 15.750 cts; 
Garajau, 560 m2, 15.750 cts; S. 
Roque, bom pI negócio, 500 
m2, 12.700 cts; Junto Dr. Barre­
to, 1.300 m2, 31 .500 ctS. 
Telef.: 741578/743612. 5032 

EDIFíCIO DOS NETOS 
"BLOCO CLASSIFICADO" 

BONS 
APARTAMENTOS 

T1 E T2 

Com áreas fora das usuais. 
Tratamos do seu financiamento 
e de toda a documentação 
necessária à aquisição do seu 
belíssimo apartamento. 

É 
MAIS UM EXCLUSIVO 

EFEBÊ 
Soe. Mediação Imobiliária, Lda. 

Rua 31 Janeiro, 87 _1.0 N 
Edifício Ponte Nova ~ 

Líc.260AMI 
Tel.: 233351/229696 Fax: 226810 

PARA BEM SERVIR 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

• Tl- 88 m2. 
'T2-114 m2. 
• B-158 m2. 
Estrada Monumental. A partir 
de 19.000 cts. 
Rua da Alfândega, 46 - Cave 
Sala n.o 11 . Telef.: 
222440/09319989699. 5744 

VENDE-SE 
CASA 

3 q.d., sala comum, banhos, + 1 

quarto, cozinha, despensa, 

garagem e quintal, pronta a 

habitar. Preço 22.000 ctS. 

Tratar: 

Rua da Carreira, 174-1 ° E. 

Telef.: 233834/0936512442 

(AMl 1223) 5642 

VENDEM-SE 
3 casas em São Roque + Apar­
tamento B, Levada do Cava­
lo + Apartamento T3, Santa 
Rita + Apartamento T3, Gale­
rias D. João + Casa no Monte 
+ Casa tipo quinta, Boa Nova 
+ Casa tipo vivenda, Palheiro 
Golfe. Casa d área de 700 m2, 
Estreito de Câmara de Lobos + 
Casa antiga, no centro + Casa 
antiga para recuperação cl 
área 900 m2 + Casa antiga d 
área 380 m2 para recuperação 
+ Casa tipo vivenda, livramen­
to + em construção, Livramen­
to + Casa antiga d área 700 m2 
+ Casa Caniço, bons arredores. 

LOTES 
DE TERRENO 

C/ área 580 m2, 570 m2, 520 
m2, 460 m2, 440 m2, 405 + 405 
+ 460 m2, Funchal e fora do 
Funchal. Temos vários lotes e 
casas para férias na Calheta, 
Caniço, Gaula, Santo da Serra. 
Lotes d 5.000 m2. Contactar: 
230525. 5706 

FUNCHAL, 21 DE MAIO DE 1998 11 
@ 

Vende-se 
MORADIAS 

• Em banda, em zona nobre do 
Caniço de Baixo (Reis Magos). 

• Zona sossegada, com bons 
acessos 

• Total privacidade e boa vista mar. 
• Áreas amplas (salas desde 

44 m2, etc). 
• Acabamentos de boa qualida­

de, dopção de escolha nesta fase. 
• 1." fase entregue em finais 

de 1998. 
• Beneficie de poupanças 

REAIS $$$ nesta fase : 
• Apoiamos no crédito bancário. 

501 2 

Rua da Carreira, 92 
. 9000 Fun chal 

Tel.228435 
Ue. AMl 389 

CASA 
VENDE-SE 

Tipo B, em fase acabamento, 
implantada lote 815 m2. Boa 
vista sI Funchal, entrada 3 
carros, grande cave. Preço 
28.000 ctS. Telef.: 9991829. 
5695 

VENDO 
VIVENDA 

NOVA 
Por estrear, na melhor urbani­
zação da Madeira, 4 quartos d 
vestuários 6 banhos, 2 salas, 
cozinha equipada, lavandaria, 
garagem, escritório e salão de 
festas, a muito bom preço. 
Tratar Sr. Luís, Rua do Bispo, 
50 Funchal. 
Telef.: 228180/09362691859. 

4799 

VENDO 
Moradias T4 em banda, com 
270 m2 de construção, na zona 
de baixo de São Gonçalo, com 
boa vista , garagem ampla, 
com despensa e wc. 
Telef.: 0936514416. 5016 

VENDEM-SE 
Casas tipo TI, frente ao Hotel Vila 
Ramos. 35.000 cts. Mais 2 casas 
tipo B geminadas, uma vazia, 
27 mil, outra alugada 17 mil. 

APARTAMENTOS 
NOVOS 

No Funchal, Lido, Caniço, Galo 
e Garajau, Sta. Cruz, Barreiros, 
S. Martinho, P. Formosa. Pres­
tações 55 cts por mês. 

LOTES DE TERRENO 
P/2 casas tipo B, no Funchal. 
C/licença já levantada. 

VENDE-SE 
CABELEIREIRO 

A muito bom preço. 

ALUGA-SE 
ESCRITÓRIO NOVO 

Na Rua do Bispo, 80 cts. Tratar 
à Rua do Bispo 36-1 .0 -C. Telef.: 
229816/09366013028. 5755 

-BO~LEILAO 
Sábado próximo, 23 do corrente, pelas 15 horas, na sede da AGÊNCIA 
DE LEILÕES CHAGAS, à Rua dos Ferreiros, n.o 113, terá lugar esta 
importante liquidação, que consta em especial de bons móveis, valiosos 
quadros com pinturas a óleo, pratas, finas porcelanas e tudo o mais que 
será discriminado nos anúncios que se publicarão amanhã. 

~ AGÊNCIA DE I,.EILÕES CHAGAS, LDA. - TELEF.: 221200 
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ENTRADA 300 CTS. 
T2 desde 15.500 ctS. 
13 desde 18.990 ctS. 

Preços inicio construção, 
no Caniço, cl soalho, 2 wc, lav., 

gar., arrec., varandas, CO Zo 

completa, jardins, parque inf., 
c/ vista mar, perto praia, 

junto futura via rápida, 10m 
Funchal, loiças e outros materiais 

a escolher. T2, T3 rle c/ jardins 
privados. Banco desde 55 ctS. 

e 76 cts. mês. Um edif. prestígio 
e perto de tudo. 

Departamento de Vendas 
ILHOCASA 

Núcleo R. Ilhéus L. 3 
Telef.: 741578 - Fx. 743612 

~ 0936510491/09362939368. 

CANiÇO 
EMPREENDIMENTO 

EM FASE DE CONCLUSÃO 
T1-T2 

Soalho tabuado "Tatajatu­
bá", 2 wc, estacionamento, 

arr~cadação. 
Acabamentos de LUXO. 

Investimento inicial : 500 cts. 
Investimento mensal a partir 
de: T1-50 cts.; T2-60 cts. 

CRÉDITO BONIFICADO 

CONTACTE: IMOCAIRES 
EDIFíCIO OUDINOT, 

SALA 313,3.° ANDAR "" 
Tel.:201170 I Fax 201179 ~ 
0936510783/0936756615 

CA5ATIL 
TIPO 13 - 22.500 cts. 

a entrada pi carro. 

ACHADA 
24.500 cts. 

a gar. e quintal. Impecável. 

GARAJAU 
TIPO 13 - 33.000 cts. 
a sótão, gar., peq. terraço, 

barbecue e quintal d árvores. 

5T.o ANTÓNIO 
TIPO T4 - 29.750 cts. 

Como nova, jardins, 
fazenda e garagem. 

ILHOCASA 
Núcleo R. Ilhéus L. 3 

Telef.: 741578- Fx. 743612 
0936510491/ 09362939368. ~ 

VIVENDA 
NOGARAJAU 

Com 3 quartos, 2 casas de 
banho, sala comum, lareira, 
lavandaria, garagem, vista 
espectacular. Terreno com 600 
m2 e lindos jardins. 

Preço: 52.000 ctS. 
Contactar: 

LIGAR TELEMÓVEL 0936335599 
ENTRE AS 19HOO E 23HOO 

LICENÇA AMl N.' 662 
'" N 
o 
~ 

VENDEM-SE 
LOTES DE TERRENO 

EMSTA.CRUZ 
CONTACTE: IMOCAIRES 

LICENÇA 

T~t:~~~~;~:;~0~~~9 ~ 
0936510783/0936756615 

LOTE TERRENO 
VENDO 

Com 1.015 m2, dando para 2 
geminadas, grande vista sobre 
Funchal. Preço 16.000 cts. 
Telef.: 9991829. 5694 

VENDEM-SE 
I Casa com 3 quartos, cozinha, 
banho, lavandaria e entrada para 
carro, no Til. Preço 25 mil ctS. 
I Ca sa precisando reparações, 
com terreno de 800 m2, com 
árvores de fruto. Preço 15 mil cts. 
I Apartamento T2, com sótão, 
Câmara de Lobos. Preço 13 mil cts. 
I 2 casas com terreno 3.020 
m2, com árvores de fruto. 
Preço 35 mil cts. 
I Casa tipo n com garagem e 
terreno com 1.190 m2, em 
Gaula. Preço 32.000 cts. 
I Terreno com 538 m2, urba­
nizado, Santo Amaro. 
I Terreno com 1.600 m2, com 
árvores de fruto, 1 tanque, 
Gaula, 3.000 ctS. 
Tratar Apartocasa, Lda. R. do 
Seminário, 7 _1° Esq. 
Telef.: 238730. 5135 

MORADIAST3 
Vende-se uma na Boa Nova, 
usada, d 3 qts. 2 W.c. sendo 1 
priv., sala comum, coz., desp., 
lavand., quintal, salão, gara­
gem pi 2 carros e vista si 
Funchal. Valor 27.000 cts. 
Outra no Monte, nova, c/3 
qts., 2 W.c., sala comum, coz., 
lavand., desp., jardim, est. pi 3 
carros, vista si Funchal. Valor 
27.000 cts. Contactar 
telef. : 221800. 5138 

.--------------, 
VENDO 

T2, NO CANiÇO 
Com piscina e 2 parques de 
estacionamento, valor 16.350 
ctS. Financiamento garantido 
desde 61 cts./mês. 
Contactar telef.: 748148 ou 
09362525001. 4961 

~-------------, 

STO. ANTÓNIO 
Vende-se, lote de terreno, cl 
409 m2 e projecto aprovado pi 
moradia n, valor 13.500 cts. 
Contactar telef.: 221800. 5139 

~------------~ 

OPORTUNIDADE 
ÚNICA 

COMPREOSEU 
T1 

SEM ENTRADA 
A 

UM JURO DE 3,19% 
NUMA ZONA EXCELENTE 

DA CIDADE 
NOS 

PIORNAIS 
"EDIFíCIO 

HORIZONTE" 

«Se és jovem e tens a bonifi­
cação máxima, a taxa de juro 
líquida do teu empréstimo 

poderá ir até 3,19% no 
primeiro ano». 

Todo mobilado, equipado com 
bons cortinados e parabólica. 
Prontos a habitar. • 
Preços desde 15.000 ctS. 

É 
MAIS UM EXCLUSIVO 

EFEBÊ 
Soe. Mediação Imobiliária, Lda. 

Rua 31 Janeiro. 87 _1.· N 
-Edifício Ponte Nova 

Lie. N.· 260 AMl 
Tel.: 233351/229696 Fax: 226810 

PARA BEM SERVIR 

VENDE-SE 
CASA GRANDE 

No Areei ro de Baixo. 
Telef .: 222630. Contacto das 
9 h às 13 h e das 15 às 19 horas. 
4887 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

T1-T2 En 
Zona da Aj uda e Estrada 
Monumental. Em construção 
e prontos a habitar. 
Telef.: 220880/2292191mobili-
ária A.T. & T. 5210 

VENDE-SE 
Apt.O T3 na Ajuda com 
140 m2, garagem + arre­
cadação. Entrega fim de 
1998. Preço: 25.000 cts. 
Telef.: 228435 (AMl 389). 5014 

ARCO 
DA CALHETA 
Vendem-se apartamentos T2 
c/ boas áreas, de boa qua I ida­
de, vista mar e campo, em 
condomínio fechado, d pisci­
na. Bons preços. 
Telef.: 228435 (AMl 389). 5015 

AJUDA 
T3 - ÁREA 145 M2 

a ESTACIONAMENTO, 
VARANDAS EM TODOS 
OS QUARTOS E SALA, 

ARRECADAÇÃO, DESPENSA 
Investimento inicial: 1.000 c. 

Investimento mensal: 89.136 esc. 

S.TO ANTÓNIO 
INVEST.INIClAL DE 500 as. 

Prestações desde TO-37 fT2:67 {f3-78 
CRÉDITO BONIFICADO 

VENDAS A CARGO DE: 

IMOCAIRES ~ 
EDIFíCIO OUDINOT, ~ 

SALA 313-3,0 ANDAR 
Tel.: 201170 I Fax 201179 
0936510783/0936756615 

VE NDE-SE 
APARTAMENTO 13 

Próximo do centro. 
Preço 18.500 cts. 
Telef. : 237316/0936338912. 
5685 

, 
ARMAZENS 

Vários, em boas zonas, a partir 
de200 m2. 
Telef. : 220880/229219 
Imobiliária A.T. & T. 5211 

VENDE-SE 
Bar e Mercearia, em Sto. Antó­
nio, com vendas diárias 50 ctS. 
Preço 6.500 cts. 
Frutaria com boas vendas, boa 
localização. Preço: 9 mil ctS. 
Tratar, Rua Sta. Maria,52 (AMl 
1247) Telef.: 224277. 5175 

APARTOS. T1 E T2 
Vende-se d construção a inici­
ar no mês Julho, na zona Cani­
ço, cl áreas desde 77 m2 até 
105 m2 + varanda + garagem 
+ arrecadação. Sinal desde'100 
cts. Prestações desde 55 cts. 
Contactar telef.: 221800. 5137 

LOTES 
DE TERRENO 

S. Cruz 500 m2, 2.900 cts. 
S. Martinho 538 m2, 13.000 ctS. 
S. Cruz 580 m2, 6.500 cts. 

CASA ANTIGA 
Com 2 andares, 16.000 cts. 
TERRENO E PALHEIRO 
Área 1.200 m2, d frente pi 2 
estradas. Bom preço 7.000 cts. 

CASA DE LUXO 
E piscina, tipo T4, pi 40.000 ctS. 

GRANDE NEGÓCIO 
De cafetaria, licoraria e doçaria 
a muito bom preço. 

APARTAMENTOS 
NOVOS 

E usados aos me:hores preços. 
Rua do Bispo, 50. 
Telef.: 225034. 5756 

Último~t~)çgaço ou 
jardim, garagem e bons acaba­
mentos à escolha. Sinal apenas 
100 cts . + Banco + crédito pi 
despesas ou recheio e desde 51 
cts. Telef. : 228206/935872 .5194 

VENDE-SE 
CASA COM TERRENO 

Área de 1.000 m2, na Boa 

Nova. Preço 28 mil ctS. Tratar: 

0931791220. 5174 

-
CASANOVA 

TIP013 
C/ 3 banhos e garagem pi 3 
carros. Preço especial 30.000 cts. 

APARTAMENTO 
13 DE LUXO 

Zona Sto. António. 26.000 cts. 
NOVAS TABACARIAS 
Desde 6, 8, 12, 16 e 35.000 cts. 

SNACK-BAR 
Centro da cidade, 19.000 cts. 

MINIMERCADO DE 
BEBIDAS 

Na zona turística, com local 
próprio. 45.000 ctS. 
LOJA DE FERRAGEM 

No centro. Bom negócio. Preço 
35.000 cts. 
APARTAMENTOS T1 

Centro, 12 mil, no Lido, 12.500, 
Caniço, 13.900, Galo, 12.000 cts. 
Telef. : 228180109362691859. 
5754 

T1 -T2 -T3 
No Caniço e Sto . António, 
novos, cl garagem, 2 W.c., 
quintal ou sótão. Bons acaba­
mentos cl chão em soalho 
flutuante, cozinhas e azulejos 
à escolha. Sinal só 200 cts. + 
Banco e restante desde 44 ctS. 
Telef.: 2002600/228206. 5196 

T2 E T3 DUPLEX 
Estrada Monumental, Pico dos 
Barcelos, áreas desde 150 m2. 
Telef.: 2334941229219 
Imobiliária A.T. & T. 5212 

LISTA. DE DA.DORES 
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TERRENO 
C/ 700 m2, cl 3 frentes de 
estrada. 
Boa vista . 13.500 cts. 
Telef.: 220660. 4987 

VENDE-SE 
OU ALUGA-SE 

Armazém, cl área 700 m2. 
Excelente localização. 
Vendem-se dois apartamentos 
T3. Preços 26.500 ou 27.500 cts. 
Novos. Zona Levada do Cava­
lo, Santo António. Tratar: 
236461. 5721 

CASA 
VENDE-SE 

2 quartos, 1 banho, 2 salas, 
cozinha, despensa, quintal e 
garagem. Conde Carvalhal. PI 
17.300 cts . Tratar: 
238506/0936576856. 5720 

VENDO 
APARTAMENTO 
NaRua31 de Janeiro, 16.5oocts. 

LOJA PRÓPRIA 
Com negócio de tabacaria, no 
centro da cidade, 12.500 cts. 
Outra tabacaria, 7.500 cts. 

QUINTA ANTIGA 
G7 divisões, c/ mil m2, 65 mil cts. 

CASATIPOT3 
aterreno, S. Roque, 16.500 cts. 
Vivenda, tipoquintinha, no mesmo 
sítio, 35 mil cts. 

LOTES DE TERRENO 
Na Rochinha, c/ 520 m2. 
Na Ajuda, c/ 520 m2. 
Na Q. do Faial, c/ 420 m2. 14.500 cts. 
VIVENDA NA CAMACHA 
Nova, de luxo, 30 mil cts. 

CASATIPOT3 
Na Calheta, c/ nova, 20 mil cts. 
APARTAMENTOS NOVOS 
No centro, Ajuda, Caniço T1, T2, T3. 
Rua das Mercês 73 e 77. Telef.: 
7429700936720454!741806m362 
611534. 5711 
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Aos casais jovens 
Não alugue! Compre já! 

C.o Velho da Ajuda 

VENDE-SE 
Excelente apart. T1, novo, cl 
garagem e arrecadação. 
Presto total: 62 cts.lmês. 
(Escalão máximo de bonificação) 

FUNCHALlMÓVEL 
Soe. de Med. Imobiliária, Lda. 
R. 31 de Janeiro, 12 - E - 5.° U 
Telef.: 231436. Lie. AMl 2266. 

4554 

VENDE-SE 
CASA 

À Rua do Jasmineiro. Tratar 
d o próprio. Telef.: 743189. 
5733 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

c. C. Tavira, si encargos, 15 m2. 
Telef. : 0936413202. 5731 

r-__ --------------------~ 

APARTAMENTO 
VENDE-SE 

T2 
Na Pena, impecável. 

~T_e_I._:7_4_14_3_7. ________ =56=34~ 

r-----------------~ 

VENDE-SE 
SNACK-BAR 

No centro. 
Telef.: 236978. 5718 

~--------------~ 
r-------------------------~ 

VIVA PERTO DE TUDO! 
ÓPTIMOST3 

NOS BARREIROS 
E EM SANTO ANTÓNIO 

ACABAMENTOS ACIMA DA MÉDIA 
desde 22.500 ds. 

TRATAMOS DO FINANC. BANCÁRIO 
E RESTANTE DOCUMENTAÇÃO 

131i11ã1(;1[!JB 
SOCIEO .... oe: OE ME01AÇ.Ao tl'lOSluA.AI.... LO'" 

RUA DOS MURÇAS, 424.' Porta 412 
(() 237373 • FX. 230308 

licença AMl 1414 

BOA NOVA 
Vende-se T1, em construção, 
tipo duplex, estacionamento 
individual d 20 m2, possibili­
dade de fazer mais 1 quarto. 
Sinal 300 cts. + banco e desde 
48 cts. 
Telef.: 2002600/228206. 5193 

MORADIAS 
T4AMPLAS 

Avista-Navios e Estrada Monu­
mental. Bons preços. Telef.: 
220880/229219 Imobiliária 
A.T. & T. 5209 

CASAS 
VENDEM-SE 
Lazareto n d garagem. P: 
22 mil cts; Livramento n, 
c/ vista . P: 27.500 cts; S. 
Martinho n, d quintal. P: 
29.800 cts; Penteada nem 
construção. P: 32 mil cts; 
Caniço T4 de luxo. P: 33.500 
cts; Lazareto T4 de luxo. P: 
34 mil cts; S. Roque n de 
luxo. P: 39.500 cts. ;;; 

Tratar MADEIRAVENDE :l\ 

R. Queimada de Cima, 49-2.° Esq.o 
Telef.: 238506 -0936576856. 

• Madalena do Mar 
Apartamento T1 

Àrea total útil: 55 m2. 
Novo, perto da praia, d sala 

de convívio no terraço, 
pI churrasco. 

Excelente vista-mar. 
11.000cts. 

• Penteada 
Apartamento T3 

Área construção 120 m2 
em excelente estado, 

bons acabamentos 
21.500 cts. 

• Estrada Monumental 
Apartamento TO 

Novo, área total útil 50 m2 
Quartolsala 16 m2, 

cozinha, 12 m2, 
d lavandaria e arrecadação, 
~ 13.000 cts. 

~[~p'arcialis 
Tel.: 281081 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

PRECISA-SE 
Para pernoitar, sabendo cozinha. Bom ordenado, 
exigindo referências. Telef. 766305. 5772 

\81 !,~JA~DD 
FUNOAOOEM 1966 FORMAÇAO PROFISSIONAL 

ANUNCIA OS SEGUINTES CURSOS NA MADEIRA 

E AINDA 2.9 TURMA (ÚLTIMA) 

DECORAÇÃO E ARQ_ 9 INTERIORES 
TOPOGRAFIA (Fed. Internacional GeÓmetras). 

~ Informações / INSCRiÇÕES 

HOTEL SANTA ISABEL - Av. do Infante - FUNCHAL 
Dias 18 a 22 (2.9 a 6.9 feira), das 10 às 13:00 e das 15 às 19:00 

SEDE: Praça Duque da Terceira, n.9 24 - 2.9 
- 1200 Lisboa 

INICIÁMOS NOVO 
EMPREENDIMENTO JUNTO 
HOTEL MADEIRA PALÁCIO 

ZONA TURíSTICA 
SINAL 500 c. 

Prestações desde ~ 
T1 - 53 c. T2 - 68c. T3 -82 c. 

CRÉDITO BONIFICADO 
VENDAS A CARGO DE: 

IMOCAIRES 
LICENÇA DA CMOPP-1690-AMI 
Contacte: 201170 I Fax 201179 

0936510783/0936756615 

• Vendo. casa, Largo do 
Marquês, 3 q.d., sic, cOZ., 2 c.b. 
+ loja 95 m2. Telef.: 230396. 
• Vende-se. Bar Meia Lua, 
Travessa do Açougue 6. Telef.: 
226355. Preço: 9.500 cts. 
• Vende-se lote Santa Rita, 400 
m2, com projecto. Tel.: 763789. 
• Vendo terreno, freguesia dos 
Prazeres, d dez mil m2. Telef.: 
784823. 
• Ajuda. últimos Tl, T2, luxo, 
desde 80 m2, e 16.500 cts. 
Telef.: 763789. 
• Vende-se. lote, Levada, Sta. 
Luzia, 544 m2. Telef.: 763789. 
• Vendem-se. casas gemina­
das desde 18.000 cts. Telef.: 
763789. 
• Vende-se, Ajuda, último T3, 
início const., 170 m2, de luxo. 
Telef. : 763789. 
• Vende-se. lote, Quinta Gran­
de, 900 m2. Preço 9.800 cts. 
Telef.: 763789. 

.. i ii g •. ,., 
• Traduções de ementas de 
culinária, para restaurantes, 
pensões, hotéis, apartamentos 
e bares em inglês, francês, 
alemão e português. Telef.: 
226515. 

ASTRÓLOGO SABU 
RESULTADOS RÁPIDOS 

Grande mestre cl reputação 
intemacional. Resolve todos os seus 
problemas através de magia afri­
cana: amor, trabalho, protecção, 
comércio, drogas, alcoolismo, 
família, impotência sexual, desa­
marra. PI todos os seus problemas 
que queira conhecer na sua 
vida. Direcção: Aparts. Alto Lido, 
Bloco 1-1 .° A, c.0 Velho da Ajuda. 
Apart. 43.T elef.: 765755. 4508 

PIANO 
ACÚSTICO 

Armado em ferro, compra-se. 
Telef.: 743278 das 12.30 às 15 
horas, ou depois das 19 horas. 
5716 

A~TRÓlOGO BUBACARY 
AlADJÉ 

RESULTADO DURANTE 1 S DIAS 
Grande mestre cl reputação 
internacional. Resolve todos 
os seus problemas através de 
magia africana: amor, trabalho, 
protecção, comércio, drogas, 
alcoolismo, família, impotência 
sexual, desamarra. Para todos os 
seus problemas que queira 
conhecer na sua vida. Facilidades 
de pagamento. 

Das9hàs21h. 
Falo francês, árabe, inglês e português. 

" R. Cidade do Cabo -bloco A. 
;:: 4.0 andar 
'" fjunto às Galerias D. João) 

Telem.: 09362465482 ou 230755 

ASTRÓLOGO 
DJABV 

Não há vida sem problema. 
Não há problema sem solução. 
Contacte grande cientista espi­
ritualista africano, dotado de 
experiência adquirida com 
casos difíceis, conhecedor de 
altos segredos, resolve proble­
mas como protecção, magia 
africana, negócios, pessoa soci­
almente queimada, mesmo à 
distância, cura doenças miste­
riosas e impotência sexual, 
justiça, vícios de droga, taba­
co e álcool, e desamarra, com 
reputação internacional. 
Contacte através do telef.: 091-
231269 ou 09362452665. 
Rua Cidade do Cabo, Lote 2 
Apartamento 5.° - C. (Galerias 
Dom João). 4505 

Notícias de interesse 
Maquinaria agrícola para todos os fins. 
Material para campismo e praia. 
Gaz FLAGA - fogões e candeeiros. 
Extras e conservação automóveis "ELP 
Motos de 4 rodas - Carros automáticos 
Agentes importadores: "Madeira Comercial" 
Rua da Mouraria, 30 -telef: 230971 

EMPREGADA/O 
PRECISA-SE 

Para loja a abrir brevemente no Funchal. 
- Boa apresentação 
- Espírito de equipa 
- Idade dos 18 aos 25 anos 
Entrevista dia 22-05, pelas 16 horas. 
(Ponto de referência) C. C. Anadia. Loja Dakota. 

5752 
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MESTRE INJAI 
Resolve todos os seus proble­
mas, mesmo que considere de 
difícil solução, com êxito, 
doenças físicas e espirituais, 
amor, negócios, impotência 
sexual, justiça, invejas, maus 
olhados, vícios de droga, taba­
co e álcool, homens e mulhe­
res, fugitivos de seus pares, 
prender ou desviar, afastar e 
aproximar pessoas amadas, 
exames, faz trabalho à distân­
cia, etc. É considerado um dos 
melhores profissionais do país. 

Consulta a todas as horas. 
Pessoalmente, carta, 
ou telefone 229286, ~ 

R. St.a Luzia, 29 -3.· C, 
frente à Escola Bartolomeu 

Perestrelo. 

ESPIRITUALISTA 
PROFa

. SUELI 
VIVA 

MELHOR 
COMAAJUDA 

DOSORIXÁS 

Seja feliz com a ajuda do 
espiritualismo para qualquer 
dificuldade, tal como: amoro­
so, depressão, financeiro, 
filhos problemáticos, inimigos 
ocultos ou qualquer outro. 
Marcações telef.: 758854 
Telem .: 0931548009. 5726 

ASTRÓLOGO 
MESTRE FATI 

Espiritualista e cientista, adaptado 
de conhecimentos e de poderes 
ajuda a resolver problemas em 
menos de 15 dias, dificeis ou graves 
d eficácia e garantia como: amor, 
insucesso, depressão, negócios, justi­
ça, impotência sexual, maus olha­
dos, inveja, doenças espirituais, vicio 
de droga, tabaco e alcoolismo, apro­
xima e afasta as pessoas amadas 
com rapidez e garantia total, lê a 
sorte, dá previsão de vida e futuro, 
faz trabalho à distância. Se quer 
prender a si uma vida nova d segu­
rança e pondo fim a tudo o que ola 
preocupa, contacte o Mestre Fati 
pois não deixe agravar o seu proble­
ma nos casos acima mencionados. 
Já ajudei centenas de pessoas. 

Então porque não você? 
Telef.: 238947. 

Telem: 0931242105 ~ 

PERDERAM-SE 
DOCUMENTOS 

Pertencentes a Rui Alberto 
Ferreira Martins. Gratifica-se a 
quem entregar. Telef.: 
09319910877. 5746 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 

Cannelloni-Lasagne Verdi 

Entrega ao domicílio. 99823 

Das 12h-23h - 234777. 

MAGIA DO AMOR 
Você que sofre. Se foi abandona­
da, traída ou enganada, não 
desanime. Eu ajudo-a a conquis­
tar a pessoa amada. Ligue 795251. 
Telemóvel - 0936513426. 5717 

FAÇA CAMPISMO 
E PRAIA 
TODO O ANO. 

,MADEIRA COMERCIAL 
RUA DA MOURARIA, 30 - FUNCHAL 

CONHEÇA TODO O MATERIAL 

CURSOS DE lFORIIÁTa 
150 HORAS 1 

MÓDULOS: MS-DOS 
WINDOWS 95 

OFFICE 97 (WORD 97, EXCEL 97, POWER POINT 97) 
INTERNET 

2.°',4.°' e 6.°' feiras das 19H às 21 H30 

PREÇO ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 30.000$00 
DESCONTO 10% PRONTO PAGAMENTO 

-----------0-----------
COMPUTADORES MMX MULTIMÉDIA 

Configuração base: 
32 Mb Edo Ram, Motherboard TX 512 KB, Disco 2.5 Gb, 
Placa de Vídeo 2 Mb, Drive Disquete 3.5, Caixa Minitower 

,Teclado Win 95, Rato + Tapete, Monitor 14" Digital, 
CdRom 24X, Placa Som 16 Bits, Colunas 240W. 

Processador 200 MMX ............................... 235.000$00 
Processador 233 MMX ............................... 255.000$OO 
Processador Pentium II 233 ........................ 306.000$00 

Preços c/ IV A incluido 
Assistência garantida durante 1 anos 

MO~1fAl~Of1r~ lDA 
~UA DO ~U[E~~A ~O~1fA~~ ~~ 

1f[ElIEFO~[E: 1~ ~ ~~~ 5203 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Beatriz 'Amélia Rodrigues; D. Antónia de 
Jesus Mendonça; D. Maria Fausta Lurdes 
Lunet; D. Maria JOsé Gomes Tolentino de C. 
Sardinha; D. Olga Luisa Ornelas de 
Bettencourt Mimoso; D. Berta Mesquita de 
Oliveira; D. Maria Pia de Castro e Abreu 
Trigo; D. Maria Ilda de Freitas Teles; Dr.' 

HORÁRIO DAS VISITAS HORÁRIO DAS VISITAS 

1° ANDAR 1° ANDAR 
CIRURGIA E OFTALMOLOGIA 
- 15.00 As 16 HORAS 

Dermatologia, Pneumologia e Infecto-con­
tagiosas 

2° ANDAR 
Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16.00 horas 

- 13.30 às 14..30 horas 
2° ANDAR 

3° ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3° ANDAR 

Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15.00 horas 
4° ANDAR 

medicina 2 e Reumatologia 
4° ANDAR 

Obstetrícia - 14.00 às 15.00 horas 
5° ANDAR 

Medicina 3, Neurologia e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas 

BIBUOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 

Pediatria - 15.00 às 16.00 horas 
QUARTOS PARTICULARES 

NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

Salas Zwanayo, Simon Bolívar, 
American 'Culture Corner e 
Winston Churchill. Quinta Magnó­
lia à R. Dr. Pita, 15. Segunda a 
sexta das 9 às 17.30 horas. 
Sábados e domingos encerrada. 

- 14.00 às 20.00 horas 
6° ANDAR 
Ortopedia 
- 14 horas às 15.00 horas 
]O ANDAR 

S. JOÃO DE DEUS -
TELEFONES 741036/7 

HORÁRIO DAS VISITAS 

Gastroenterologia e Ortopedia ' 
- 14.00 às 15.00 horas 

Visitas aos doentes todos os dias das 
15.00 às 16.00 horas 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz n." 2 
Horário: 10.00-12.30 e 
14.00-18.00 horas. ~ncerra às 
segundas-feiras. 

Quintas e domingos 
. 8° ANDAR - 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16.00 horas 
ANDAR TtCNICO (AfT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS MUSEU BARBEITO 
COLECÇÃO CRISTÓVÃO 
COLOMBO - 13.30 às 14.30 horas 

- 16.00 às 17.00 horas à segunda-feira não há visitas Gravuras, livros ra'ros, moedas, 
história da Madeira. Av. Arriaga, 48 
- Funchal. Sego a sexta - 9.30 

A 2'-FEIRA NÃO HA VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos . • 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

-13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 

Serviço de urgências 
Informações- 744078 
Período das 08.00 às 23.00 h 

Avenida Manuel Arriaga, n° 50-1 ° 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10.00 àS .19.00 horas. 

sáb. 9.30 -13.00. Encerrado aos 
domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de C' de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

700112 
112 

222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

998998731 
(telebip) 

DA MADEIRA (RIB_ BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 . 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3.' feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. 
Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e dias 
feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. 
Aberto de 3." feira a domingo, 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

sobre o seu destino astral pela MAYA 
DN MADEIRAlTELEVOZ: Custo minuto: 284$10. - Custo mínimo: 568$20 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

[JJ Não tente fazer muitas coisas ao mesmo tempo. 
Tenderá a ofender-se muito rapidamente, mas 
veja se com esta atitude não ofende os que 
o rodeiam Tente desfiutar a vida o mais possível. 
Saiba perdoar. 

TOURO - 20/4 A 21/5 

~~lBj.H. 
~ Faria bem se prestasse um pouco mais de 

atenção à sua aparência pessoal. Isto não 
quer dizer que deva virar todas as atenções 
para si. Tenha mais fé em si próprio e mantenha 
as suas convicções. Seja pertinente. 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

~ .tlrltEi. __ 
LIJ Há uma grande tendênCia para os desentendimentos e 

deve fazer todos os possíveis para a evitar. Uma tendência 
para a extravagancia deverá ser controlada, pois a sua 
conta bancária não a consegue suportar. Peça explicações 
sobre algo que não compreendeu. Seja credível. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

g Certifique-se que o seu parceiro não se sente 
privado do seu amor e afecto. Mantenha-se calmo, 
mesmo se for'alvo de provocações. Os seus números 
da sorte são o 24 e o 35. 
Seja educado. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~Rft'-_IBI ~ Terá o vento na direcção favorável aos seus projectos, pe-
lo que deverá aproveitar a oportunidade. Poderá também 
passar à prática aquele sonho que há tanto tempo lhe 
pairava na cabeça. Não se perca muito'em detalhes. Pron­
tifique-se. 

. VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ Mantenha a força dos seus princípios e mantenha-se ao 
lado dos seus amigos. Os seus números da sorte são o 25 
e o 31. Evite comer algo que não esteja fresco ou que já 
esteja fora de prazo. Certifique-se de que desliga a electri­
cidade antes de ir reparar um aparelho. Seja razoável. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

!ii Ver-se-á envolvido numa grande confusão, mas se se 
mantiver calmo conseguirá resolver a situação. Será 
melhor reler as instruções antes de utilizar uma novo 
aparelho. Use um pouco mais de senso-comum. Seja 
directo. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

1'1 Poderá fazer algo que nunca dantes tivera feito, 
mas somente se seguir exactamente as instruções. 
Concentre-se no que está a fazer e não se permita 
distracções. Veja o lado positivo da vida. 
Seja cordial. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

• Satisfaça os desejos do seu parceiro antes de prosseguir 
com os seus. Uma mostra de boa-vontade irá fazer com 
que se sinta satisfeito consigo próprio. Não espere que os 
outros ponham os próprios interesses antes dos seus. Seja 
digno de confiança. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~ Se esperar que os outros tomem a iniciativa, eles 
fá-Io-ão, deixando-o para trás. Está na direcção 
certa, por isso siga sempre olhando para a frente, 
sem ter tempo para pensar em arrependimentos. 
Seja objectivo. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

II Conseguirá ter bons resultados, mas terá de ser 
um pouco paciente pois não se manifestarão para já. 
Dê aos outros a oportunidade de se manifestarem 
e de darem a sua opinião. Tome cuidado com a sua 
saúde. Seja confiante. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Algo que pensava ser dificil, será muito mais fácil 
do que julgava. contudo não deve relaxar as suas 
capacidades, pois outras matérias poderão ser 
mais dificeis do que pensa. 
Seja preciso. 

• 

Maria Filomena Ferreira de Sousa Gomes da 
Silva Martins. 
A meninas: Ema Margarida Gonçalves 
Melim. 
Os senhores: Joaquim Manuel de Sousa; 

~~~~~r~~i~aC~~~:i~~~~~~~~s~i~~~rão. 
E os Meninos: José António Gonçalves 
Caires Camacho; José Vidor Gomes Pereira. 

das 10 às 12h30 e das 14 às 18 
horas. Encerrado à segunda-feira. 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material 
Militar. Aberto das 10.00 às 12.30 
e das 14.00 às 17.45, de segunda 
a sábado. Telef.: 226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQulDEAS TODO 
O ANO E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque. 
Segunda a sábado das 09.00 às 
18.00 horas. Telef. 220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78. Integrado no 
Instituto do Vinho Madeira, está 
aberto das 9.30 às 12.30 horas e 
das 14 às 17.00 horas, todos os 
dias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 2002000. Aberto 
das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e feriados. . 

JARDIM ORQuiDEA 
Rua Pita da Silva, 37 - Bom Sucesso 
- telef. 238444. Exposição de 
Orquídeas. Aberto todos os dias 
(incluindp sábados, domingos e 
feriados) das 9 às 18 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
'-B.TAM_ 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados, Tapeçarias 
e Embutidos da Madeira. Aberto 
de 2.' a 6.' feira, das 10h - 12.30 e 
das 14.30 - 17.30 horas. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
A CIDADE DE AÇÚCAR 
Praça Colombo, 9050 Funchal. 
Aberto: 2." a 6." feira. Encerrado: 
sábados, domingos e feriados. 

MUSEU DA BALEIA 
Vila do Caniçal- Telef.: 961407. 
Aberto de terça-feira a domingo 
das 10 às 12 e das 13 às 18 horas. 
Encerra às segundas-feiras. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Tanso; sacha. 2 -
Iriam; acham. 3 - Ovo. 4 - José; néon. 5 
- Amo; ura; mio. 6 - Líbia. 7 - Até; ter; 
som. 8 - Mero; Pisa. 9 - Nau; 10 - Dieta; 
Verei. 11 - Ossos; amara. 
VERTICAIS: 1 - Tinja; amido;. 2 - Ar. 
Omite; is. 3 - Nisso; erres. 4 - Sã; to. 5 -
Omo; UIT; nas. 6 - Verbena. 7 - São; air; 
uva. 8 - Ac.; em. 9 - Chiem; siara. 10-
Há; oitos; Er .. 11 - Ameno; Maria 

DIFERENÇAS 

1 - Boneco. 2 - Mosca. 3 - Roca. 4 -
Cabelo. 5 - Almofada. 6 - Orelha do 
cavalo. 7 - Rédeas. 8 - Com bóio. 

Praça de viaturas até 7.000 Kgs 
Telef.: 762777 ou 762778 

Praça de viaturas a partir de 
7_000 Kgs 
Telef.: 62522 
Localizadas na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti­
nho). 

Pr'lça de viaturas de Santa Cruz 
Telef.: 524156 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef.: 233698 

CHEGADAS 
TP0135 07.20 Lisboa 
ST0418 08.25 Berlin 
HF4333 08.35 Hannover 
TP0161 09. 10 Lisboa 
TP0863 09.10 Porto Santo 
LT0102 09.20 Dusseldorf 
LT1208 09.30 Frankfurt 
TRA0655 09.50 Amesterdão 
ST0430 10.10 Berlim 
DE4536 10.30 Frankfurt 
TP0163 10.55 Lisboa 
DE4524 11.20 Estugarda 
TP0165 12.10 Lisboa 
TP0867 12.30 Porto Santo 
DE4666 12.55 MuniqueJHamburdo 
TP0155 13.30 Lisboa 
TP0869 14.10 Porto Santo 
LT7706 14.10 Estugarda 
TP0167 14.40 Lisboa 
TP0141 15.45 Porto 
TP0871 15.50 Porto Santo 
DE4600 15.35 Dusseldorf 
LT0104 16.35 Munique 
TP0169 17.10 Lisboa 
TP0875 18.05 Porto Santo 
AB4724 18.10 Nuremberga 
TP0495 20.05 Londres 
TP0171 20.20 Lisboa 
TP0877 21.00 Porto Santo 
TP0175 22.10 Lisboa 

AMANHÃ 
TP0179 00.15 Lisboa 
TPOl1 5 00.20 Porto 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA 
Partida ' Passagem 

07.30 08.10 113 
09.00 09.40 113 
10.002-S 10.40 53 
10.002-S 11.55 113 
11152-S 13.20 20 
12.40 13.20 78 
12.40 F 15.40 113 
15.002-6 15.40 113 
15.00 DF 17.10 20 
16.302-6 17.10 78 
16.30 S 17.10 113 
16.30 DF 18.55 113 
18.152-S 18.55 53 
19.002-6 19.40 113 
19.00 S 19.40 156 
19.00 DF 19.40 113 
20.002-6 DF 20.40 156 
20.30 S 21.10 156 
20.452-6 21.25 156 
21.00DF 21 .40 113 

~ C 
SERViÇO PERMANENTE 

MORNA - Rua D. Fernão de Omelas, 23 
Telef.: 222600 

ATt As 21.00 HORAS 
ALMEIDA - Rua DE JOÃO TAVIRA, 39. 
Telef.: 223366. 

FUNCHAL, 21 DE MAIO DE 1998 

PARTIDAS 
TP0162 08.00 Lisboa 
TP0862 08.00 Porto Santo 
ST0431 09.15 Berlim 
HF4334 09.25 Hannover 
TP0166 09.55 Lisboa 
LT0103 10.25 Dusseldorf 
LT0209 10.35 Frankfurt 
TRA0656 10.50 Amesterdão 
ST0419 11.00 Leipzig 
TP0866 11.20 Porto Santo 
DE4537 11.45 Frankfurt 
TP0492 11.55 Londres 
DE4525 12.20 Estugarda 
TP0168 13.00 Lisboa 
TP0868 13.00 Porto Santo 
DE4667 13.55 MuniqueJHamburgo 
TP0156 14.30 Lisboa 
TP0870 14.40 Porto Santo 
LT7707 15.20 Estugarda 
TP0170 15.30 Lisboa 
TP0141 16.30 P.Santo/Porto 
TP0874 16.55 Porto Santo 
DE4601 17.15 Dusseldorf 
LTol05 17.50 Munique 
TPOl72 18.00 Lisboa 
AB4734 18.55 Nuremberga 
TP0876 19.50 Porto Santo 
TPOl16 20.55 Porto 
TP0174 21.05 Lisboa 
TP0878 21.30 Porto Santo 

AMANHÃ 
TP0132 01.01 Lisboa 
TP0134 01.10 Lisboa 

AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
Passagem Chegada 

08.40 09.30 113 
08.40 DF 0930 156 
09.55 10.40 113 
11.55SDF 12.40 156 
11.55 12.40 113 
13.102-6 13.50 20 
13.25 DF 14.05 156 
14.40 15.20 113 
15.402-6 16.20 20 
15.55 S 1630 156 
16.10 DF 16.45 156 
16.402-S 17.30 53 
17.40 18.20 113 
19.252-6 20.05 156 
20.10 S 20.50 113 
20.25 DF 21.05 156 
21.252-6 22.10 113 
21.25 SD 22.10 113 
22.55 DF 23.25 156 
22.55 23.35 113 

OBS.: 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados 
S - Só aos sábados 
2-6 - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se 
efectua nenhum destes horários 

1 Mini-Bus de 6 lugares 
9991234 - Hotel Belo Sol 
22 09 11 - Av. Arriaga (P.n'4) 
22 25 00 - Av. Arriaga 

7821 58 - Largo da fonte (Monte) 
76 56 20 - Igreja (São Martinho) 
76 66 20 - Madeira Palácio 
762780 - Nazaré 

962480 - Machico (Cidade) 
9621 89 - Machico (Cidade) 
9622 20 - Machico (CTT) 

82 24 23 - Arco da Calheta 
9721 10 - Ponta do ScJ 
97 24 70 - Reda dos Canhas 

22 20 00 - Largo do Município 
2245 88 - Av. do Mar (Baião) 
22 64 00 - Mercado 
22 79 00 - Campo da Barca 
22 83 00 - Rua do favila 
-6 16 10 - Gorgulho 
743770 - C. Carvalho (Hospital) 
74 31 10 - Santo AntÓniO (Igreja) 

23 1070 - Rua Cónego Dias Leite 
934640 - Vargem (Caniço) 
934606 -Inter-Atlas (Caniço) 
934522 - Onda Mar (Caniço) 
92 21 85 - Camacha 
52 66 43 - Gaula 
52 48 88 - Santa Cruz (Mercado) 
5244 30 - Santa Cruz (Cidade) 

52 21 00 - Santo da Serra 
96 19 89 - Caniçal 
5624 11 - Porto da Cruz 
S7 25 40 - Santana (Vila) 
S72416 - Faial 
84 22 38 - São Vicente (Vila) 
85 22 43 - Porto Moniz 
82 21 29 - Calheta (Estrela) 
82 25 88 - Arco da Calheta 

95 1800 - Ribeira Brava (Vila) 
952606 - Rib. Brava (L' l' Maio) 
95 23 49 - Rib. Brava (Herédia) 
95 36 01 - Campanário 
94 52 29 - Est. Coo Lobos (Igreja) 
94 27 00 - Espírito Santo e Calçada 
94 21 44 - C. de Lobos (Cidade) 
94 24 07 - C. Lobos (Mercado) 
9823 34 - Porto Santo (Cidade) 

... 



DIÁRIO DE NOTfcIAS-MADEIRA 

1 

8 

9 

11 

FUNCHAL, 21 DE MAIO DE 1998 

A Expo 98 

Coral patrocina o Pavilhão 

i!l\ 
/~ tE 

da Região Autónoma da Madeira. 
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HORIZONTAIS: 1 - Pateta; escava superficialmente a 
terra. 2 - Partiriam; encontram. 3 - Origem. 4 - Nome de 
homem; gás raro. 5 - patrão; larva que se cria nas feri­
das dos animais; voz do gato. 6 - Estado do N de África. 7 
- Preposição que indica limite, possuir; vibração. 8 - Sim­
ples; cidade italiana da Toscana. 9 - Antigo navio à vela. 
10 - Assembleia legislativa em certos países, observei. 11 
- Peças do esqueleto; pousa na água. 

VERTICAIS: 1 - Meta em tinta; fécula. 2 - Parecença; 
não menciona; nome de vogal (pl.). 3 - Contr. de prep. e 
pron. demo inv.; vagueies. 4 - Sadia; contr. dos pron. pess. 
compl. te mais O. 5 - Elemento de composição de pala­
vras que exprime a ideia de ombro; organismo especiali­
zado da ONU; contr. de prep. e art. 6 - qurmesse. 7 -
Sadio; maciço montanhoso ao Sul do Saará; fruto. 8 -
actínio (s.q.)'; preposição. 9 - Ranjam; fechara parcial­
mente as asas para descer. 10 - Existe; numeral cardinal 
(pl.); érbio (s.q.). 11 - Agradável; nome de mulher. 

(So luções na Agenda) 
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08.00 

09.00 ,09.00 Abetturá 
09.02 A Casa de Wjnzie 
09.2511eetlejuice 

10.00 10.05 Telenovera: 
Filhos do Vento 

10.50 Notícias 

11.00 11.00 Praça da Alegria 

12.00 

«ta Tarde 
arP/M 

14.00 14.00 Inauguração da Expo'98 

15.00 

16.00 

17.00 

18.00 

21.00 :21.ooJór,..1 RTPIM 
T Direito de Antena 

21.45 Contra Informação 
+ RTP I Financial nmes 

22.00 22.00 Guerras no Jornal 
22.25 Cine RTP/M: 

·Contra Tudo" 

23.00 

24.00 

éTA Z 

07.30 Abertura 
07.32 Televehdas 
08.00 Jardím da Celeste 
08.30 O Cavalo de Prata 
09.00 NoticiS's 1 
09.10 Sherl6çãQ (1.0 ep.) 
09.35 Pé Grande e os Amigos 

10.00 Divulgação 
10.05 Telenovela: 

A Banqueira do Povo 

11.00 Praça da Alegria 
IndU!: 
* 11.45 O Tempo 
, 1'1.30 culinária 

12.55 O TemP9 

.$i 
18.30 Telenovela 

Maria do Bairro 

21.0Q~·98 
, Gatâ de Abertura 

22.00 Telenovela: 
Terra Mãe 

Ó1 .25 RTP I flmándal TImes 
01.35 o Tempo 
01.40 CidíSil\Q; 'Volta a Portugal ' 
02.30 O TiilÔ1po 
02.40 f1'lcerralTJ!'rrto 

.1 
1 
1 f;.40 + Fora de Casa 
16.45 Amigos para Sempre 
'17.30 Eu'tbt(é.ws 

18.00 A Fé dos Homens 
UM, DÓ. LI. TÁ 

18.30 Saber é Poder 

21.pSOfvUl 
IBoletim 
21.10 CidadcfLou~ 
21.40 Remate 
21.50 RTP ~,final1dal Times 
22.00 Jornal 2 
22.35 Acontece 
22.50 Cinco Noites, Cinco Filmes: 

"A Jorge" 

00.40 Falatório 

01.40 Um salto Gigante 
02.30 O T€mpo 
02.3; Encerr.amento 

ClNE D. JOÃO ClNE MAX ANADIA 1 

10.00 Encontro 
10.10 Série: 

O Treinador 

18.00 Série: 
Edição Espeqal 

121.00 Infórtnâçpó: 
DireêtoXXI 

22.00 Série: 
Terra: Conflito Final 

o 1.20 Série: Seinfeld 
O L45 Informaçâo; Ponto Final 
0155 Desporto: Fora de Jogo 
02 .10 Encontro 

, lIil 

06.45 Televendas 
07.43 Abertura 
07.45 Portugal Radical 
08.00 Buér.eré 

" 0 S" 

" X-Men 
.. Dragon Bjlll Z 

10.00 Receitas do Dia 
10.10 Telenovela: 

Baila Comigo 

11.10 Fátima Lopes 
(Repetlç~ó) 

17.oofátima 

20.00 Jornal da Noite 
20.45 De Angola à Contracosta 
20.50 Telenovela: 

Por Amor 

22.15 Ai! 
Os 
Homens 

00.30 Último Jornal 
00.50 Meteorologia 
00.55 Flash 

01.55 Portugal Radical 
02.10 Vibrações 

DO DIA 

CANAL 13 
19.00 horas 

FUNCHAL, 21 DE MAIO DE 1998 

RTP .. 
08.15 Madeira - Artes e Letras 
08.45 Contra Informação 
08.50 Cais do Oriente 

10.45 Notícias 

11.00 Praça da Alégria 

14.45 Telenovela: 
Chuva na Areia 

, 5.45 Jornal da ' rele 

16.15 Falatório 

1~7.15.1Ú1"iio( 
• Cademó Dilflo 
" Exp.às Ilhas Enéii')tadas 
" jardim ela ç.eteste 

18.00 Estrelinhas ." 
18.30 Companhia 

dos Animais 

19.00 Telenovela: 
A Grande ApOsta 

19.45 cais do Oriente 

20.00 Telejornal f?f 

20.45 Contra Informação 
20.55 Financial Times 

, 1.00 Clube das Músicas 

22.00 Re';àte 
22.15 Acontece 
22.30 Maria Elisa 

00.00 RTP 2 Jornal 
00.30 P.raça da Alegria 

02.15 Grande Apbsta; 03.00 24 Horas; 
03.30 Cais do Oriente; 03.45 Contra 
Informaçiio; 03.55 Financial Times; 04.00 País 
ais; 04.30 Jel 7; 05.00 Falatório; 06.00 

24 Horas; 06.30 Remate; 06.40 Financial 
'Fimes; 06.45 Maria EI~a. 
* Emissão Contínua 

14.05, 16.35, 19.05 e 21.35 horas 
"Gritos 2" 

CINE SANTA MARIA 
14.30, 17.00e 21.30 horas 

14.00, 16.30, 19.00 e 21.30 horas 
"Grandes Esperanças" 

14.15,16.30,19.15 e 21.45 horas 
"Em Carne Viva" 

ANADIA 2 

CA80"i ' 
fMOElRENSE SAI r 1V5 

t A' (li Yi$!;>" 
'!oH HI\CJ.lm""t 

Cinéma spécial cannes: 
·Un Dimanche A La 
campagne" 

"O Homem da Máscara de Ferro" 

06.30 Noticiário Regional 
06.40 Tltulos da Actualidade Regional 
06.50 Bola no Ar 
07.00 Noticiário Nacional 
07.15 Noticiário Regional 
07.30 Hora da Bola 
07.50 As Bilhardeiras 
07.55 Títulos do Noticiário Regional 
08.00 Noticiário NaCional 
08.15 Noticiário Regional 
08.25 Crónica Politica Regional 
08.40 Rev. Imp. Reg. Nac. Intern. 
09.00 Noticiário Regional 
09.20 Crón. de Escárnio e Maldizer 
09.30 Hora da Bola 
09.40 Rev. Imprensa Açoriana 
09.45 Opimão Económica 
09.50 Sinais, de Fernando Alves. 
10.00 NotiCiário, seguido de Bolsa 

e Crónica Internacional 
10.35 Fórum TSF 
11.40 Noticiário Nacional 
12.00 Noticiário NaCIOnal 
12.25 Tltulos Noticiário Regional 
12.30 Desporto TSF 
13.00 Noticiário Regional 
13 30 NotlCÍárlo NaCIOnal 

13.35 Jornal Financeiro I 
13.45 Histórias de Portugal, 

de António Jorge Branco 
14.00 Noticiário Regional 
14.10 Diário de Bordo I 
14.30 Noticiário Nacional 
14.40 Discorrendo 
15.00 Noticiário Nacional 
15.15 Area de Serviços TSF 
15.30 Noticiário Nacional 
15.35 Area de Serviços (continuação) 
16.00 Noticiário Nacional 
16.15 Rádio DiáriorrSF 
Magazine Cultura 
16.30 Noticiário Nacional 
17.00 Noticiário Nacional 
17.15 Rádio DiáriorrSF - empresas 
17.30 Jornal Financeiro II 
17.40 Tltulos do Noticiário Regional 
17.55 O Jogo da Bolsa 
18.00 Noticiário Regional 
18.15 As Bilhardeiras (repetição) 
18.30 A Hora da Bola 
19.00 Noticiário Regional 
19.15 Crónica Politica (repetição) 
19.25 Fecho das Bolsas 
19.30 Desporto TSF 
19.50 Diáno de Bordo II 
20.00 Noticiário Nacional 
21.00 NotiCiário NaCional 
2115 bancada Central 
22.15 A NOite 
00.20 Interactivo 
01 20 Zona Reservada, de Aníbal 

Cabrita 
03.00 NotiCiário NaCional 

14.00, 17.30 e 21.30 horas 
"Titanic" 

inEnal 
Herman Difusão -7.45/9.35/18.50 
Contra-Informação -

8.50/12.50/19.50 
A História do Dia -7.15/9.40/19.50 
Agenda Cultural - 9.45/18.18 
Frontalmente - 7.55/18.25 
Coisas da Vida - 10.00 
Desporto -7.20/8.20/9.20/12 .30 

/19.45/20.30/23.30 
Diários Regionais· 7.30/8.30/13.00 · 

/18.30/23.30 
Noticiários Hora a Hora 

(em cadeia com a Antena 1 
Lisboa) . 

06.00 O Arado 
07.25 Momento de Reflexão 
09.05 Café da Manhã 
09.30 O Saber ocupa Lugar 
10.00 Espaço Blofarma 
13.00 MÚSica seleccionada pelo 

Ouvinte 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
20.30 A Nossa Saúde 
21.30 Reflexos de Coimbra 
22.00 Programa em Português 

da Deutsche Welle 
22.55 Oração da NOite 
23.30 EncerramentOde Est~çào 

05.55 Abertura da Emissão 
06.00 Língua Portuguesa 
10.00 Bom Dia Madeira 
12.00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
17.00 Estúdio 1 
18.00 Bola no Ar 
22.00 Ligação ~ Rádio Renascença 
Tltulos de Informação Regional: 

.7.45.12.00 e 18.00 horas 
Informaçao Regional: 

08.30, 13.00 e 19.45 horas 
Bola Branca ~s 7.30, 8.15, 12.50, 

18.20 e 22.30 horas 
(Ediçao Alargarda) 

Noticias de hora a hora com 
a Rádio Renascença. 

FREQUÊNCIAS 
RÁDIO DIARIO TSF- FM 101 
RJM - FM 88.8 
!\ADIO CLUBE - FM 106.8 
RÁDIO PALMEIRA - FM 96.1 
RÁDIO ZARCO - FM 89.6 
RÁDIO SOL - FM 103.7 
RÁDIO BRA A - FM 98.4 
RDP - Madeira: 

Dois canais FM em toda a Região 
ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 

94.1 - 94.8 e 96.5 
ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 

104.6-96.7 -100.5 
ANTENA 1 - OM 1332; 603- Sul e 

53 1; 1125 Costa Norte 
POSTO EMISSOR · OM 1530; 1017 
FM 92 EMISSOR - FM 96.0 
RADIO MADEIRA - OM 1485 FM 96.0 

RÁDIO DIÁRIO I TSF - 101 FM 

À r<3âS de serviço TSF 

El1tré aS 15.15 e 16.00 horas 

o OIAfilO não se res(.Ionlll'lblliu.I por eventuais Illtaraçótu 
• ~ • cOrl1lll1kl'ldas l'lr)bitõfet'lw dPosta pâgiM. ~ , 

SÁBADOS DAS 09HOO ÀS lOHOO 
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